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•Sob o pretexto de defesa mllltao*, a reação tenta Ir^Mw o povo
acolha llvw.mente o* prefeito, da. mal. adiantada. ^«*"*
feira. - Sao absolutamente .u.pelto. o. zelo. do. ~aIc,o**áp"~j,.°«*
.ed?.ta. e udenteta. á. veepew» da. eleiçôe. na «"fío-la do. Betado.
- Ouanto mai. elevado fòr noaio nível democrático, mai. «egua-o
estará o povo - A bancada comunl.ta, de acordo com seu P™*™™*'
h» tendo-se pela autonomia municipal, de.ma.cara sucessivas ma-

!_._.-A«seMde.diurnaenoturna de ontem na Câmara Federal
nobras - A« sessões o-urn» « ""™ "™" Zl .«_,,. «u»cào do. musumxo m m* _"»-ii5e

0 Clíehi reproduz a fotografia feUa no Cdit momentos ap,',s o trdgico ocidente.

o «lepuUMW llcumuc ot-i
lonMBHM «o» mmiiDMnw
iMi» qu» «**¦»'« tm w,,4rW ?*
üia o projtw do taímo-to-
mim par» o* nAUxote», us
s<*m.o ae «nwm oa C*uuai".
t rti.ial. O d«puu»l« Adelma»
itociia aprt*»*nlou um prwieio
do eflaçâo do «tn pa*tii»*»u
nata sutueucnie*. aattfnu» ç
praças no JlofpHat Central
ao Kx*re»w. O »r. Joio Ama
tonas levantou uma quetlio
do ordem cm terno d0 Pro
jeto 330. quo dispõe sobro o
rrpouw semanal remunerado
O ar. Caíé Pilho denunciou
era.es ocorrtndas vcrtllcadai
oo Rio Orando do Norte.

DEFESA DA AUTONOMIA ,
DO RECIFE

iniciada a continuação dra
debates em torno do projetu
748. que discrimina o» portos
e bases militares de excepcio-
uai Importância para dclcía
externa do pois. falou depois
dos srs. Flores da Cunha e An-
tónlo Fcllclano. o deputado
Ago-tinro Dias de Oliveira, re-
presentante comunista de Per-
iiambuco. Fez a defesa da au-
tonomla do Recite, amençad*.
com o projeto de Iniciativa
do Catete

« .«quoua cidade um ««OM*» mun|dpaU. O sr. ^-l^iS^^ta^.ano UlaiecWo. democrático ricw OraboU esclareceu »100|a^^_J«»»?-™'
r our Uto e quo o» poderow** *m neotaos eram feito» em ca

*. .. __. _..*_,_._.......>..,... ^..... n. «Inmtn,o» «it*. icmem. O sr. A80í*1«w município, com os elemen*
unho Dias de Oliveira foi opar-J tos mau e-sclaretldoo e pro*
iraao varias vetes e houve IçreMUias, que demonstravam
ivtcn-t.cta aos acordas feito»! na pratica nao concordar nem
pelo» comunistas para as elel*|«om a ilrtaiidade do PCB nem

raiw ;..rdrTm"do"pró,e«o|üi-mou: 
**A dwiMMtM

. ? ie"ira da Silva. iniiutlltcada e «««£«.H
a AUTONOMIA DE SANTOS divc«as cidades br«*ltelr»».1

fUUta.V»r. O»valdo Pacheco, do parecer do ComcUw do
Spreientanto comunUta. elei-l (fíaM.m *.%vM J

SUBIRÁ O PREÇO DO SABÃO
E DAS LAVAGENS DE ROUPA

UMA DAS CONSEQÜÊNCIAS DE O GOVERNO HAVER PERMITIDO AM *££*£*?

DO CUSTO DO SEBO, PARA SATISFAZER A GANÂNCIA DOS FRIGORÍFICOS
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A incapacidada •«mlotolrati-
va du BOTerao do ar. Dutra po>*
«tildo peta obít-il-i «nil-comtt-
nUta.« um fato qut ae compio-
v* a caoa tnatanlc. Nc»»»» vm*
te mc.fi dt aua •dmloi>tr»r-<o
o cutto «a rida tem subido de
maneira rtrtl«looaa. B ntoho-
ma medida eonerei», • fim de
pOr i.rn.<> a cita iltua«lo, foi

 «té asora tomada. Suhtram de
Lembrou que exls- pre*o o arroí, o feIJSo. o» te*

O «ÇÃO M „ IS METROS DE

eldo», ¦ .banha, o eafí, o pio.
enfim >i>u*i todo tot gtnero*
íle priuirlra neceMldade. A car-
no foi aumentada, até agora,
at*na- para os atoufaelro», em
face da moblliu-lo popular qua
ia aegulu à prtuio do» frl|o-
rifleoa eetrangelrt-t. O ar. Dn-
tra, que fAra obrifado a dar
a última palavra no atiuatu.
em faee da maior inrapaeldaile
da comUtfo controladora de
prece», rcintveu mandar arqul*
var o pedido do» marchante» da I
Slo Pauto, concedendo, nio ob»-
lante, uma a4ri« da, medldf»
qtie vi»«» faellltae a aclo do»
frlforlfleo» • prejui-lcar o poeo.

Dolorosa ocorrência vcrltl
cou-co ontem, pela manhã, no
edis do armazém -1. No mo-
mento em que era descarre-
gado o navio "Francisco Ma-
tarnz-o" partiu-sr o cabo de
uma llngadn. constituída por
quatro fardos dc papel, num
total do quatro mil quilos,
atingindo rm <*li<Mo 0 corpo
do estivador Antônio Rodrl-
g.ies.

Quando a nossa reportagem
compareceu ao cais. deparou

LHADOR ANTÔNIO RODRIGUES

. Imprensa Popular i a
Melhor toia Oo Povo
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um quadro trágico que depúei profissão .Muitos navios des-
contra as condições de traba- carregou. Ontem, entretanto,
lho ali reinantes. O corpo do não trabalhara na estiva,
mdltoso trabalhador cucon-1 Acha-se encarregado do abas-
trava-se numa poça de san- —
guc. Seu coração, projetado
a tres metros de distância, ar-
rançado da caixa toráclca pela
violência do choque. Em vol-
ta do cadáver, os companhel-
ros do trabalho com um ar
consternado, que traduzia ao
mesmo tempo a situação de
insegurança em que vivem.

— Este é o fim da gente
— disso o primeiro portuário
que se aproximou da reporta-
gem para prestar informa-
ções sobre o trágico acidente
que ocorrera ali «\s suas vis-
tas.

E na verdade aquele íòra o
fim tràgirlo de Antônio Ro-
drlgues. Morrera com 63 anos
de Idade, cerca de 50 dos quais
dedicados àquele rude _er-
viço, lutando pela subsistên-
cia da família e para criar\DkPl'ThuO
os dois filhos hoje na mesma I MS. ai/for do projeto
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tcclmento de água para o na-
vlo. Mas o fim de muitos da-
queles homens, dada a nc-
nhuma proteção ao trabalho
existente em nosso pais, 6
mais ou menos sempre o mes-
mo. Cedo ou tarde apanha-
c*.os por uma llngada. Imprcn-
sados no paredão do cáls ou
inutilizados em outro aclden-
te. A llngada atingiu o corpo
de Antônio Rodrigues quando
realizava uma tarefa dlferen-
te da sua tarefa habitual.
Não fosse éle, seria outro.

Sebastião Miranda contav.*
63 anos de Idade, era casado
o residia à rua Tavares Oucr-
ra n. 77, casa 6.

O CAIS « UM CEMITÉRIO
Aproximando-se da reporta-

gem, outro trabalhador, de-
pois de lembrar a morte do
portuário Manuel Silveira,
ocorrida em condições ldên*
tícas, cm 1938, declarou-nos:

vomitando também, o cora
ção.

Outro protestava:
— A gente sc acaba paru

ganhar CrS45,00 por dia.
Uma miséria!

E, de fato, no caso de acl-
dente ou de aposentadoria por
outro motivo os estivadores
ficam desamparados. As pen-
soes são ridículas, os ordena-
dos não váo além de Cr$

(Conclui na 2." pãg.)
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l*ma dela» e*la dlrelamrnti
ligada ao fahrleo de »»blo. K*
a venda do **Ik>. que o go.f-i*
no pcrmlllu fOSM majorada pe-
lo» frigorífico».
DIJSMASCAllAOA A MANOBRA

Como te aalie, o »ébo é In*
grediente lndl»pen»*vel ao fu-
brieo di »ablo. Seu V"'* tra
d«i Cr» 7,40 o quilo ma«. em
faca da »olti(io dada pelo sr.
Dutra à» preten-Oe» do» frlgo*
rlfleos eitrangelro», o produto
Ji e»U eu»tando, no Wo liran-
de do Sul. Cr» 1<V>0 o quilo.
Em --rtrtud» *nt» sfluaçlo e
ainda mai» da opectaliva de
malore» aumento», o» íabrlean*
te» de iablo afirmam icrem
obrigado» a aumentar o preço
dl quilo déJie produlo, enquan-

to a* lavand ris* J* «*»«»•» l**X* .
. ,-ti !¦¦ um inovluienlo no W4*
IM . de anmeiiUrein o prec*> ila»
la.agen» de roupj.

Drt»a f«inna *r drimascar» a
dema<ogia do ii"vírno que pre*
tenden Jogar terra no» olha» «lo
pi.ro. distado nio •"•imitir **
aumrnln do prr.o A* «.-rr.-.
quando, por ouiio l»d«;, «>re,ü-
ria margen» para o« frlgoilli*
ro» »r locupletaram ainda mai»
com n<>va>« ma'i!«-n* tle lurro>.

ju.v) AMAXtl-

VETADA PELA U.R.S.S.
A ADMISSÃO DA ITÁLIA
E FINLÂNDIA NO CON-
SELHO DE SEGURANÇA

I.AKE SUCCESS, I.» (U.P.) —
A Unino Soviética vetou o pedido
tle ailmissSo da Finlândia e o
Conselho dc Segurança rechaçou
o» pedidos da Rumânla e Bul-
g.rla.

A UnlSo Soviética também ve-
tou o pedido da Itália para en-

ditador Franco

Leia na 2.* página.

DERRUBAI
FRANCO

Veemente condenação do
senador chileno Ocampo aos

.-. paises que nada fiieram por
extirpar o fascismo na
Espanha.

0 POVO HONGARQ TRA-
BALHA COM AFINCO
Dccloraçõeí* do novo
ministro magiar nos

Estados Unidos
WASHINGTON. I (ü« V.) —

Vambtry n«u«t*o>. novo ministro
liúncaro no* l.»U«les Unldor. fa*
lanilo eoi> r«.p«rl'r'f, r*v»Iou. aln-
<)a «iuo on liúimar-.? lém irabalin-
<|r« «.«.m nlln.-». .I<-r<l" o fim 4«
r-c-ii* » »m«vnni *in milliorea
crmillç*'.''» «I» qilã ••* li.-it'i'ant-f d*)
.-.!.-.«i.i¦>* mur*"."- européias l*nr ou«
im la.io. áereicentou, n^ iK>r.i'*.-ti-
vn» lirtnearn» rara o itroxim» In-
v»roo iiAr. «>rani 14" nié* Conv» a»
rl»i o-itir.» palfr» nn t-UI-P* «Kl*
dental.

O irl Van.hrrr nu»*t«m «ueedeu
ao nr. Alndnr Siegeáy, n'" r.inn*
ciam no «Ua r"i* dl Junho.
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Isto aqui é um c mltérlo
que irá Nestc mesmo lugar êle caiu trar para a ON»
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APRESENTADO Á CÂMARA UM PROJETO DE LEI
MANDANDO REALIZAR ELEIÇÕES SINDICAIS
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10II CONGRESSO MSILEI-0 OE BOHS
ASSEMBLÉIA GERAL AMANHX DA A.B.D^. NA SEDE^DA S.B.A.T.
--RÁPIDA ENQUÊTE COM OS ESCRITORES A RESPEITO DA

APURAÇÃO DOS VOTOS DADOS POR PROCURAÇÃO

Prof. Paschoal Leme

O prof. Paschoal Lemme

pronunciou ontem, na ABI,
uma palestra sobre o ensino

em nossa terra. (Leia na

2.«pág.).

. Interpretando o anseio
proletariado, que dc Norto
Sul do pais clama pelo resta-
talccimcnto il a Liberdade e
independência do movimento
sindical, subjugado por dei-rc-
los sucessivos, que culminaram
com o ií-lpc dc 7 de maio vi-
brado sdbrc os Sindicatos do
lodo o pais, amptitando-o» dn
suas direcf.es lcfiais. o deputado
JoSo Amazonas, lider sindical
nacional, apresentou ontem nn

«• O DEPUTADO TOAO AMAZONAS PREVÊ O RETORNO AOS SIN-
" DICATOsIDOS ASSOCIADOS SUSPENSOS OU DEMITIDOS POR

MOTIVOS POLÍTICOS -URGENTE RESTABELECER A ORDEM
DEMOCRÁTICA NO MEIO SINDICAL MZ O PARLAMENTAR

COMUNISTA EM SUA LONGA JUSTIFICAÇÃO

Realiza-se amanhi. sexta-feira,
âs 17,30 horas, na sede da SBAT,
& rua Almirante Barroso. 97, 3'.
andar, a assembléia geral para a
apresentação do que decidiram em
reunião conjunta a Diretoria c
o Conselho Fiscal da ABDE, a
respeito dos votos de apuraçío
dados por procuraçío.

Resolveram os seus membros,

AMEAÇA DE GREVE
GERAL NA ITÁLIA
Ultimatum apresentado a De Gasperi pelos traba-
lhadores rurais — Descontentamento popular pela

crescente inflação e dificuldades de vida —
Paredes em outros setores

ROMA, 1 (De Norman Mon-
Arlller, correspondente da U.P.)
— O. Slndlcutos Trabalhistas
ameaçam precipitar uma greve ge-
ral nesta capital, a menos que o

govSrno satisfaça as exigências de
30.000 camponeses que se apocle-
rnram dc numerosas terras

A agitação de dez dias dos tra-
balhadores rurais culminou com a
apresentação de um ultimatum ao
governo, hoje.

O governo procura encontrar
uma solução para o problema da
ocupaç3o dc terras na província

(Conclui nn _.tt pág.)

Câmara Federal um projeto «lc
lei relalivo ii convocação dc
eleições sindicais gerais.'p-UZ-O 

.. FORMAS PAUA A
REALIZAÇÃO DO PLEITO

TE' o sc&uiutc o texto do pro-
jeto, cuja repercussão foi ime-
diata no melo operArio sindica-
lizad.-«

Art. ).* — Ucutro dc sessen-
Ia dias o contar da data da
publicaefio desta lei, realizar-
sc-üo clcicOÂs dc membros etc-
tivos, e suplentes, das direto-
rias c conselhos fiscais cm to-
tios os sindicatos dc empreita-
dos c de empregadores, cujos
íiiamlulos tenham sido, por
qualquer motivo, iirorroçniios.
Suspensos ou extintos.

S único. Processar-sc-ún a*
eleições de que trata este nrtl-
(tu na forma estabelecul-i nos
I.slatutos íle cada sindicato.

Art 2," — A diretoria, o "on-
solho fiscal e seus suplentes
eleitos serrio empossados na ««-
-cmbléia Kcrni convocada pnra

as eleições, Independentemente
dc protesto na respectiva "ta.

Art. 3.* — Os associados qur,
por qualquer motivo, hajam r-b
do suspensos ou eliminados do
quadro social, sem deliberação
,1a assembléia scral, podoxüo
participar das eleições sindicais
desde que pafiuera as irAs últl-
mas contribuições rucusais.

Art. 4." — As eleições de que
trata esta lei, somente poderio
ser anuladas mediante ação ju-
dicial e desde que tenha si.lo
lançado protesto na ata da as-
scmblt-la scral.

Art. 5." — E' passivo da pena
de reclusfio de C meses a 1 «no.
todo aquele que obstar a reo-
llza.50 das eleições sindicais,
fraudar doliberadamente o piei-
to, imoedlr a posse dos mem-
bros da admlnistruç.o eleitos
ou praticar atos que elidem a
aplicação desta lei.

Arl. li." — _tevòRam-sc os de-
crctoa-lels n"s. 8.080, de 11-10-
-ífi, 8.739 e 8.740, de 19-1*40,

T.,076. dc 1S-3-4G. O.hO'2. Ac XV-
-7-4C e 9.675 de 2!)-8-4fi, c dc-
mais disposições cm coulrrlrio.
PARA RESTABELECER A OE-

MOCRACL. SINDICAL
Longa justificação ..compa.

(Conclui na 2.* pdg.)

AVANÇA 0 EXÉRCITO
POPULAR CHINÊS

NANKING, 1 (U.P.) - Um
porta-Voz do governo central
admitiu que uma coluna dc
tropas comunistas penetrou
profundamente no território
dominado poi-." forças de
Chlang Kfii-Shek e contou
a ferrdvi? Nanking-Huschov;,
trinta milhas ao sul desta úl-
,-lma cidade.

por unanimidade, computar os re-«
feridos votos. Decidiram assim, a '

fim dc evitar maior crise no seio
daquela entidade, c tendo por oh-
jctlvo a realização do II Congrcs-
so Brasileiro de Escritores, que
sc realizará cm Belo Horizonte de
12 a 16 do corrente, dentro de
um espirito unitário c dcmocrA-
tico.

A propósito dessa dccisüo. a
nossa reportagem realizou ontem
uma rápida "cnqucttc" com es-
critores. Dljsc-nos José Lins do
Rigor

— "A dccls.o correspondeu in-
teiramente ao espirito democráti-
co da assembléia geral do dia 27.
que foi n mais concorrida dns cK-i-
ções".

ASSF.GURADO O PLENO
fcXITO DO CONGRESSO

A romancista Lticia Miguel Pc*
rcira, afirmou:

-- "Achei a soluçüo esplendi-
da, para harmonizar a ABDE.

(Conclui, na 2.° príflr.;
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MAIS UM GOLPE DOS EE.ÜÜ.
NA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
VISHINSKY DENUNCIA A OPOSIÇÃO AMERICANA À ADMISSÃO DA UCRÂNIA AO
CONSELHO DE SEGURANÇA - DESRESPEITO À CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS

.... _¦_. ,. .*. ._ 1fl_.Lí-»-1._. ._..,. I f* .-( _.,. t ..—./. r\ * n .-!/-, r..-_iv« il/* il,,i>* fltfia í'.i
PLUSHINQ MEAD0WS, 1

(U. P.) — 0 delegado da Oi
R.. S. S., sr. Atuirei Viâhlns-
ky, dirigiu uma acusação con-
liu us l-.staitos Unidos alegan-
dó que essa nneão procura m,r

lograr a candidatura da Ucrii-
nia para o posto que it IV.Io-
nia vai deixar no Conselho do
Segurança, do noóTilo com os
regulamentos da Carla ria
ONU

() sr. Vlshinsky manifestou
que tal oposição constitui um
golpe à cooperação Inleniacio-
pai e um arrounâo ^ Carta da
ONU.

J:ini doclaraçOes feilas à im-

(Ironsa depois de dois dias de
inuléis votações tia Assem-
bli.ia (ict-al sobro a canüidàtú-
ra da Ucrânia, apoiada pela
t;nião Soviútlcu, e a da índia,

(Conclui na. i.a pág.)

A FIM DE OVE ENTRE EM ORDEM DO DIA O PROJETO DE SALÁRIO-FAMÍLIA
PARA OS MILITARES, APRESENTOU UM REQUERIMENTO O DEPUTADO OEST
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MAIS UM GOLPE DOS...
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«-mU-í- «*i¦¦.* fc*i«**t4>§ UnHWS,
»«*. VlMlfla-a/i «tíí«5 M ttl-

HatM-i-v* Ha Ume** i, •'«¦»
Noira e* «f*MH\»w* *¦•« «-*ft«*+
«^••^.ífl-í» i«»*w *fH'»««ir a •ta-
«an ¦>¦ um •»»»» \vtuoi th* !•¦•''
ftfIVi**-'»! «««•?O lMI*M*t'»1 i*'4a
t*n«ii«i<wti« «w totííliK» *.-••
r.au -•..

IkJ UIIUUl ¦ = IfMl «**»
U«M «* ifelii «ta «*»*»ti«*a«**se pa

• ra «.«¦«-lutar a *-.•. ¦« *»*.<- - «li
1'ffínia e, *w«im. púxw *
Umüa íít.iKii. * d» qttaitjuct*
•paio no CmmU» «•* líalWiM»
«... |«**i<i ¦-¦¦¦•* «lutai»'» »'¦
proiimo» ¦'••'* ¦"•¦¦:

Vi»ini:»t« malftMfM «|«i»
' «re #«(«Jf\ft* •-' » »'"*'» ''!•
wt iU «líi.h *• ..it.» • »
«,iur a ri-- .!». «ia lain j
Ml) fyfleíl» «'"-•¦ ••.•¦.-- ju«*>
l|t;t*a-l« «:. !-ri. -. «Illt**

r«« 
que •¦»•¦"• luiamlu *»«*-

U; j: -,-.:..<; ' ¦ do» lOfiM
•*• «Moptr«K*in tu* N >. * ' •
•SU.

m talado» Ettavoi, ¦;.»=¦
Ua direito i«t4iKutlvel a (tro*
•«or nin «-«o-i: tato ,.»,.- tt a
eoelar com o at*Oio total <U
âiitanhieia Geral. ".Vão « dc
eomrio diter quo pote ..--¦¦•

It4 auunlot '»*¦:¦»•«• ot qual»
«ulXeiu divergeocia* da o|U-
¦Mo «nu« as ..<•.«¦,.»¦.¦¦<¦.¦ |'«>
ttm b4 alguns *- >unt • **•
Ira et quau nio iiode '•¦'•¦
«ftvnrftji.ru da opinião. Um
«MMa attU relacionado rom a" aiatçio t»*»« membro do Cou*'Nino de Segurança."

A Cciinia. iwin como a Rc-
pâbliea Soviética da Itüaaia
moc* (oram adu*i»i<.a? nu
tttttòt* Uoldu em eousc«*.uei.-"fia do acOrdo eslabeleciili)
«m Valia enlre n \t••¦ -'-.
Churebill e Slalin. Viibiiubv
•firma, em auai declai »•;

. qua a Carla de Sao Franci«<-.«
qua a» ele*,*** originai» nu

Ceoselho de .*•<'gut ii,. con*
,firmam o direito dos i: :¦¦!

Ealavoe de estarem represen-
ttvtec no Conselho de .Segurou-

pela URSS. e um outro cs-
eslavo.

•• *A «jeiegatjlo da União So-
«MUca. portanto, protestacontra o esforço de certa* de-
lagafoes para eviUr a cleiçiut
da um dos paises do lesio du

.. Europa o acredita quo Uu
. . eeíOTços constituem um golpe

4 cooperacuo intcrnauional.
{#_. Ã «Mlegaçlo soviética conftn

. «am que a maioria esmaga-
..acra da delegat*fcs euconlrt»'..tuna soluço justa paru ôsle

problema lendo cm conta us'-interesses reconhecidos e o- direito ineontesto dos estado?'eslavo» de esiorcm representa
doe no Conselho do Segurançapor um membro não pcrina-•"'¦ente."
NAO ALCANÇARAM MAUHUA*'I, FLÜ5HING. (De R. H. Shak-

. fertl. Correspondente da D. IM' —* O presidente da Assembléia
Geral das NacAes Unidas, sr.
«Qawaltto Aranha, determinou
ttâtar até a próxima semana a

t «tlelçao da novos membros dos
tldal*eomlssos quando se tor-

-ara evidente a Imposslbilida-
• de «fa obter-se maioria regula-

«atestar tia duas terças parles
v- para «raalcmer dos candidatos.
-:'A eeeilo vespertina (oi aberta
•,: iã U horas em ponto e imedia-

taawata o presidente ordenou a
. votação para preencher os dois

. postos vagos ao «Conselho de
-. FMstttCealsso. A Assembléia

sgapoodeu igualmente a eleição
da uodéelmo membro do Con-

» aajke «fe Segurança que está en-
•, ¦¦ tra a Ukranla e a índia, apoia*
:•,-. da» pela Rússia a EE.UU. res-

. peatrãamente.
.,•;. Na primeira votação neohu-

¦ asa sacio recebeu a maioria ne-
. Méllrla. Segundo as disposições

í AMEAÇA DE GREVE
•»¦ GERAL NA...
tt ;•-•

("Concluitlo da l.a pág.)
• de Reesa. que poderá ocasionar
. urna flreve de 200.000 trabalha-

Eu»

itgaiiiamlarti os q«»*ti*« **t*:
tjw*< ? t\M rmimMn «*•>*•
«»•««¦,ff ?-*" «,»*»»'«* pn* a *•

i«««i«.t llMiidfl «iMiaatt*» »•*
««etrMie*. u. t|i*lK* slr/l»»:*
»?•» #? Hliptatw. 31 wteü Ko»
«tfrj ». S«l *«M««.S ? »»»l* H»»*. *'"
»«nt«*», e «» Mà**. l* *el«», Fi»'
•«Ifi m»»»i «o» a Iví >t- --.
imi», am.}» ti liU%s#iUt*4'
fftMi, *'««»« i .«»•"« ninMi"' «le ra»
UM»

ADIAI»»*. A VDTAÇ.10
Jm M>«inil» ralafittt |<»«»4»i'

*itt'*a a nhiuw •Hti*«* •<• i<ri'
mxíu ;»n..»«i«»» *u%liit nbm»
a raattiiH «Mt duas tu;»» t*"
»»>. «..,?.*«i»u. |««r« a »l--•«*¦«¦

Na Irnrtf.ia »'».-• -t..- •»¦<«•
s« • u.t»m« «Miw, h»»tti»l'« mu<
.lilM4,.*t«i líüiiiiua», ».|««iiinl».
•c a «... ii... t.tu.ij. na qual-
Ia »wle«,au,

Diauic «lu i«"».i- J • «U» qu»'
tro »"i.t»-.t .- pmidcate U»«
.»-.!• t -«-«- - <.:..<». adiar a»
<¦< -. ¦¦ ate a i«••»•¦... >....-...

|i.....« da •!•..-.• ..«¦ Aranha
.....l-t. a J <» : S.lltl. V t...

,.•.:.:¦:.•¦• I . t.. ... • 1'aJlll*
.\ci.u, que aauiKluu u -.•• ¦¦ t
má «le ¦,¦..:». «....-» «u i' ...
uu a ser «JiKUltdu !¦-¦..-*; «•«»
Cumité Central. Us o«i««»s !»•
mat sio a piu|»uiia lillpína pa»
ra tornar u «-«.panhol uma «lat
-....-» da v .-..:.... a 11 ¦

posia nururcurtia para qur •«
est-olat de lúda» at Ha-õo «ra»
-«•¦:¦. curto» «ictalliadot sehnt
OS It.' -i- ¦¦ = • l j:.. . .Il.:-:..ll-.
das .'',.•• ':.»:-:. a t : i '¦*
sueca pata a KVtviatl* «it-K-m-
pcnbar «rcrtat ¦¦¦¦, >» tem a ne*
rrttiuadc dc criação dc comi*
¦••» especiais c a pno|iott« con»
junta do Kfllo, tiran a Líbano,
recomendando a . j. ij,- , pa*
ra liupcilir :;..:.•..,-.» que i ¦
tam perturbar as bAas rtlacút»
entn- a» naçtVcs.

A AIIUI.NTINA AüVOtlA O
INORBSSO ha t« ii.vm \

l i.t miin... I (O. I'.) — De*
pois da rcunlfto convocada no
esforço para k solução do Ira-
i'-»i'i que suigiu a rcspcllo da
ri.-...... «Ia Inilla ou ikranla pa-
ra o Conselho de Üccuranca. as
nações latino-americanas en»
c<>ntraram-se na mesma situa*
Cio de antes: seis delas «lelcr-
minadas a votar pela Ukranla
e as «estantes pela Indfa. Us
porta-votrs «le varias (lelcitaçúcs
latino-americanas declararam
que o melhor melo de resolver
o Impasse seria a retirada «Ias
candidaturas da 1'krauia e lu-
dia e eleger qualquer oulra ua-
\í>. O delrfMdo iir,:.-ntinu, du-
ranle a reunião, advogou pela
manutenção do bloco unido In-
tino.amerlr.ino cm favor da
1'ltrnpia mas nfio pílilc eonvtin*
cer nem as »!> I>-m.; ..¦¦. dc quu-
tro países. Kstrs quatro votos
haslariam pnra a elcl-It.i da
Ukranla.

©.fttrr - Pitifla PtSMAII
9t*ai** C«-ti« - avo ... @0 CDUTO FIRRAi

fiercttle - WAi T6H wil.etgfli.
ti m AvtOtd» *»'«*-*«' H Imtmmtm «**••»*« "'' ^' * » **U

nitfiJM tm &M0T0
a. -. .-ti* .* « TttWrai •" tMIta

«mi».. h-. m i...... . tu* II «¦ TtM, '-¦-¦-' " li *:;>
iit.aui^a !»»*{}«-*««.• « VHifHKAfl

RIO Oi ittt.t.tf.b
AMINAYUftAt} -» P*r* t ttr.fil • A««.*l! «Mktü« C'l WM
t«r>»avt«trsi, C'l i*»lim Humn avu-iei Cíp-h». Ci| 0.»í. l*t»
rsef, firj 0*9. i«M if«««-»*j*is G4&W, €»$ 0.*»i tf.ui.tr. Crf OA* j |„ .^ A(H,^ j, |t|»=«m«», |«m»«s

l«tr ,M, ,\. 1. i*»i» « piM»**«*.«r »•*«.! #i Leiuwe. uma •!«>
Hü>ivrva ....-*:»¦ t»n«»ii«.
i«s» em «**nw*ií*»», t.r.mu.iriir.i
¦»»<m a iíü|1> «-* A ii I. I*l>
tiniu** (min *4er»? o* i't«»*
i»i«tia« «i* tt\*m em im*#»>*
•'talfUl.

Am lal* 't ¦ .'*: . «<¦••-
!«««'<« • --¦¦ * at are. -.¦,««««*
«Miito ittitwriu «i.HMt, tra. Un*
gem« Ahsro i- ...... - u ¦•'
uicu -/•: ¦ •• -«*¦•-.- <* ««¦¦•"•
«itti, ÜOVfti

ii>ic«aii'i' «ua ; * "'*. o
ItniitHkMt 1'aKUlMl Icll.lll-f
•tiiruiou que a mnilivr *-•*««,.*.
| .. |H««ll«tfUl«l. «1«J l>"Vu |., '.:.« .*
iv o a *.vra.d«ita iini>t«i»«a
pvtiulat, a ...... fi.«. .;. ftáo
«»í»í» liijad» aa* iiiMliMi.rtilim *•
ü«tf i ¦ '. da ;•..•-.-. i.aei»»*
ttoii o «?iltatig»titut, t» que c»»n
iril»ui i-.¦,.-.... »i.•-..¦.o pata ••
«->r|tit.'t-||ii«ml.. «lu» lIMHtft ptO*
lilniüa» « ativiita -"»...¦" pra*
Ura* i » ¦ M ¦»«.-:¦¦» o •.<-¦¦
iiMKartt tit ••. .4!<... > üiiiin
g«H d«l llnifll W dOI !¦: ¦»:»'•.;¦ •
it»|uele« que ,.'<..•• ¦>. ¦ ¦«•
imar u no»w (ivlrOleo e - •
ittmo» iiitueriof.

IIK1 UAiU DO llil \>ll.
II- • « .¦•..-" ft .;"..:..,„« «!«*

..»..:•. em i. •' ¦ pais — pre
primário, primário. »¦¦« ¦•• i»-
. ¦¦ • o tupenor — o Prof. •¦¦»<•
clioal i."i«::." disie que e alai*
i» «a «, i> vardsdtiro rebato
do ur .«m.. i. i j"4 a .fi Ire*.
ciios Ua iiiciiiBgeiu do general
Dutra ao Cougrctto. em. que
u cliofo do governo ;¦ ¦¦»-;•!««¦»¦¦
• ¦:.. dados ctlatlsUcos oficiai».
ser cntaslróf.ca a situsçÃo do:¦ i:— etn nosso i¦:«:•.

i' 10 !.....'.¦• de crianças
du ¦• ¦ anos de idado parn
liaiu* — eiclarcce o prof.r.. «¦«».: I.c.-i -uc — apenns ••'<
nui •!•¦!.¦ estão matriculadas.
•• quo no i•¦ •'.;'.. Federal exis-
lem praticamente apenas c •
janlins de infância, o quu aiit»
«ia ••slao longe do rortctpon'
«ler at sua» finalidades. Ner*
te* Jardins «le intância não
c*lüü matriculados os fllltus
dos operários, que nio dia-
põem «Io recursos. A situação
«u • crianças em idado corres-
pondente ao ensino prc-prl-ns ir»»» a ainda mais pavorosa
nas outras unidade.* da ftxle*
ração.

PATO INÉDITO
SAbrc o ensino primário, o

conceituado educt.dor traço>t
um panorama ainda mais
trágico, o qual dc 1942 até ¦>
nno corrente decaiu de umn
maneira lmpresslonnnte, o

t) "A IMPRENSA
NO MOMENTO A MELHOR
ESCOLA DO NOSSO POVO"

A POPU17AR
vimm»mmi«AW****m**-¦*¦,sammtmmji*¦*****-*«tom¦ma.tm«tamn, tttm*...*-....n«»j»««¦ »»anui t»r.n»ui««».»«w» »«•«*»>»»»«4^»r*r>,»^S*«»*»»**•»**'«'**»*,,,^^

POPÍ Tf A R f»?|QUEREM LIQUIDAR A AUTONOMIA...

O PROP. PASCIIOAL LaUrlMB PRO«NJllNCIUU ONTEM NA A.n.l..
UMA PAUiSTRA ÜÔBRE O BNSMO EM NOSSA PÁTRIA « APR.
NAS TRÊS JARDhNS DR INFÂNCIA NO DISTRITO PEDBUfU E

»».« ptttfàkS) a «««lua, «««si*»
iJBJt. ^Oi jí4át»|4it,»«4i?, ^t
•ia i*%wm* tít«**3»4ii» m im
m***** ôQfmr im ttfui
ua. mn "&üà ru H-m ni»
ft»t*a* a «...-'..*«.*.-•*,» tjé i-4*

qilASB 10 MILHÕES DR CRIANÇAS SEM ESCOLAS PRR.PRI. I c^lwfíT rtíSw itftài
MAMAS EM TOIX) O PAIS !?iiiwíiiw s

m mm i üm &mt9tim:UQ%, ^>%»Amsmt* ap»*' '^^tttVmm «Stt-sr <**«»«**
>K-?L% g&a.W ÍKSfí-5

HmP um itfínitj a siuiaçto «; i»«v* quania á #oi«i*;«io «t> pr*
»t««««5, t «t ««.«lit-í . ... »p;r|.>tc d>> rUailtO i. • l!!c»t'
•Mlbltíu F :. = ...i.tr!«w em «j-.,. ;.'....» »!-.. : à ¦• :...-<..»*.». 1*.:©
K> trotmiUf. a msm i-.t«.- =¦• n dera quando o , . •#
Fruwu o uíinlor que âm '--•¦ ár e t? «v_en''38r uora *»!•
# litP.itM tut liUtóna dr .«¦<->•. o rrtpüo a imk* f'»«»t|.
qu#r |ü,U ¦ ¦ ..::a.' »..'!fô». » |U|ar p»|A« « » » f

fM.i.il». -•».!•:r O ei.»'... st-
runoíRO. »» irirofr Tmtttto

H f.t» íjWfítfrtl.
aa nsroaAi. I»*M »W mW5iiKí»a
«>rsr«i»4i.-I¦ |»-ítíl»» «aiHII» q=l%'%, 

"#r, *fit»fMt>» |ig».#r«M|
taltaeVrl o paleta O f |i^s»i„ m am « tm * »9
Bi|.'Ns* FiOW-re**) WW i |i,._4*4>li|t>(4« * A «Mfq» *M
,'fíiir q«* <* \'.*i*à? um pr-v-..,! ,«.(.«.,*> .ia «'<?, M #f.
felí-ra <» i«ien»o,«iit« tslftwr,1 .üí»*?»*»**» p*«i**l» »|»>«>1»W
Q #.« pa_|o r*-ft-.r itt»r^»-|«»i |*f«•«.",?« W'PM!*l'i Hietw-*

n; j*!««.« enltur». í. * (-««llWrtfa * q«* «««M, \mn i o li « fft|^ ,j? i^w«i»irt«tí* iw»?l* *i«»*= A i***ls .luna ?» ?r. »^*
Ã. pi*» í.«* um», fm t"nfvt trx írepí* P •4s,..-»'-»í Ui".r».«»ii«i «-W» a|*aP«

«Mrg.4 UanifiUi W»UH'»P-*,»:Íí»"b;j.„e f;:, aj,» g, dM»í«ífi«^*?•,'' *«.»*?í»''*'» MIWMl -44 O 6W-•> «m ,'4. Alem) «ja «SM*raS*9.
freft» Vâioíl, Ptsrt &m\
limem Di«»fi»^»irt. iwr
M*:s$lv •¦» t «yiiOJ, lat»*
Bl*«t».

f?t?

lítHnM a e

¦UaMi õaí it». mtas tit»io
rt«*a« peSo r<t*ap:i» «te •**»«•
na pírtj-n.*. saída «to .tw «tf
«m p««i*o" Umora ws, ia?»IbtatArieoi fíMn«4t!a a snpi,

-I t/lw?* d* poma Pa.ítfjfct**,, « mnltlín de fâBl?' ta* o ki«tno tejsii o* do »*««o t»f.*|»'fiwdwi itnfd-ai?mrat* »m ii§»>$o «ta iijin,Tii»i#' «••^oimi* t»Unnii4 que da 7*»j" imífw» e di wform» açm.» »?naite'i«ifío na *;«l*« Pv3ir»ie«Jin*-«sn o «ovfuto tw» imiíí^í
b-U i»dôle«:tfiUr*. iteitnto M9|o dingta um «.p'10 a «Mi"?!'" fw es S-5,ad9ii Uu irr n"tet l«H0 8? o prsSffiia wN
mil tniriam o «ruwo í<-rund4«. ela rara qui*. tndff»*nd*iiU«|Ca cn a *ua c«m$t.tul(âo.{fOi»>e F^úli* J
tio. <-¦-'?..'ii'. roífiplHfi*!»,mente
no «manto, apenaa 20 mil!o credos

¦ 
¦"- loag. s#

de roíuí^or* poUtift*« st»um o inuairipio de «Sanl^ittnis «ido.- O sr, Dít>»*.fJ
¦ relíi?!o*oi ou fihtsfi» ittoSvi*'. i»st*4qir a sua. que foildt Arfiíiía d» qu» o pf^fe^a

»¦¦ ¦:>.-n:ta«f a funtí»! siroflsmada a is «*> noraa» da étítM me&fi te ratw*íj

=. i»i«»g%«?* «iv Ar*
i»i «a «»«i íjW •? rstiirrrrtiiaina
.«. .«*:¦» • l|M srUHt •"-«¦-«í-kI
« «|«ctr..,»i ,N«no t> >.«•» u»>» «.•!•
..««.'«•qa'.»8 i«- >i.<.»»-* 14»»» lalvir
«»« «.«¦,.*.. - . « . -..11.11

«Í»A|I*«|M |.«,«»«*«í«l |r*J»*4*5 ai
.»(MW |>.tf««^>ãt«40 iv.itf*'««ã*ii«i». que «• ap. *-' kkio
Mtr_«oM lepelA.

LM,ljtM\V|l^r«> Dl.
»'.-•.»

Foi e'«iAs<t«iniia«i«i uiii \*>m
ii^rimenM MKtiâitdM «» •?«•
»»*»»«« ul.» »..- «It»* «i»»i» li

t o ptof. pgv-tbsai umme na taitiout-a e imecitia cm tro oa iwi, en «*«ãa tal*c "=» fíd_^______s,w3V V ¦• *•«»*»!* f^iu«?rro t*tifw>«s.
citou fcínos ttoiM Miaittücoi .: ei Ia a .mpríjus «« r»mar4 MH*urwi •K«l^.f*T,t*™"9Jf* V-'»* V'-•• >'•* %««».-;.• *» o sr. t«r«***,
a Tf.ptíto ds *.tuat"ti do ti* popular que é. no momrtíti. puwmfela de?*,! «rsns ge Ci-SSSTé é*u <l«*H_n«a «t-ela I ¦*• ••»•» ••re»Mi«» «lo **ul. leaUAi
sino no lltaí.'. * reapondeu «« n meüier etw*ola do roío o t*. m-i *íí©i tY»rr??nt9ntea eíoí-lnsi IJt utovè B**»hiw*i f |*»f¦«•**• "»•» i»«»i**-a. Voiaran»
v*ua* perguntae «to audiid* *u*« rnni ma» •vvtews le* de mií«ii*tp» d» Ssaso.,.,_.. ^V,;*^ „.„;..,; t\Yém\ - ia»*»r «o r***ii«r!in*,ito M*.
rto
tA«l«AMIA PUA IMPRESSA

POPÜUP.
Concluindo tua italrstra,

enuèle rdurotor dUse oue
rüo devemot Alimentar llu<

B' H**, era linha» eerale»
um breve temmo da bnt^tan*
le e »ello«a ronfer/tteSa «to
prof. Pa»hoal l*emmr, nue

•r- .v t n ¦ «-ãn fio rt|t«|tô-
rio i ».- mal* de duas bortu,

Aoresentado à Câmara...

GESFRIADO*
Hrn-aa «In HervanArlo Ml*
nrlro — !.'•«..: Onie, um tiro
na Krlpe. — K. Jorgo Rtidce,
IM — Tel. IH-1UT. Esta rua
prlitrlpla na Ar. 28 de Setem*
l.r.», «30, arlma du Marui-ani.

DEBaRliBAI FRANCO
O senador chileno Salvador Ocampo condena em
Nova York os paises que nada fizeram para eli-

minar o fascismo na Espanha

Ao asesroo tempo, os represen-
. tatMas de 1.800.000 funcionários

ptallcos. pedem a apli-
.. «tagga de uma escala de aumen-

tes de. salários a fim de que pos-
,, MM enfrentar e custo da . vida.

O governo respondeu-lhes que
nSt» decidir* nada antes do voto
da aooflança. do qual depende o
Itaie do Gabinete.

Varlfleou-se uma trégua nas
aMeldades dos trabalhadores agrl-
colas que se apoderaram de ter-' 
rss, faceto em -duas vilas prosei-
rasa desta capital, onde os traba-
lhaderee declararam, a greve gc-
ral' 

Dl Guperi mnntcvc um debate
eees o lloer trabal!ilr.'t i Cltiseppe
Oi Vinculo na ?¦ "ia,'ao ser
le»j»«ateda aV:í|U< •'-.-, «jfevea
Mie presidente d? • '•' ¦ ¦—Míia,
Orestea Lixiardl, ecc:?.!':.h de cs-

. «•"•atrel*. Llwsrdl acusou cr, nám-
Mais da procurarem dirigir o pais

. ceei O apoio do governo c acres-
cantou que os países mais pro
(Jfesjlstas no sentido social síio
aqttales aonde se verifica o maior

. numero dc greves.
. .'Informou.o govírno que o 'eus-
tel da subsistência sofreu um nu-
njttnto de quinze por cento nos
últimos três meses, o que inten-

.' ifléòu * preocupação popular pela

..awcente Inflação.
r.ta Monterotondo, onde foi dc-

«dsrada a greve geral porque fo-
rsm detidos 22 trabalhadores li-
deres.da InvasSo das terras par-

t tleulsres, um grupo de trabalhado-
?*es bloqueou a Estrada do Esta-
vdo. durante onse horas utilizando

«ít^res derrubadas e outros obs-
rtculos. A policia nSo conseguiu

-«Spesar dos Ingentes esforços, cli-
tnlnar as improvisadas barricadas

. A-aJ autoridades resolveram pôr cm
. liberdade os 12 trabalhadores, ter-

minando' assim a giòvc.
. ;,Em Caltanisctta foi declarada a

ateve geral pelo espaço dc M
horas porque a policia amtaçou

¦ os trabalhadores que ocupam as
terras alo culUvudas-

NOVA YOIIK, l.« (U.P.; — O
senador chileno Salvador Ocam-
po, em discurso pronunciado nes-
ta cidade, fustigou rudemente"as nações que depois de se li-
garem a grande democracia so-
vfética na condenação a Fran-
co nada fizeram para eliminar
os últimos remanescentes do
fascismo na Espanha.

O senador Ocampo foi um dos
principais oradores ua reunião
que sob o titulo "Derrubai Fran-
co", teve lugar no "Manhattan

ASSEGURADO O
MAIS COMPLETO...

(Conclusão da 1.a pág.)

Quanto ao II Congresso. serA a
expressão desta unidade, obtida
com a dccis3o da Diretoria c do
Conselho Fiscal."

O historiador e critico Otávio
Tarquinlo dc Souza, declarou-nos
o seguinte:

—- "Ninguém 
mais do que eu

gostou da decisão, c estou certo
dc que ela assegura o pleno ixl-
to do Congresso dc Escritores cm
Belo Horizonte".
FUNDAMENTAL A REALIZA-

ÇAO DO CONGRESSO
Foram estas as declarações do

educador c escritor Paschoal Lem-
mc:

"Dentro do espirito constru-
tivo dc colaboração c de linrmn-
nla, cm tudo que nio for dc cara-
ter fundamental, julgo que não ha
Inconveniente em apolnr a reso-
luçíio da Dirctorh e do Conse-
lho Fiscal da ABDE, mandando
contar os votos dados por dele-
gação. I»;i tavta coisa importante
c síria a ser debatida no Congrcs-
ro, que se torna Indispensável que
reine um espirito do bôi vontade
C compreensão mutuas de snida c
no .decorrer dos trabalhos".

Laura .Ausrregésllo, dlssc-nos:
"Para os escritores democra-

tas a realização do Ccinrcsso 6
fundamental. Mas, para ò seu
ompleto êxito, è indispensável a

unidade e o espirito dc coopera-
ç.lo- c!e tedos. Creio que 0 este o
Sentido da decisão da Diretorh
e do Conselho Fiscal da ABDE,
resolverão por unanimidade uptt-
rar os votos dados por procura-
çSo, — pcricioso precedente que.
estou certa, n."o se repetirá",

Center", auspiclada pela urga-
nlzaçüo "Veteranos da Brigada
.Uir.ih.-im Lincoln" que lutou du-
rante a liucrra Civil na Espanha
ao lado do governo republicano.

Ocampo aproveitou a oportu-
tildadc para atacar "aqueles 

que
falam tlc blocos antl-totalitarios
c nada fazem para devolver a li-
herdade a República Dominica-
na c h América Central".

Em. certo trecho de sua ora*
(fio, Ocampo disse: Que fazem
essas Nações qu indo os ditado-
res da América Latina, perse*
guem os lideres políticos e as
classes trabalhadoras, dissolvem
partidos e sindicatos, praticam
n política da mão forte e su-
primem a liberdade da palavrs,
I. do jornalismo na Argentina,
1'araguai, llrusil, Peru, Meara*
Kua, Salvador, Honduras e Re-
pública Dominicana?"

Ocampo terminou sua oração
dcclnrando-se "fundador da Fe»
deração l.atinn-Atncriranu do
Trabalho c durante muitos anos
secretário da Confederação dn
TrnlinHko do Chile" firmemente
Identificado com as palavras c
ii política pro liberdade e demo-
erneia dUas e levadas a efeito
por isae grande liberal que se
chama llvnry A. Wnllacc.

i f. o» /..».'. ¦ da Ifi i j i
nlia O I »-j«! ¦ .!¦:. «'I.I-.! | . lu
parlamentar cumunftu, «jm de-
«n-.ii.i». «-in aiguiitrut'»! irtttS'
•-ull.ll.1.1 • trr,r,,,J..|l w,,.l».
Ia dt «I « -llífí ?«•> I • Ir I.I «r • ¦ ,.
httktr a .in... »i4. i» ni..! . .1,
(ertda «le morte rm plena re»
c<tn»trucA«i «-iniiii..» -iiii do
pais. quando cm jaoriiti dt 46,
. í • .«¦» a rtalliarto do |»lti*
lu rlrlltiral «le 3 de dr/rmliru
«te iv .1 ' .!..;. t ; i< ¦> rvatrC*
fut>».«. um »le autoria Uo fa*
i« tt ¦ i «i « .ti», i... de M«.i.
«í ¦!.«.. «oi- • Minislro do Tra*
ralltu e o «uttu enja responsa*
billdadc ...iil-f a.i seu sucessor
de triste memória, o sr. Negrão
da Lima, sustaram a rtaliraclo
«se eleições nos tsindlealos com
diretorias rm termino dc man*
•talo e pnu rufaram por um ano
as mandal»s de !•'•!»» as dire*
«orla*.

Outros decretos vieram com*
ptetar a obra InfrIU do sr. Ne*
trio dc Lima, cujo objetivo
imediato era amarrar o movi*
mento sindical A pollllca anil»
lemocrillca «le um grupo te*

•cionén«» e fascista. I inalmen
le, o seu sucessor na pasta, sr.
Morvan Figueiredo, reoreseu*
lanta da Federação das Indús-
irias c «loa senhores dos luerus
extraordinários, liei servidor
oo grupvi fascista oue o sr. Du*
Ira dirige na posse «lo govéruo,
vibrou o último golpe, que velo
atingir diretamente a Consli-
lun-Ai» Federal, retirando na
pratica qualquer sombra de II*
berdade uo movimento sindical
e postergando indefinidamente
a convocação de eleições.

O deputado João Amatonas,
fundamentando o seu projclo,
repeliu o seguinte trecho do
parecer do deputado Agamcnnn
Magalhães, presidente da Gran-
de Comlsslo Constitucional, ao
vxainlnar na Constituinte o
projeto ao artigo IM», Inscrito
na Constituição, assegurando a
Liberdade Sindical: "Nenhuma
Interferência pode a lei estabe*
lecer no tocante ao livre exer*

ckiu da aiividsde t¦«...«.. .1.
Uuanio au ¦...-¦.. -..-».«. ...-
..».'». cia» t que «tetioiraoi a
lei apenaa emgc priacipiu» «te
ordem n... o rauisi paia a su*
(«nsliluiçlo." I. adiante, a «••« ¦
le fmai »•» i -•»..:'. «jmoto
ao |raa oe on*aoiiaçai> .i. •. .i.
uu meiliur, «luaolo at ....-.».
federações • »¦ oi« :•=-.' •¦. i
. .iuri.tr que i.r..:. htrtt m lei
olo i-ru. uvhmliar sua libcr*
dade c •»»•• associaçves leias»
a faculdade de h agrtt$»ar sono
.!'Iil>tl«i«,..'
AS JtMAs COVUltNAIIVAS

1'liUMOM.M A til.M»MU.M
Demonstrando o» objeti«»s de

oídem democfaiica a moraiita*
dora que encenara o seu e>->
Jtlo o insistindo sttbrc a ne*
ressldadi de ser rttpcllaoa a
cumprida a Onslltulçao oo
terreno sladlcal, o depuiadu
Joli» Amaionas concluiu su»
Justificação apontando falo*
conerttns que revelam os des*
mandos e arbítrio de grande nA*
mero de Juntas (iovern.itiva»,
qua esllo sendo mantidas pela
lorça. em flagrante violação
dos dispositivos da «Honsollda*
çao oo Trabalho c da propti»
Couslilulçit*.

Itcfcriu»sc aos acontccimco*
los q-e »e verificam diàriamc»-
te no Sindicato dos Mclaldnn*
cos. do qual catto aendo .li-
minados várias centenas de as*
soefados pnr motivo dc suas
convicções políticas ou por sus»
peita de simpatias por deter*
minado partido pnllttct*.

A situtçlo em qt-e se encon-
tra o movimento sindical nos
dias presunto, terminou, após
uma rápida e profunda analise
«Io regime (.Indicai brasileiro, »
quu Jiistlfira o art. 3.* d»i pro»
Jcto.

Com a apresentação dósse
prujrlu de lei, fica o prnlcla-
rlado brasileiro dc posse de um
Instrumento de luta era defesa
da Liberdade Sindical, que cons-
tflul a maior aspiraçio des tra-
balhadores de todos os setores

da produçto.

Sot o Regime De Arbítrio
a Escola D. Ana Nery
Um requerimento do deputado Jorge Amado a fim
de que se apurem abusos de autoridade cometidos

naquele estabelecimento

V. S. deseja plntur aua casa ?

Í.FI..1 í IJ. »Hmi
1U).\ SAO SALVADOS,

Tel. 25-3691

ÚLTIMA HORA NO
BASQUETE

Vitória do Vasco sôbrc
o Flamengo

No Jogo prlncipd da rodada dc
ontem rt noite, o Vasco, venceu
o Flamengo por 42 x 36. O rubro-
nc.iro ofereceu resistência ao cam
rc3o carioca, o que tornou o pré-
Ho lntere.vs<i,ite. Devido ao mAu
tempo re nante, ,• rrnda somou
apenas 750 cruzeiros. '

Os resultados totais da rodada
dr ontem for.tm os seguintes:

Vasco x Flamengo —• Dlvlsfto
Principal: -12 x 36 — Juvenis:
46 x H.

Fluminense x S. Cristóvão —
Dlvlsíío Principal: 72 x 24 -
Juvenis: 25 x 27.

As pelejas Aliados x Botr>fogo
c Sampaio x Minerva foram trans-
ft ridas em virtude do máu tempo.

INCÊNDIO MM mSW
TAL NO CHILE

VALLENAR, Chile, 1 (U.P.)— Um violento incêndio destruiu
três pavllhícs do hospital local
onde estavam instaladas as enfer-
marios dc homens c mulheres e o
pavilhão dc cirurgia.

O fogo teve inicio no aquece-
dor. As perdas são calculadas em
dois milhões dc pesos.

Os pavilhões sinistrados haviam
sido construídos pela Argentina
para a cidade dc Vnlleniir por
ocasião do terremoto de 1922.

Não houve vitimas.

O sr. Jorge Amado encaml-
nhou onlem à Mesa da Orna-
ra um requerimento de infor-
maçfies no sentido de que a
Iteilorla da Universidade «fó

O CORAÇÃO SAL-
TOU A TRÊS...

("Concluído da L° jidf/J
200,00. O IAPTEC é uma
monstruosa exploração.

MAIS RESPEITO PELA VIDA
HUMANA

Em palestra com a nossa
reportagem, depois de ser
transportado para o necro-
térlo. o cadáver do lndltoso
estivador Antônio Rodrigues,
os trabalhadores do' cáls quei-
xaram-se principalmente do
nésslmo material com que tra-
balham. Não ròmente é ant.l-
tiuado o material do porto,
romo é em geral de baixa
qualidade o fornecido pelos
navios. O descaso das compa'ihias dc navecacão r.ala sor-
te dos que lhes prestam ser-
viços é comulefo. A vezes che-•^ani a fornecer cabos podres,
de, nenhuma resistência, pa-
va amarrar llngaí.as de gran-
de oèso. iMes cabos, confec-
clonados, nn sun maioria, de
fibras frágeis, Iflvam mais de
um nrio em serviço. U.-gf,
a»sslm, uma fiscalização tio
material, a ser controlado dl-
retamente pelos encarre.tra-
dos da administração tio cáls
Psta é uma das reivindica-
r-õe.s dos trabalhadores, a
a fim de que, ao menos nes--a parte, se.lsm nroteildas ns
suas vidas contra acidentes
ia esoiiclf do que ontem ocor-
reu no cáls.

Os novos membros do
Conselho Econômico e

Social da O.N.U.
PLUSHING, 1 (U.P ) _

Por cincoenta e cinco votos,
num total de 57, o Brasil foi
eleito para formar parte do
Conselho Econômico e Social
das Nações Unidas.

Além do Brasil, foram elel-
tos pela Assembléia três ou-
tros membros para o Conse-
lho Econômico e Social, quefroam, o Reino Unido da Grã-
Bretanha, com 49 votos, aRússia, com 45, e a Dlnamar-
ca. também com 49 votos.

Brasil comuniouc se tem conhe-
cimento de Irregularidade:»
ocorridas ua Escola Ana Ncrv,
ondo a respectiva diretora, L>.
Lais Neto Heis. vem lraoonuu
susprnsoes por tempo indeter-
minauo e cometendo outros atus
arbitrarias, aue vem provocau-
do um ambiente dc desurmoniu
entre a Uirecab e o corpo di»-
centn da Escola.

O requerimento do rcDrcscn-
lantc comunista Indacu que
providencias a Iteitoria orelen-
dc adotar sara evitar a repeti-
{So de tais abusos de autornl.i
de r porque ainda nan foi lini
xndo o Regimento Interno da
Escola de Enfermeiras Ana Ne-
O', ate aKora regia» pelo Min-
pies arbtrio da sra. Laís Nclu
Heis.

HERRIOT CONDENA A Dl-
VISÃO DO MUNDO EM
BLOCOS ANTAGÔNICOS
Em primeiro lugar a
reconstrução dos pai-

ses aliados e não a
Alemanha

PARIS, J (S. F. I.) — ,Usr. Horriot, Prosidento dn Al-
somblóia Nacional Francesa,
falando aos jornalistas por
ocasião do Congresso cio Par-
tido Radical, foz declarações
sobre a política estrangeira
da França.

Exprimindo suas reservas a
respeito do qualquer idíja do"bloco ocidental", afirmou que"a solução dos problemas de
política externa deve ser ain-
tia procurada na ordem inter-
nacional.""Quanto à Alemanha - -
acrescenlou — sua reintegra-
ção no concerto europeu, se-
ria, não há dúvida, um bene
fício, se ela voltasse, ou me
Ihor, se ela adotasse senti-
mentos democráticos firmes.
Seria uma prova de que os
alemães teriam mudado. Em
qualquer hipótese, seria um
grande erro deixar que a Ale-
manha se reconstruísse antes
de que os países aliados, antes
do que a França."

Concluindo, o sr. Ilerriot
não ocultou quo "preferia quoa França adotasse uma alilu-
de de reserva e dignidade an-
tes de contribuir para que osantigos combatentes se divi-dlssem hoia."
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conta .-.. * seus planos.Nota se o tom cent que o
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reação contra o povo"
PROJETO INJUSTIFICÁVEL

E INOPORTUNO

Subiu à tribuna, o sr. Eu-
tildes Figueiredo, relator da
matéria na Comissão dc .-'•.-
gurança Nacional. Afirma,
tentando dourar a pílula, que
constituem ponto pacifico cm
tempo de pas os eleições pn*ra prefeito. Dls: que talvra
pareça estranho eslar deíen-

«ator ua .......:.... |.t-um o
..'..-.......» Um «itSCl.Wmj j : :i....... u »u««*i.osr ua i.uiio-
«Ml «tvCtUVlO »0..«*a CUliatitCIOU
quo tte uauifts. uu u.u peatuo-j ,. ,... j «cutur o qtte oeve*
..ti ue», »i.,»,w. o lequert-
UivS.O ..« i«.i.;auO. O ST. car-
iui .....;.0....-.a p.uu a paiavra

demonstrado pelo deputado
Co.,., herói da FEB. O sr.
Campos Vergai lembra que
nio se pode aniquilar o '¦•
relto úa voto que o povo Um.
O sr. Pedro Pomar afirma : uCít 0.Uk41l „ UAM kúa - Lm„- O fundamento do mo* niura iic«tt uuenuo que»«rblema estratégico 6 o político. ^O fascista Afonso de Carva*
lho conlinua «luendo coisn».
F. O Sr. .'.:..-: "l..- .ih.'.-. lo-
ma nre». ía-tndo uma cilíç.lo u«j ajõan»;,^ iatxá"oiTOmo.do Lenino o arrlícando unu.
critica a Ciausewitz. O sr.
Üiopenc.» Arruda tlii um con-

«.tiwuo w ¦...i„-:,-j ue set u»gâ-... .. Uu uAhS.ui rcuvn-i, ao•^'ttuctU. i».„,i que loae o.... ...o cnviiwio tt. «trumis&ào

I ilf
Constituic

¦m noie a
Ü9C

Comissão Be
iiisíiGii Io Uo

Deverá reunir-se hoje. nor-
malmente, a Comlssío de
Constituição c Justiça do Sc-
nado Federal.

Nessa oportunidade, prosse-
gulrr- o debate do parecer do
sr. Waldemar Pcdrosa, a res-
peito do indecoroso Projeto"Ivo D'Aquino" com o qualalguns reacionários do P S.
D. querem cassar o mandato

AUTONOMIA PARA
SANTOS E A CAPI-

TAL PAULISTA
Sio Paulo, 1 (IP.) - Sobre a

tnoçSo subscrita pelo deputado
Talbo Cadorniga na Assembléia
Legislativa e aprovada por una-
nimidade. que solicita ao Congrcs-
so Nacional que aprecie o problc-
ma da autonomia municipal, esclu-
indo os municípios de S. Paulo
e Santos do numero dos Impedi-
dos de eleger seus prefeito.', o
jornal 

"Ho]c" vpm rc.ili-nr.clo umn'cnquíttc" entre a população da
capital paulista, «trave: da qual
se verifica que . a autonomia dc
Sao Paulo é uma das maiores as-
pirações dos habitantes desta ci-
dado. Comerciado*, operários c
estudantes, declararam .'imiclc ma-
tutirn ..ue lutarão prlo direito de
S. Paulo eleger ddnccrnticnmcn-
te o seu Prefeito.

dos parlamentares eleitos sob
a legenda do P. C. B.

Na rcunláo anterior, tcrml-
nou o senador Prestes <» lei-
tura do seu voto, do qutü já
publicamos um resumo.

Espera-se que o sr. Ferrei-
ra de Souza peça vista dos
papéis.

Nessa mesma reunião, o se-
nador Prestes deverá ler seu
parecer de relator do projetorelativo aos bens dos súditos
do Eixo, Interditados pelo t'o-vtirno brasileiro durante a
guerra.

LiUti.\Ç.Y PREállO
Foi u.i.utuiiu com uniu «ul-

va <««.» im.ii».,» «j (....;i-,o t;U8
iwUwOiuca u licença prcuiio«.»•.> mt\ «uorvs puuiicvf«A iiiiuuiiiiiuii.o uo ar», Uon-i'i»iuo oesi, 1'iiuuni na onJ«»mno ..... iiuju o pru-eTo quu «Jis-
poa auiitu o saiurio lamina
para os militares,

O sr. Unos Jiarighela fa-iou sui»rc o projeto «jiíU, qua'ii.-Pue sobre a Comissão doVuie tio .Sao Francisco.
Ap«)s (icíxai- a Iríluma o•! i-u.ii.i.i .Maiigiiella, foi- en-cerrada a discussão e aprova-

do o projelo.
.Segtiiraiii-se outras votaç«3e3¦l- menor ini|ioi(áucia e a ses-iüo encerrou-se aos 15 minu-

los de hoje.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

Slé Os Serviços Púicos
Poderão Ser Despejados
Debatida ontem na Comissão de Constituição a

reacionária Lei do Inquilinato \
N,i ComissSo de Constituição e

Justiça da Câmara prosseguiu on-tem a discussão do parecer do sr.
Gurocl do Amaral sobre as emen-
dos apresentadas cm plenário eem segunda discussão, a nova Leicio Inçuilinato. O sr. José Maria
Crispim defendeu com firmeza asi-rn-nd-.i da bancada comunista

I Sessão
Hi Ca..

1011 li i
Í8$ Se

ÊI
eodores"iara

Disctussão e aprovação de algumas emendas
projeto Iguatcmi Ramos de conistrução do

estádio municipal

ao

Sob .a presidência do sr.Tito Livip c, depois, do sr.
Amariüo ' Va^conceloa, reali-zou-sc ontem, uma sessão no-turna da Câmara dos Versa-dores, especialmente convora-
da para a ser-unda discussão
do projeto Iguateml Ramor
reativo á construção do ea-
adio municipal.

Das 20,30 às 24 horas, a
sessão decorreu tumultuosa,
dado o evidente propósito obs-
rucionista de alguns verea-

dores adversários do projeto.Após ampla discussão das
emendas aditivas, e em secui-da de uma emenda substitu-
Uva, separadamente, confor-
me proposta do sr. AmarilloVasconcelos, aprovada peloplenário, entrou-se na vota-
ção das mesmas. *

Foram aprovadas as seguin-tes emendas : a de n° 1-A.oue manda suprimir a expres-são "zona urbana", onde o
projeto diz que deve ser lo-calizado o estádio: >a de n°1, que manda substituir a palavra "administrativas", 

pelaexpressão "técnicas e adml-nistrativas", onde o projetoautoriza o prefeito a tomardeterminadas medidas, comas. modificações Já aceitas
pelo plenário, foram tambémaprovados o art. 1° e seusparágrafos. Foi rejeitada, emseguida, a emenda aditiva nu2, do sr. Tito Livio, e consl-deradas prejudicadas, por se-
rem uma decorrência daque-
Ia, as emendas 3 e 4 ao mes-
mo aucor.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
. "A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores de ações a prazo que quí-serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-mos fazê-lo em nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

examinadas ni primeira parte dos
trabalhos, entre elas as que de*
tendem os direitos dos morado-
res de barracos.
Animados debates provocou mais

tarde uma emends do ¦ sr. Aure-
l.sno Leite, permitindo o despejo
d» repartições públ.».as e áutarqui-
cas. i-'oi rejeitada e. substltuida
por uma sub-emenda do sr. Lauro
Lopes, lim.tnntío cs despe|os dessetí-o quando eles se referirem-a
prído único e para 'iso próprio da
pr-ssô.i tir.l ,» 0„ jurídica (resldcn-cír. particular ou sídc de empresa)

Aprovada essa sub-cinenda. por
grande maioria, dodar-u o sr.losé
Maria Çrisplmi -— f. o .«inal dos tempos! Ií um
Bler.t-tdp contra os serviços públi-cor.. Ar» classes doralnanlci |;i nào«fcfendetn os serviços pübliços! 

'
l-.ma ;ifimia»,5o do deputado co-nmiifstn pv.woccu um protci-to doü. J-amelra Bittencourt, pessedls-ta do ParJ, protesto que. os de-reais membros da Comissão h.lo

quiseram endossar. ' ' 
. "..¦ '

CONTRA A LEÍ"URÃDÃ
Ao Prasidonte da CâmaraFederal dos Deputados fct'di-rígido o seguinte telegramíi :Os abaixo assinados nãoencontrando termos na liníua

portuguesa com que anate-matizarem a famigerada Leide Segurança,» vò.n lembraraos dignos representantes dopovo a responsabilidade as-sumida como defensorescia Constituição, consideramosum ultrage às nossas institui-ções a simples enunclação desemelhante projeto de lei, quese aprovada legalizaria o su-
r?°i. a delaçâo e a lntriraJosé Baslllo Süva, Ullsaes Me-
r^r0,r«.rfa,17,acl0^ Mat,M- Luiz
hhS,«!* ^irai?da» Alcides Ro-
SaíguS!' Ananlas Silveira Lo-pes Maria Augusta Paula,
Barros». Isolda Arar pó Barros.Waldlvia Ararlpe Baii-os. Ral-
S° p Barro,, FranciscoCunha Prata, Waldemar Pie-dade Cardoso, Solanee Arari
êâ'nffiek£haves%$&
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AS8ANHAM*SB
A8 HIENAS

0.-*i.*'.-i 
THa, itl»Ma

:- i* aa »...,,...-- £$*
i.i tm» itttjwii.ii.il .-tti

i.t* d .-t-**tt..» a aiarar tf
t.t ai- hmtVft " i!:* ¦¦''-' l****
§ .lip-.o...:« ala. .1 a ..F •
a!«i.iot.:a ttii mu*,, rum
|u. . «Mi --. .»,'.' l,bF».|«*
a |*nr em arma* f»r* ***
Ia «...1 -..ta 'il. » 1 »'!•

Dal,
"¦»» ftalatiaa **i* w»

ti u i.i ii.,..- »**. 0 -am»
i-.í lUi.. Kit. <« *****
liflll.','.» u **** t**t*l* I*.**
ia t***»tJM * f*lri«**Í:*H**, 

•»

Vm «nt i»ifii.'â-.i* a dr
trl.it.f t -I*.. • * u- I 1» : <

m> »' •>• « -r-aiü-l N l '

t-,,1,1.. .-..><- f*» fUMMM
4a it. .-. i a ... e t*» "**•

rr**.*». »*»=» » A» war**»»*
lír-fia ia* rwatí^a». ia %*
Uno* i?r*»ia a tía ?*» P»»*
r*» ailaatt»i»al.

A leriwUf»». de*m' l <»** M
P**-**rUr da dMiÚMtte «*
aí-«3. aalata cem a WWMWW
r-Hi*iíd* a «m «•«¦im** **
i.ir-1 »l» anl*» r*a -arrra, J*
rm fina da 191 - • •¦ > tta
«'a nfUtntdo fl'» í******

#•. -4.i»a da Im». II* d?
-ii . Mt.ttrU» infla arti*
cn, 11*.*: tíe *tta pradB**o
rUlilr*. A pt«Hltttí» dt rar
fio * de pi-trà'r« r*ar«*t*ft*
*'* mullo á dr anl?» da
e--rta.

i*t,»rm*ttf». »- «*, nr**fr*t
rampatritlat dr Tila p«
stirin rarôr*. dr **!*•* v*t*
•*» i-r.tarrni «•rsalb»'*"*» *
***i*flantrf. um wnlim-nlM
muilo dirr-t-a domina m* ar
r.-ifli dr» rapílal «»!onlia*
dor rm rrlaçào ánu*lr pau.
mrc* ii " o rranontt-la !*.
1'ratadlar, uma rrmpanhia.
fi3ii*i • * qur Inroliu
Cl .*..i3i.oo franro» na rs*
i;'i.. j. .-. dr mina*, dr rolitr
rin Ue,r*«lt. c-m dn anot. Ce
mi a 1911. obtr-a ......'IS M3 0.0 iUm¦ *• dr Iu
crti. a qu* Ji *• paila? iha>
mar. *-m nrnliuma durltJa.
um alio nr-òelo .

Nio i dr mpanlar. por-
lanto. que aa "alrna*. Impr
rialikia*." Incluam a lu-t»
l.i-,u rm aru» plano» dr tal
varà-t da "rl**illni<*-.o eel*
d»DtalH. vbandoa tlmulta-

i r-nnmlr rom a rltanla*,.*m
?*j "ajuda" ccondm.fa r
r.-m a amra-a ia Hamba
ald*nl*a.

UM ANO Dí"-,

'<**§*¦* d* M"Ji*l# 4v ptt) , ,,í, -
m & ud**ur¥*4 Ame**; >A
/VjíMlíl ^-fta-tgltS**, 

•,,.*, 0t%
t***t*4 **w<m**u4* ém A**-?ura» dt fm%'* 0 4* 'mtmH,
** PfwtttM d* í.«* d* **¦'***:*¦
flfc **rt*Mr & i,«|a>f,«... th
rsl4*flttime*ilft ém .¦*;.-f.,-
fu^i, tUédnf,,,

iXuuru a-i» il*i mm „,•„,.«,,.
fÜ-Sl* *f*»a'. /*SÍ<«| «,*,*' «fíff-
llíft» k,. I fíl«f«f *|t* fa*" A|Wt|
/«< »M*t#fl«ã»'|.t ^t, - *, «-»¦ JJm,
fl»*»» ItolfJ, *0 l|l*lj»..a»,-a # .
ftitifte, etim m t'*Yn*l ilfi,,
ItoUlê d* nm lid-t # .. *-jmw,
f«W' ^«'«'ím /«ifi» d* m«.

UM DBgPgl»"tãdo

(****) 
»r- ll.».. ••.. s ...... i»

*¦** * ! .i.*..i«« «mii-m ,„.
¦•-- .o..- ji: .-• dr - • •

«** '«« » l',a|-lr » |Vr ..... I.
•am "Ia «a , -fl.l'. , I. a
e*n**tHs -i.ini.1 r.. uma
r»*|rt»»j.|» . i u-. qur irw
I •» ¦ / .i.aal- a. ... .1 . tfatpar
Uno ínlrtralitla. para •
•; -i >¦ .;<¦. i»i»¦ -». d» «a
"->¦¦" da i i i > r.-;i„
•¦••¦• t.t mana ratda da
•<¦¦• lli.-ll.alii'. --ll.. «tat.

rirnlr, «airnlando uma ri
«* dr almanaqur. aquela¦«¦i.i.i i nur nãu podr ra

.•¦.:!«•«¦ o *c« di-*priio prla
P.'!'ii**inijr- 

dr li.it Cario»
tal. r t; ... mt.. ulil % \tt

•» atua t..iiiif.-tto» ponto*,
dr «Ma •".••«¦ >¦ rt-muniimo

c aíi ¦ «i.iiiiii-.!•• Nada dr
nara nr-.*-) rnlretUia. i—t*
ala rararlrrirada por uma
«.i >. »»4«« ttornlla, a nàa »«i
uma niuiii p.i(fi»ir..j

• "l-.t S rlll i. ... a <*. |tli.«-« til
4, remo a A«*«rla*ao lira*

|MfMMIf-M mmm/ttm WMWWKMHHH -****>*rr-*^****fi**>*a*•»•-..-« dr t i.».mu » a
i'aiã« da »l**r»d#d# l»««-
ffilln

i .., *m fará dr •»--»;
i«.**Í# a t**fri»a lira «a
!-< - - lt...»!- ai, ,».. a

l«tf «¦•¦¦» t--"* a ..¦•<-.
da» ¦•ü.-Kiitt *»»» ram*-*
pba» d«» • .••-....-«. ia*»

I «»«...r-. « tr*) «i(a*t d« t-*r
| i..i. i, liH.f Ut »-+* d* tt*

I ¦'>.". in • ala no» ¦¦.¦-..•. %
dr 11» t*. ¦. .1» a«r- ««aawd**
tHr. "lím am r»til« prrul:*r
in.ri" í-.t •» ••- lí."' ¦ -i

dr ttfmusu arl»a«am ,.-
a an- ".•• i-t •» rn «..tua
n«»l»".

v. ra* da • t< n |,. r
- ...Ir. |, .. ,!,,,.¦,. 4d ,f
Mal- II -il V-i.i.ila t».i i- .
i-t «Mo rlflltt na .ut- . da
m.mi.i • »».!.,-! para ¦• • ¦ -
ít.->. .i. - ».;-.!.: 4 fra
i.« ii *« rm -•'- - M-" "'•
•!a> I'!'. n.u.!.» Ir. 1 #V UtH
lutai dr «uplrnir. *• ¦ ***
podr «-...!.. -t prla t.:«..!•
tu" i. i tua aiiiu.tr amai.
uma «ri ene -• i... . .«.
Ia* "*¦¦" c mt lr«# a A*»**
.i». .. dr i -.iii-i*- in.:«....
qtunda a «r. s. •».'ii» rr»
l.lr l.it.l,, dO I mi 1'Hi.i I . ¦ ai
r ainda mai» «tuando. ha
•!• -» rir drfrndru na *irna
•t.. a <¦ ii -•-¦. dr uma «rr
ba dr «iiim.i". mil«to"ii-'
liara o i ... a., dr •' ¦
l»...-«f..;.lr t!-l.- illurilt.. t)n»
drmorralaa" na A. n II. tt.
«a ll-.lili. ..l «;i»•,:.!. . .

ii..f«-iiu.it da «rnador da
i i (*.. qur acura *« rm
prnha rm «atolar por pro •
¦ '•-' t'»-l-'i *•'"¦¦¦• - •¦•'
iiiii- dirá •••«hi. !«¦»
Ii-t-i vrntia o» r*ludanlrii

r ... r».«liintr» dr qur nutra
é a drmorrarla da ar. Ha*

mmmmWK A^ÊÊm\*A
t-V à V*m*M*WuÍ*MmmW^'
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GIBI o, vJIj OBOS
JUVENIS & CIA.

i |.»»*a|.,t*»* di Inlara *?«»»» ¦¦""'>¦'¦--*¦•"»-¦
aitüaca*rjtttra»IrmKt rASCHOAL *LSMM£
•da. rm l-#M «« pai»»'.-,. í**i» **%>. * -= rnini'.-*, *. |-«.-h
dar^fr», 4*-l» a wBirfwfto ,.¦¦¦¦--.¦«,, « .«»-,,:
ipnitaiH »•» í<,!**!-»ftM w»*»s *5* »*«a>M«í-íi * tmttjtwi, ^e um

lalla n .»..#íi. taj-n-»... !. h
«J-a-a ta.-il a I .... .-tlr* ,}.., |.;,t;;,,t%
t|« 

¦;-»«:.,»,• 
|,f à.,, ,#jf| N _-.

Itt fa.,»,,,. .|- „ «,aií fí.,;,,,, a .,
dnal #* Ni.- r«n

a >ftis4t ttl») fitftii*fi4**>* d*
iítfattvtm* m tmfiétitt, tm
j!...*l »'...« (KAaijif|»af* .|9 ..?.',«<
1 ?«a r4ftmfft*m t* .s*itm*<***it
t$ii ttittífft 4t ^mtin Ur*)*» <***
âai, .• J.v.f'1*,

I» l«-H ta íW#«f|l» t#Kjl •*•
fi.- ., ir'**»*,-! (rv.« /afitt» r^m***»
ía... t- m. intfrfftfir* *ti*v***<*--¦* ^tv-m-4* i,s*iwtt<tÍM f, **
mmt én r*"*~K **?* *4*t4<*d4* ã
1 »¦•¦¦»¦* *i**í;«- ifVrq «i|W*f'"ííi»-
mtnt* d* flithêt, t* mt*'-1**

»«*- awftia* ai *¦*<-*-*«•-««¦•*, «ra»** ant-a- - -• •+*- .¦«• > * -• « «
«ildra dr l..«n«.i« . a l m •• I mClon .Noiurlra !

No Senado Federal
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Debates Em Torno Da Carreira De H01 Do MiÉíério Da Fazenda
I CONGRATULAÇÕES DE PRE.STES PELA PASSAGEM DO 53. ANIVERSÁRIO DE FUN-

DAÇAO DO «CORREIO DO POVO.. DE PORTO ALEGRE
afetai* ri«iri-*tit* « »r. IViirSr* j tt|u* afiitit* gur a *"|t»»-ra'* -

««ila* d-*la* ftn» prralr-iHat
i* 4 ,i.i «•.,«!< d-i raráfri, jr»»¦ rt.la|.f|itjí*il*? rnnitiíHMl, r para |»êd* mr»!»' ti* it«t**a jutrnlu- i

'*, alínt t*r «nrm ?tScui'»*' dr I*»»aafSttH#l»#»cS««, tlt» it*.(.| .iii*. j
im 4* i. .Lu..» ttt* ml «^tiitlttl» |
«•afiai*, |.*Ml.»ilfiltit|«* ii» Iral.t r

»'.« l......|.l..|..a, .11.1 Ia, • > ,1.,,
«•«?rir» ft«r*tlaif». rfncfe* 4* f.U

,m «alorrt i*rl* iiiü'»v*-' tir lt>
I..» r- *"fl»llli*** tlr ..',.•. »«¦
*lal lndr«fi*«»l. r'»#linrnir "Itf- J
i..'a,*° -i .....a . tia f- ¦• •

V j-";..i.« «a* irfrre r«iilralr*
itt leíloret fnfnnlh twttom Um* n »*<*** .-«.«.?..,.!.. ntst* «»ti ml .vm<> An* *ii«iir* padnVa
Insula- ctrdmleitnmeule f,n..t...t,.,.% ,, liliil» d* nhlorteto «' de fritar.* ***** ¦ "-•<¦ - r J.ta'll 'r-mi.1 .tem t*lf*f*"', /,* .1 I-,'.. t .../...i,f... ••.-,,•,;., rf.| t.n» * t.n. puMlra{A-*ii rm f«r-
eingnnen... lemf^fuli mm o .*!**>... •-..... t*M t.iitoHf... ma de i|ii*.liliilirit. !.¦•••!-..• rt»..tttt.,1 *ar*«t* ti t*tttri»n>M «-rirtiií-ai |.r--».«¦:•«-.. ..w-i rifaria • t -.,*.. .». maliirr« atorrlra*!

de um '«ia»*.!.'* t.**. im|f«rU«la* mm tt ünlt*«t filo
, «i , ni .>.!¦. Itiri.i r iini'iii.'.la» í» ti-.««i»

riíunca» trm qualqurr ».I*| !>¦ I
cio. rm i-aiTI da plnr riptVlf r ]
impir.t.i t|a raanrlra a mi**
iiiit-ia-'|ii<. par* tt : Ia.! » a «mr
**¦ «lttiíiijin, -Itm dr a n'ia.-i- |.« .
taliilatlr dr»«a« liltlorlrlaf l<li«-
Ia* rarnrtr tim* »tâ«» |<i«t*
fitmlaiarnlr ttr«narl«iniillr*nlr
1*1- amjilrnlr rm qur -c fititm )
. a lii<!.iae<-ni rm qur «á • va
«ai|*«.

«I, i»l^Í»| f *»'.<+! J. » liij.-.1 "a

t fl* i*«la»n rv^lla ar*%as
MutVa

l<»'i •••<• t- IfM »'<* fie» fali

s rrrla rla**r ifc- IrilMix» psidf j driab**» p#ia ífi.cr tj
« |,i»M'„.,.., ja,'. f.ani t pf|a|Wm *|'l» »*•! a«t HWlf.i*
«ltad!»« jf!<*l-?-
il a»*aalt« è *'¦ 1*1 i*|rtaa>*la.i Balii» «h tr****» «ir'<-**i»«*

»a# n m,iM ioíI, «Iht iàti|ii„|„ |« 
Milttilrlsi» b* ¦* iH»i|»*a,r «n J |*ílH'ê WIUMÃ |t| l;«||, M |tF,;!

r r«"aka*|ê*i*<ü* «dnra«i*i-iai* ¦ «s"*' •** d* ««falir hi«**t,;-«», d<*;
atlINItt *«arit-Nal tlr I'«lu*.» j*-"*u*m*> 

* 4* lipa H ¦¦¦*!, rt. | j.trl ! .«ad»"»* * |MJ| ****>•
*dafaj*lra« d» Hialti.5»»,. «to I•'***«*» mittntk** r#«,w ..» 1% *,* <«,tai**. qw r«»r»#m
«lararia r Saâtlr « !•*«««»» a ii«i- |r" .****** xi^* .<•¦« ltW«' i*f * at ;«adr ii.dafwfja *.>i.««> u» tiril»
. am» im»**í«**'S«« **!=•-* ** w» |l«*" 

' -;-*»-; wi* Ifíi*»»1**». fc •». I».. «m *"* i«-.ir rmitt i*i* a tm--.
»!*¦ >l.'^.«ui»»ai.a iniiniit, r|**t «»r*ilurf*ii d*t**i* mt d*> it*m'ü*nla 4*% paMifiacf*fT r*>»»'a«»

sírtit», mai» IMa» i*.l*. r«i*»i« |l-1*'-«"'«^•* « Stttm* ii4»ilrlia.», e «n| * ** Itilm»-*'» r lralaa»*«l«
•«li'»l«* t mr r^a»istm *i«-' jiawl d* m*l«ii*. ... •»•*»<•»* dr
.1 r«*ta|*-*i»r irfrm>dí«««l>**('alr [a»r**IUM«i r t*"-lwitil» ttu tlr l>f¥t

t|r narrai ha* 4- "IVí- •
fí

l«-.»i-
!in".",

::»*,»?,> «rim rttn»"iiNM«* M*»r ílí»
s *!***» * uafo, ««f.-idttiídaa r*r
i Mt^ifMrtim* d* d«*ral»»« a rar.

«âa tt» H,**H|wimi apra*» I futr
,«l|l„ ,,,. , li,!.. » ||f l.laaul.

:-$<; S*t*mtmi'** r*i»ff.

MISÉRIAS...

CO.»' 
i» liilhele mut n«> íti»'*

so, desde «/¦<¦• O *»*wf-
«/"n/t* du Ccpúiilòv, neiiui-
ytiupantciitc. o desautorizou
a propdsllo do eseabroto in-
ctilenle do *»'. .1. W*. o*""*
«/.t '..'Iti poro, combatido i»'f
t*<«*.iit*iif"« d-* diversas ior-
,rtintei, a loiiihho C—iit Ac-!,
fn cionpki'1 boje nm "''^
t*r i totihicla*, arbtirartc
ihutes e escandalosa» mo-
infestações d>! »n*-ii'»->*ir**5n
,i verdade e «i respeital.ilí-
dade ('•> cargo.

E como esld em moda
convocar " "sadia". *•*>'
qualquer pretctto, para cn-
irevifliis coletivas, o >r. Cos-
ia Neto, '"Ic CSQuecen •'**•'
«.rpcdlnle. Hoje, ü* •''-'¦". ***-
ri ouvido pela reportagem
acreditada junia a teu gobl-
wie. ¦

lliono sucenur do '»>;•*
oUtetiro tr. Carlos l.uz. no
éurlo espaço (/>• «7oí«* meses
tornati-si} notável pela faci-
tidade eom que desrespeita
a Constituição o agride a de-
mocraciá. Suspendeu a cir-

.r.ulaçõo de jamais. (<rliau o
C. ). C. interditai! as se-
de.* do /'. C. II.. suprimiu --
rea.i:i.«*«.(! de comícios ífj**
ceto daqueles que a poliria
utilizo para a realizarão de
chacinas), enviou aos inter-
temores a famosa circular
contra a liberdade'de im-
prensa e como coroamento
de sua obra. o aular da len-

A !¦***.•.« iu tiat W.* ml tf 1*4»
ilu .1. i.i» ia.-- • •: • "Canela d»
!•«.»..*. tlr 1'tifttt Alrcic & a««i*
aalail. 4* liibttn* «I» Scnatl».
oa *-r»»4ii tlc <t>olcm, **>r l.uii
Carlw» l*ir»tr*a.

IT í«lr. kui tliinJii — tli* o
irtiirx-aliinlr iIm Ul.liítt Krtle*
ral — um *t-<mlcvimcnio tc-.ll* ,
tu |>«I* i> vort* do Itltt liiandc |
Ji» Stal. i:ra!<i a tudo» auuclca
qut. amam a Im.-irma Ime «.
ladriirmlrnlt*. huncuia c imi>«r*
claL

U "Corirl-t du l'«i*o". pio»t«*
líuc, iKilitkamcnlr. r»U t,t«lt*«a*
du rm i •••'.. • -i ¦ •¦ que dia*
imlialinrnlr- utxiila i tln *cu
aitiial illrclur. i '•'¦" •-•' ¦ nài
tt pude ¦!• i. r tlr i. .•¦ nl... • a
íííe fifoiiile /iiíig o» «crvíci.»
i|ii* vem iuntlatiiUti *o rmvo ilu
lti'Ltiranile du Sul como valeu*
li. Uc Iníornmc^o. latito qiuo-
io iKMUtlrrl, exata*. - n. i" ii '• '*

i..i ii.. in cimo falor tlr. tnlu»
r*,l*laU ' I"f I 1 Ha. 

".-• 
dal*. I.l..»»«»

IHipularci.
l om riit» i--i Lu i.i a l'r*llc"

i. ¦. homenigcar ¦ mimiiria dc
.i.i.,•. Júnior, uu lluatra fun-

«tculor. flfiura -'j» mal» rminru-
ir» ii- jornaÜMiiu ii i,'i .ii.il. rm
todtff os Icninn» r. «Ia inrsma
forma. ¦• inrm«iria dc um do*
*• -i» :•«um ii-» i' 1..1—I.. I-t.».
Dr. Srbattllo Leão -- inídlco
ilu pot-« — t-rrlii dc tjuc seus
Mir(-»«iiir*, nos -ii-i* presente*».
Hiln rin cnnliiiiiar .* slurinsas
ltni|i«-i'u-s «I.i iiii|ni ;i».i ciurlin.
i:xritftiA im hi-:imii:.sf.ntvn-

TR 1'AHAKNSI*
Estrelando.*se na Irihinm, *o

nr. Azevedo ltiliclro juplrnlc Jo
representante par..rn>c sr. Ma-
C.illin*. liaram, atualmcnlc li-

iii.i.iiI... leu um lonÉo ili»i*nr-
*o sòlirc n orciini/aç.l.i hospl*
talar du Kslado do 1'iirit. aue
ile Clln^lllcra modelar.
DASBADO NO í .'IS DO AMIGO

tíi
Apoiaito no parAflrafo 3*. ito

aillpo 111 «ia f:nn»liluic»i' Fc- '

Je Suo;a um |ii»«Kt«i r*m»i«tiir
dc 33 aitiaCo*. «rsuaJa a qual
*« rua«idrra qualqurr rid-di-j
part; Irfltima pata iB.rir*»*ar
rm Juuo r propor acue» dr aau-
laclo dc alu» adminitltalivoa,
«cmpie que -torno* »: Kntii*
mrtni.i do podrr puIiUco.

Acrüa prlo plroarl-s om mo*
po*í«;â«i »crl enviada 1 C-imi»*
«ao ac l.-in-"'¦:., '¦ • e '• ." . •
para que te mauilolc a itl*
peilo,

A 1'IIAtiA DA -fllüt'.*-
L( o sr. .va i .-¦• ¦ uma rar*

Ia qur reerbeu do prrtidcntc da
Sociedade llurat Haperuna, tro
t|ue talo so||rli«i|c« prnvidru*
rias rrlalltamcntc a uma, pra*
c. que c»U ai .-.. iii.i • <* ,:, ,
in .n :•. rnmplrtamriilr a Invourn
caféelra do i •¦ ¦•! • do Hlo.

As colhclla* Jâ nSo forocerm
AO por ccnlo do que deviam lor»
lt'. T . a»,. II,, . aa ,. , ,. 60 l|Hl-
Io» de rafe rm oVo para se
Milrr uma jir-l-i rio produto
pilado.

A mi.mi Siifirdadf llilial de
llaprriinai ie dlrl-lu também,
no niftmo irnllilo. a«« SccrclA-
rio da A-ricuilura do Rovt-roo
do roroiiel Maredo Soaro.

Fm aparlr, o »r. Atílio Viva*

a tal praga - t-tti »t a;-..nJ .
i-i.« ¦-i .11... ..(¦ rm Mimoso »
i.altaiMiau». iuo« limlirvie rum
Uint» ícrai».

I lun, ¦ »i. >. i... -- U
Irlrgratua* enviado* por at|iit>
i. »,».».!..:.. «rima ,.• ., t ¦..
tia. ao t»utriua<|i>r d-t Htludo ilu
lliu a a» Ministro da «.«.tt. ul-
luta e a«t ,:.»¦:•"• dt i" . -
blira. .1 .-i : • iii- . . -.- , da ra*
Umidade -- «ulicllaad» rrem-
«os para tomlialí-la.

"IU'1 ': IH) DIA
' • •*•; ¦> e asilados sáo o* de*

batrs tm lúrn«i da rr»|i"»ic8o
t|Uc di*|"'-c sadue tuiwi-iiiiriu*.
0» rarrrira de l'oniad»r d»»
Qnadioi IVrmanenlt-a e Supit-
mnilar do Mini»t.'rí'« da Fareo*
•Ia, ele K»ic proielo. <•«ttiitil".
da (Minara «in» Drpulait-is. re-
«"t-lteu. Ia. uni i t-inrmla do «Irpu»
lado CafJ* FíIIki. tAti uilrndo as
» '«'¦ I-.--.I ¦ du iniam-i ao*, atuar-
da-livrut nomeados na vi-«<ni'ia
do arlicu '.'.* da lei o." ."IV. A,»-
ra, uu Vi, ,,|... ici-ili» uma
»nn hi- rio sr. Jofio Vllntbiias,
••iiii'ii-n.; ¦ o im >ni.. regime pa-
ra u.» -.11(1*0» fcn-entuario-t ilas
d. !..:...i * i  ,)., Tesouro
N.u i-.-i .1 nos Kstados aiti I!i.1'->.

Acontaci*. porim. que

Vereador Agildo Barata'

Na Câmara Municjpa!

Maníido o Velo tõ Prefeito Ao Proielo Sobre
o Imposto Se Propriedade e Profissões
«O melhor caminho a seguir c incluir no orçamento a renda de que trata o

projeto, de vez que já está previsto pela Constituição Federal», afirma o sr.

Aqildo Barata — Aprovadas várias verbas orçamentárias — Prosseguirá a

discussão da emenda Otávio Brandão mandando elevar de 20 para 40 mi-

lhões dc cruzeiros a verba para a construção dc escolas no Distrito Federal
orçamentária . çSu dn prídlos escolar

•^a^a-i*''"^,.".--."'1" ¦¦ ¦-¦¦¦¦

IVereador Orlaria Brandão
' A sessau da loiüc i."e outum,
uo Conselho Municipal, foi ocu-
pada pela dljcussâo e votaj&O
rio velo (Jin Prefeito ao projelo
que Iraiisíi-ic pnra n fi;cu ea-
riuca » rcuda do imposto rio
propriedade o proflsüôes, e pelas
«livt-rs.-is verbas da proposta or-
viimeulái ia.

Contra u velo muiiltcstaram-
ie os srs. Krotn Anular o Car-
iis ile Uei-nlu. Defendendo o,

ir considerar o projeto desno-
.".iíárlii, dc vez (|iie üpouus mi-

rlza o prcfeilii a cumprir um
llspósltivu coiisliliiciiuia!. usou

,i piiliivrii o sr. Jo&o Carvalho.
in nume dn líancadn comuiiin-- | verba»

laluii n sr. ,\i.ililii 11ia.

para declinar que,
im melhor estudi

i-iinclusiaO dc lui
Jiisto (juc deveria <
jelho era manter

depois de
. ellCÜli"» il

ii caminho
¦..'iili ii Con-

i icto • in-

cluir na rcêeila
ilr 1!'48 ii inumautc «Ia renda,
avaliada rm 50 milhões dc cru-
f.eiro*. Admitida a hipólcse dc
que o Ministério da Fatruda
nao ruirc cm entendimento»
.•um o Executivo municipal "
fim de fn;.cr cumprir o «lur ore-
ccitútt ¦ respeito a Constitui-
vno oc W. culSi. cabeia n CA-
mara promover o» meio» jmli-
clárlos a fim dn aue a Constt-
lii.içãn seja eunipiida.

Knecrrnda ii discussRo e veri-
Ucada a existência dc "nuorunt"

- ncbavnm-se nresentes Vi vc-
reudores — procçdcu-sc .'i cha-
intuía p VOlncftO secreta, cujo
resultado foi p sciíulnlci Pela
maiiuícncao, !lS votos; pela re-
.iclçãi), 7, c nm voto em bran-
co. Assim, a (.amara manteve o
velo dc* Pl-cfcilOi
Vl-llHA PÀHA CONSTllUCAÓ

Dli l-SCOLAS
Kntraram UCPois em -.lei-iiu-

da dlscussSo e a srmilr cm «¦—
taçfio, seniki I6das aprovadas,
as verbos brcameulárlns para
sorvi,-òs dc transportes (cn m
uiu.-i etuendu mpdlíicíitlva), dc
corauiiicacõcs, mccanofiríflcos,
para o Dcpartameulo do Pes-
soai, pnra us serviços de plane-
jumentos, de oticlnns centrais
r outras da Secretaria (iernl dc
Viai;ão * Obras Públicas, '"'o-
iam igualmente aprovadas
das as verbas (In Secretaria
Agricultura".

Ao entrarem cm discussão as
pnra a Secretaria tle

r.ilucacãii, usou d» pnlai ra " sr.
Carlos dc Lacerda para eombn-
ler a emendn do sr. OlAvio
llrnniliiii que mniulii elevai" de
20 para li milhfies de cruzei-
rus n dota{âo para • eonstru*

IA-
dc

no Dis
triio |''cilcral, Ucfcndeúdo-a, foi
à tribuna o seu autor, para pio-
testar contra a velha lendin-
cia de se fazer econotiil* às
custas «ia insirnçSo pública. Em
seu apoio. Bcorrcu o sr. Ari
llurroso. que Indicou inclusive
ns ineins llínivís dos quais u
1'rctcltura pudera l i/.«-r face no
aumento ile despesa. Ignorando
fsses argumentos, o sr. Adauto
Lúcio Cardoso fez pó firme, di-
zendo que n Prcfcllura nãu pu-
dia arcar com essa despesa. Di-
fereule, mas com o mesmo
objetivo do i.r. Adaulo Lucio
Cardosu, foi a argúnicutação do
relator dn emenda na Comissão
dc Finanças, sr. I.cvi Neves.
Achava que u SeeVctarln de lidu-
cnçfto nau linlia planu para
eonalr.ulr tantas escoiasi talvez
não tivesse professores nem alu-
nos para Iodas, no que replicou
o sr. Otávio brandão: "Existem
".tu mil crianças sem escolas no
Uislrilii federal".

1 ul pedida prorro):ai;i-.!i dc dez j
mlnulos, para continuai- a dis- j
cussfio, tendo usado ainda da
palavra o vereador Agildo Ha-
rala, afirmando que, mesao
que fallassiim professores, era
preciso consti-uir prédius esco-
turet. pois atualmente a Pre*
feitura gasta larga suma só no
alugiitl dos 1ÜH prédios de pio-
priedadò pailicular em que
íunciunam escolas públicas.

Hsgotado o tempo da prori-o-
gação, flemi-sc tle continuai- hoje
a dlsctiss
nm temp

hor;
ciai ji.n-.i
jtlu sobre
I.Adlc

in emendn. Ao nus-
livoeoil-se para as
nina sessão espe-
discussão
consIruvP

. pro-
tio cs-

inlssüu di- i "iiaiiiui,.... c .Iu»-
lica «Io Senado, «samuianilu o
projeto, «"iinsiil-rnuii constllu-
Cilill.il, .--.I.i : .a US Vulil» «pia, MS.
I.lcivinu Lllls r Atlliur Snlilus,
qur pnifcriu volu em separa- rio"
do. h ¦ Comissão «Ic Finança»,
sem enirar nu tm-rllu ila malé*
ria. n-irct-iou-.-i rxctusivamcnlr ' '
sult <i pomo ii«- visl.i i.a limisli- { ,
luirfiu, laxando-n «ie inronsil* i
lll.-ii-ll.il I

lliimpc <i ilrli.ilr o sr. Vlla$. i
boa», autor riu entenda, pnra I
cstrnnnar «|iie. triiijo o prujciu
parecer favorável «In Comissão I
dc Constituirão c Justiça, um* I
nifestc-»e riinlràriamenlc u tVt.
mi»*.io ue finanças que o aprv*
ciou exclusivamente sun o pou-
to iie visia constitucional, sem
enirar uo mérito ila questão,
como estatui um preceito regi-
mental, isto t. sem «orccia-io.
relativamente à dcspe*iA e â ic-
cena

Como nSo tia parecer espiei-
fico da Comissão <l«- Finanças,
perr.uina o sr. Vilasboos se é
possível ao senado votar sem
«sse narceer, justamente n»
parle que lhe «lie respeito.

Conio se trata d» matéria da
ordem uu dia, explica o presi-
dente ila Mesa, só o plenário
lem poder para resolver sone.
ranamente sóbre a retirada «ul
nãu do projeto. Opina o sr. l\o
ile Aqulno que se consulte h
(.asa, ciiqiiaiilu quo o sr. ler-
remi -«ic tioutM, vulu veneedoi
na Comissão de Finanças dclcn-
de a tese de que as (|UCSlõC.
constitucionais transcendem «
coinpeli-ncln privativa dcsla uu
iliiqucla Cuinissãu e pode ser
discutida em qualquer instan-
ela, cm qualquer tnuUlClilu e por
lodo u plenário nu ensejo da
votnçfio, Nãu pode. ii sr. Aloysio
du Carvalho accilar a teurta «1c
que qualquer Comissão possa
entrar na apreciação da cons-
titiicionnlidadc de nm projeto
depois lie se haver manifesta»
do a Cumissáu dc CoilstltulÇHo
e Justiça. Deseja o sr. ,lusé Ainé-
ncu que se euiiiqui* o assunto
nus lermos em que foi poslo
pela Comissão dc Financio: ii
numenlu de vcncimehlos, Inde
peiiüi.-ntc dn iiilciallvn du Poder
F.Mciilivo é proibido pela Cons-
lltuiçilo, Voto vencido na Cò-
cnlssab dc Constituição c ,:ns-
iiçn, .1 sr. Arthur Santos está
convencido dn Irjconslitucloua-
lidanc (10 ('[iicnu.-i do sr. Cate
Filho c ila do sr. Jofio Vilas-
hiias. (.umn, cnlreianto, a (iu.
mlsSaiu dcvFlnancii.s nau »e pro-
iiuucioti sóbre o merecimento
do proteto, 0 etc ue parecer que
o Senado devia manifestar-se n
respeito da constltuclonollilnde
uu nao da emenda. Se a decla-
rnsse lnc(in.,tlluelonal. esiava
mona a questaf»! **-c 0Í.0, rol*
taria a liiiinlssão de l-munças
para que ela se pronunciasse
sobra u mérito,

lia upi requerimento du sr.
Alfredo Neies, pedindo o adiu-
mento tia volnçno, ate que n
Comissão de Finanças se iu i-
nlfcstl; siMiic as ilc<pi :is ilu-
(."ti'1'rntrs 'Iii nprovuçàn ii;t
matéria, r- IIm rte que coiisldc-
ie ua uportunidndc da eincndu.

Luiz Cario» Prestes crè que

| 
11» 1'nnUS .l.V'a. t<i|i;itlll«l-|il..
a.turi.1 uni i«i<Yrdciitt* que n4u
«* «i-t» 111-11—1. • .*•. sua .'10111-. ¦
t,Mal(|urr i*mnii»«Ji» itin •« «ti-
.-«•ilu t!« uplilmr >*lite a Mnt.ll*

» .-I. ul- !- uU tt»«t ilu* |t|*t*
Jtlu» c ua<« «»ii «tluljiaila a rn-

| irar nu tu.til.. ilj.tnalt-ria. lis»*
tlr «(¦•¦ . «untidrir, pi »*!»
m a 1 •• 1 ia. .... .o.t.r 11. i.-u .1 a
• • ir ..-. Vilatttuas .• rlaitt que
di-pul» dr tltfidfr O idcnàilit so»
mt! a rnntililurfuiialliladr uu
nlo, a t-omita*,., itoderat uu
ti*ni ..pi-. ¦.« i. ptilldu d» plena-
tm. Ma» tiu|Ujiiiu ria runsiilr*
lar lnniii»iiliii-|..nnl a eniriuia.
seria forçar a C»iiii»»àu n «qu-
nar sMnr inalei in que r««nsid<--
ia ferir a OOtsa t-nrta Magna.
rtunu mnaia du parreer du re-
lainr.

1'aljiii aimt.1 11» srs. Salgado
FllHu, l»«i D'.\qulnu, Alfredo
Nevrs. Mela Viana.

t.umu o sr. Alfredo Srvrs te-
lir» u teu requciimenlii, ilei*i»
de o prt-»ldrnle «Ia Mr»a enviar
u prujciu ii Comlsiiu dc IMuan-
çat.

Mui aprovadas, finalmente,
sem dili.ilr, dtin» prupuslçfies:
a ipic illspúe súbrt- a adininl».
Iraçau dus Terrilúrius t- a que
l»tnla du pagamento tlc direilu
de importação c demais Inxns
aduaneiras, tnalerial destinado
au Conselhu Nacional tlt- fi.-u-
grafia e Instituto de Aposenta-
doriii e Pensões dus Comercia*

,-r^^JCl
A* . -«it!.'«-. que rtlllam tai<

itrriiHJÍrns, mm Iu*"» tlr pn*.
pacanila. rxrrrem astrím uma

• .¦!•» Idade vertladcIrimrnle eri-
nin 'i r j-iii nin.!.. c>ntra
rt".s*a juventude, rom • rom-
.:•.«¦ 11. «a tia*, ii' -i-iií. . de
tiliieaçio e «t*a«*flelm«nlr no NI* 't
ntslriii. da I -I- -.-..;•". ja «Cura >
annatlu com um Iiiquliilu ulije-
lit-ta. dt* teu maior .¦•.•.'>¦• ttVnieu.
para unia . -o 1>-ii..•••¦ furmtl a
esta furma tlr rsplnraçüo vil
da» Ii«i»»j» crianças r juvrut peia
canànela tle ¦ uu - - imtivi.
duos Inrvnipulotu».

O inquérll.) a que no» referi-
rins estú rm parir piililirido im>
11»» :,, fie" «Ia "llrt-itla Hratf*
Itlra de Rstlldos PcdM-iigii-n»".
t-ditada pt-lu liitlilulo Nacional

"UATAtl i: rUtiltt!" — e!$ » que dizem ot btrAlt dot Afiftl-
rios, ftlimiilanilo f*ira «» fríw«* a imaginação da* criança*

liratitetrat.
atsiiUa «|ti«* ftatle das publica-, ttnlodot pelo* oraeuiot nttUle*.
ç -•» aiialitada*. (que ictcrvatn tr qu* ' • •• cf* •¦-. i calada**.
menus dc mrladt de »--•*-» o con* an de -nr *• - reptUnl* ttam
Irudu a outro» assuntos* i- • firqutnlemenle tnpratntadi* *m
(¦ii-jtii « i-f»a.ral«* de teus Itllo- tinat dr rrnttdad* ou r„i p*r.

FALTAM APENAS
3 DIAS !...m n

Cnnlore* populares. Jarnru*
CB — .llnrln I^ie-i — IVilrm-ii ,
— ItliieU-oul — Nllcíla 1-i-r-tj
niindes — .lui* «t Arlelo — f

, Sloileslu 1I0 Soiii-a — Iti-slu- jnnl ile S. CrlstóvilOi v
LarfÉ-^i-t--*--**- -**--**-*--*--"- **

«PETRÓLEO, MO-
NOPÓLIO E IMPE-

RIALISMO»
CONFERÊNCIA DO JORNA-
LISTA RAFAEL COaíRÉA DE

OLIVEIRA, NA A.B.I.
No próximo di;i 3 de oiif'i-

bro. às 20,30 horas o lornalii-
tu Rafael Corrêa cie Oliveira
pronunciará, na A.B.I., uma
conferência sob o titulo "Pe-
tróleo. Monopólio e Imperla-
llsmo", a convite do Partido
Socialista Brasileiro, Srção rio
Distrito Federal,

Tratando-se de ualnitanto

de l.sludo» IVilaüó-tlri.» «Iu Mi-
nislrrlu da líducaç&o c .Saúde.

Nele rnnlieniut os seguintes
«tudu» e runeltisiies:

1. O a»peel«i malerial dc
qualquer puliPraçáu desllnnda a
criança» e jovens imporia em
sua Influência educativa, quer
l elas su/testres dc ordem e bom"•"lítu que ofereça, quer pelas
i-niidlçúr» de boa nu má liÍRi-ne
da vlsüu.

!í. Ouanl'1 au corpo ila» le-
Ira» emprruaila». u« puldíraçârs
anolhatlat eram muito pnucn
sulhfulíiria*. imi» pnr.i crianças
ali 10 niiu». os corpos indicadus
»3«i os tle Vi a "l t- eutretanlo *¦•!
tor renlo da eomposiçâu atinli-
seda era dc corpo |(1 mi menu.
.te»; para criança» «Ir lil .-, t2
rnu*.. pode-se ndmlllr nãu com
iiuil» freqüência «• corpo 10 c
untrcloutn un conjiinlu «Ia» pu-
Mti*ac'Vv tinnlIsadflSs 1-' i»»r cen»
lo «rn prnlicamcntc n metada «pa-
rn-iii t-in llpos de corpo 1 e 0.''•'.. ijiianlu mi romprliuciilo
dos linlia». asprclo muilo im-
i-urtanlc do puniu de vlsln da
lilfiicnc dfl t i->àu. n que se verifi-
r>.ii é que ilenlrti i....« imtlrõc*
rnnnrntentrs niienn. m- silnanani-Jt,r>'J pnt renlo da campnttrào
analisada.

¦I. (Jminlo a uilide* da im-
tiirss.*.ii. -—ir«i aspecto multo im-
porlallle. nunca fui maior do que
M.pfl por i-enl-i. Iinl.-cando nli
n-.'.M por cenlo. Vo ennlunl
imprcssfíti nitida n'i" alcançava"f: por cento,

•"'. Quanto n ordenação dn
ninieria. as publicações cjeatni.
nadas deixana multo a 'desejar,
Nem a disposição ccral i-em sun
ordenação natural quanto ims
...-símios podem •»-".• lulaiulns ia-
tlsfalàrlos, mi niniriria dns casos,

O. (.um rcferéncin á analise
(Cerni do contcddn, rnnvím iiolnr
oue rada criança ou ndolcscen* i
lí lê uni.i mi duas ptlbllcaç

t*t tem ..!¦>:. n.i «fe tstitoxài* da
iMaainatã» nem tcntpre reto-
otcndãrct.

n. Ouatnto ao ambiente, ti
*•!•«•«• ••' i «*«eri'itf«5a ti o tia esi-
paitfttifr tle iu if. .-ii/ frmfu /mr
tucal a nosso ptíipri» pai*: no
cmjtwli* da* puhlira(i'ri examl-
nado* não rlinjuii a 10 por t*t*n*
fo. .Vo i •'/ ¦ :¦ ¦ em que otalt
tt aprr.cntii atingiu 21 por ecn-
fu.* em rinen ilrtn* tuln uttrapns-
tou ¦*• por renfo. 1'omo quer que
Sfja, u tli-Hdit exame que se Ut.
teeetou sempre predominância
de maliria que evoca mais a ei-
da em pulse.* estrangeiro* que o
du flrosif.

10. Facilmente se i*i* o per-
ci titagem de rr/ius pf-ifcnfos; des-
crtfâo de. crlmct, acidente* nu
desastre* i alarmante. Assim
lainliêm a freqüência com que
te notaram pilhéria* de mau
gôtta mt seja a indlcaeíla de. ar-
dis mt gracejas qur injuriem n
outrrnt.

ll Cientistas, Invenloret, ar-
lista*, tlpot .de alta perfeicõn
moral *.<'m apresentado* em ••••-
queníttliua percrnlaficiii; rm ed-
tia* publicações nãu 'ó/iiriim de
f «d

12. Quanto nas auloret, prr-
dominattani n* estrangeiros, i/ner
para <• texto, qiirr para as itm-
Irarilet, .-. destes, escritores c ar-
li tia* norte-americanos, Como
¦ ráril retificar, a mm -r'" ''o*
publicações, mi" faz senão re-
produzir material de j„riiai* c.
f-nisliis estrangeiras, com Iene
tnliiplacã . du tr.etn.

in, A presença dc prodiiçr-es
de autores cstrnniíciros, mesmo
tm alia perccntagcin, nflo seria.
em principio, contra Indicação
dc valor absoluto. Tudo estaria
ua escolha dos trabalhos c na
Irnduçfio dos teslos. làslc a»-
peelu loca assim ao da liniíu i-
nem. de Importância decislvii em
periiWcs infiiiiHs e juvenis e

" I ainda dos motivos gerais «lus
ilustrações >itie. preparada* em
otilr» atnl,!ente, para que a élv
sirvam, i"'in sempre .<•- adaptam
h virfft braüitcirn,

"II Qiranio à lincuaccm. que
ê por ecrlo qiiesISu das mais
iinpuil inles em pubücaçfii-s des
linndns n crinliçiis c odolesccn-
les, a maior p.irlc dus erros se
ilnyn na ronrordàticia verbal, in-

• clusivu im empreso dos lempos
relntivos; no uso frcquenle dc

lema de interesse nacional! habltunliiienlp. nüo lodo o coii-1 l-arlinrlsmo»; nn rr-.ciiein •'
locação proliomdal. 0* ctlran-
(efrúmi''" iieuparani, geralmente,
metade da taxa com gile se as.
sinalaoam ns barbaríamos. ,1

qiH: cada vo/. está empolgando|junln. cor-vindo pois essa nnáli
mais a opinião oúbllca é dc
nrever-se grande afluência a
essa palestra rio. conhecido
jornalista;

Por mil ri
policial, bem i
historietas de
mas dr Iiruo Ri

lado, nin conti
srolliido. entre de?
simples diveisãu.

slo, poiieu pesará; clena Ui lura ile slrangeirtiiuas

Ayéano Do Couto ferrai Ssrá
Julgaéo No Próximo Dia Nme{
URGE QUE SE ERGAM DE.SDE )Â NOVOS PROTESTOS, EM DE-
FESA NAO APENAS DE NOSSO COMPANHEIRO, MAS DA LI*

BERDADE DE IMPRENSA E DA PRÓPRIA CONSTITUIÇÃO
O julgamento de nosso cornpa;

nheiro Àydano c!o Couto l!crrnr,
que havia sido adiado a 11 (ic se-
lembro, está mjrcado para o pró-
ximo Hla 9, ;is 13 horas, nn 16'.
Vara Criminal, no 2". andar do
Edifício do Foro, á K\íh D. Ma-
nocl. Funcionará como promotor
o dr. Didlmo da ^rci|l3 O |ul:
será o dr. Cristóvão Brenuer,

Aydano do Couto Ferras res-
ponoe por nm suposto crime dc
lir.pren.ia, Está sendo processado
entretanto, pela Lei de Scguriin-1 va Nacional, como enquadrado em

I mr. dos raros dispositivos derr.c
código cstadonovlsla nSo revoga-
áo; pelo cx-prcsidcnte Linhares.
Em todo caso esses dlsosltlvos,
desde a promulgação d.i Carta de
le de setembro, foram automátl-
catncntc redurldos a um simples
material dos arquivos dn re.-içjo.
pois sem dúvida nenhuma coCdeni
com o espirito e a letra da Cons-
tiluiijào e portanto perderam a
força de lei.

Promove o procerso o famoso
professor sem con. urso e sem

tese Josc Pereira Lira, chefe do

contencioso da empresa linpcrlalis-
ia Lijlit and Power, perseguidor
do.-, empregados dessa mesma em-
presa ao (empo cm que foi chefe
de policia; responsável pela (amo-
sa provocação dc molde fascista
conhecida como o "quebra-que-
bra'i que se destinava a iriai r.m
teente para o lechaincnto da Cons-
tiiuinti-, as .esperas da conclusão
uc seus trabalhos.

Tio monstruoso é esse processo
que elementos democrátieos de va-
rias lorrentes loflo se ergueram
em defesa nao apenas de nosso
companheiro de rcdac,áo. mas,
pi.ncipalnicntCi da própria lih-r-
dade dc imprensa.

O pro,resso contra o redator-
chefe da TRIBUNA POPULAR
deu margem u que se constituísse
o Comitê de Defesa da Llbcrda-
dc dc Imprensa de que c presldcn-
t" o ilustre jornalista e pari iiucil-
lar sr. Plínio Barreto e rio qual
farem p.-.rte comu figuras desta-
cadas. us srs. Raul Pilla, Nelson
Carne'ro. Segadas Viana. Oilber-
tu \-aleiitr e outros jornalistas que
(em assento na Comam Fe lera!.

No Senado ás vésperas do jul-
grunento adiado ergueu-se a vo;
do sr. |n,ão Vllasbóns, represou-
tante dc Maio Grosso; na Cima-
ra Federal falou o sr. Gilberto
Valente: na Câmara Municipal
discursou O sr. Osório Borba, to-
tios em defesa dessa liberdade
fundamental do regime democra-
lico — a liberdade dc imprensa —

ferida per uin monstruoso proces-
so dc iniciativa do chnclnador do
Largo r!..i Carioca. Nesta Capital,
cm S. Paulo, na Bahia e em Per-
W-mbuto houve manifestações co-
letivas de homens de imprensa, so-
1'dários com Aydano do Couro
Ferra:.

Adiando então o julgamento.
que agora está p,:ra se verificar,
iitge ncvanicr.lc q-.ie fe ergun os
pioleatc.i. pois nindn estão amea-
ç, dos nãn a,cnas nor«o rompi*
r.lic ro de redação e a liberdade
profissional, m.-.s ,i própria Con.i-
IHu ção, já t,-i t s •,c:cs visada

I.iaht c d,i -.ariuriülii rcacioiiári.i
que o sr> Enrico DuUai chefia.

t-rer.it,., de crime*. Multo» rtsti
o* pe" : ¦¦'-' feminino» mpo-
ifti.im lomlu . itpttnnloUos d*
modo Ineomrtnlenlt tm tubttc .*.
(«!»• de.iinn'. i n etitnrat • /«.
ren*. As personagem «eon*>t*
nlutam, romo seria natural. •
sentido (cral e os tlpo*> .-,. -,.•
ratlvas. Dfstet, vin-.-n nu» ri
contos policiais a de av«nt«ns
picdoin.u. •.:... f/,,,.,1 tambim
que rm rdrlnt detat predomina-
tam «i tipnt criminosos » h*-
rtiis de arenltito* rnctmbnl*ltai.

18. Kôble a lllllutliri» qu*
lais leituras exereen. os *»ro-
fess*>r«s apontaram etrioa tor-
erclos de. briga* entra eohgai. et
rua t no* recreios, proveniente*
dot brinquedo* de bandido* *
aitlnalaram o» coses d* deiob*.
di/nria ronttiltnle labretado nn
lettuta furllra dot fornat* t re.
t>l*ta* etn hora* de nula. A» mãn
ritatam exemplo* elarot de lar-
biilènn , detobeditncla, parti-
clpação em bondas pato jogo*
condenado*.

lí». .«-iibre a ImilaçJo do»"lit-rols" da*. liislArl-*, as mtra
respoiideram '.flrniallvameoie
em .'IS p,,r cenlo dos.e.isos e ns
professores em SI por cento.

-".. ;s"brc a poslcio que o«'lien.is*' «Ins aventura- paisam•i «nu,-nr nn pensaurnlo Ha*
crlonças e Jovens e a influíneiú.
Ias iiiiuiiimiilnicnie. jèrificon»te
(pie us eilieo nomes «Ir *'lierr.i«."
mais eiinilon rorrepundiam ansi'o* episódios de história» rm r/u*
figuravam efnn. ,jf rtueUM. n<.tattlnlo r roubos.' Meninas r»
moças declararam sonliar eom
personaitcns romiluliraa f eom
.dKiimas rigtirns feminluas api*.
sentadas; os meninos e rapa-/es Indicavam em in,.i« «Ha .j»rr-
ceiitarcm "heróis" «pie repr*.
icnlassein fúrc». nudácln e. i*.
lllll. mesnm qualldn rW.i ff,st.conseguida na srniln dn-críme, \
mnis alta luxa. porim. quer pi.1.1 os leiloies .Je um. quer i|"
uiiliu sr.\u. recaia semprr *Af/re
um dns Irr, firanlrs "h'tAi-." de.
nvenlilrr.s o;i-,-tr/i/„r/r, p-, ,.-,,,,,
en. p„r nnin dos publicações rbn.
modas iunenls, mns d- Inrga
circulação tambfm rr.trr rrinn-
ças. I.nlrevistns pessoais eom
várias irialii.-as. fcllas à niar.
iji iu d" inipiéritu. demonstraram
'•ii-.', em cerlo.i casos, Iri nnnhn*
de angústia: e qur. per miçitstnn
di* cffns tipos criminoso;. 'nt*
glimas criança', mais itnpres.
n''int';ra<, nó" çonspfftícní' *}or-
inir a sós, sr lêem ã r.-iitr, ri*
histórias rm qtie sr-am pri/.i-
gotlislas éssrr lipiis, II falo rí i-ui.»
ns sugestões dai expressivas grn-
miras dfste* jornais e revistas
concorrem iiarrt <> iiijrrnawn! i
de conflitos Íntimos, prejudicar-
-/" n nidti ntcnlfjl \)!.jiiénícrt qv
conviria fosse, proporcionada !<•¦'
Cl .'n -.-(¦,<«.

Ul, Sobre ns inudalidadcsiide
influências foram aparadas nvii
Ias de caráter francamenteQte.
tftalfua /"/'Vf n hnn formação iwn-
hi! r. morul 'Ins críohçns e *fo*
nus. In (ivr cenlo ilns profeisõ-
irs iaquetidos apunham r.-s-
Irições muilo fundiuticntadditfè

o lnr|iiérlta, roniu ae vêu\íoi
restrito, pois náu virou upili-ar
iupeelus da ilel.ÍKpuiúci* Infan-
iji inspirada nn leitura çontlníla-
ila dessas loniculávois pubirra-
ções. Mas dc qualqiirr 

' forjrii
cncluin por unia eondctliíAõ
formal désse llpo de publieaVfies
como nefnslo á boa .torrria-
cio mental r mural de noss.VlYi-
lância e adolescência. :'

Infelizmente, o Ministério "ria
l-idue içíiu nfio levou á .prálieams
cunelnsúes do inquérito e «siím
continuam nossas crianças e .io-
vens n ser torpemonte explora-
dus para enriquecer certos '4tc-
i«tis" nacionais, campeões mui-
tus deles da defesa de Deus, P-á-
Iria e Kamili.i, contra a "iuTil-
ilação dc idéias estrangeiras-'".

ássiin sêu cerlos "patriotas"
I.iusileinis nascidos no Hrasil.",.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"
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UNIÃO CONTRA OS "TRUSTS"
VISANDO IMPEDIR A ELEVAÇÃO
DO PREÇO DA FARINHA
tg00HyV0&0V*0&***00Vt*************************************M** a..a.a....a..a.... r[ .^ .^ ¦ „ ,_k|. | | ^

Os trabalhadores em padaria oferecem seu apoio acs emprega-
dores na luta contra a especulação dos moinhos
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CONTINUARÃO A LUTAR PELO AUMENTO DE SALÁRIOS QUE RIÍIVÍNDICAM - GRANDE REPER.

CUSSAO TIVERAM AS DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DO SINDICA IO PATRONAL - ESPERAM SER
POSSÍVEL, AGORA, UMA SOLUÇÃO AMIGÁVEL

Ji nl : " - fl» *"<• 1«* «**
Ila!llll a : »l l-a ..-¦¦» «It
¦.;.»....« j e c«afciUri*h «In*
M» «Ju 1*11 *#Í»«IÍÍ*I». »*» l}»'
i-.eJi rn»» Trilrtwnl*» 4a Tra*
txltt» um Jula • i»»«»*'tl *a*
«<t.t. j :.i»i- i *•••*** il« ira*
MT >;».*>. I««»l«*»«»i » ílfWI
nsti-ii. em qn» **¦* »; *<uir»m
;.»--. t —*< • NUI litmiiO («M
I-» i.. :-i-ii-- » MiJttuiJu» t\*e
••aí..'»! -

i.,ik..:;.» .1» i»4« ¦ •'•'••'•
lim «*r»lcl*4t» • : : ¦.- d» dlt"
#i4i« f.*IKII»*"o .*•" >>i"ll««".
A priMlj i • ii -m H«c tu*
Inalar • in<«'«tH'rc*r«>;*<* • *>¦•
ti*aii»<otu da maiurii du»
cmpitiadorci • a < " imnra
marondada da Jon'-- da Tra*
: .11.'» t¦ x • a ¦'«--•••¦ «ttlu o
raia da trlfui os Molotioi ua>
-.1»-.-. c •-..-.*. <ror»( a .*.*¦¦-

u poro, «..¦;• O» i--i.. i du»
p-eprttlirio» da p*nllka-»ic»
com o aumento da '» •"••• dt
irifo, èii».*ii.- dlrtluatole o»
irabalhadort-», quo «iram pcti-
(.-. a «umraiu piciitado rra vir*
luda da ofcaiiva doi impcrla*
llilat da Bunia <t it tn i-h-
t*se Kior da arma produçlo d«
«Iiiatato».

Ootam, t8tit»4Blo, conloriae
tlvcmoi wtii.'. «Ia verificar, o»
irai-alhauiort* ru<*ucli lodâMria
comrcatam a ir tcoilr mal» ra*
paraaçadoa com i ->•'¦>tli«li I
4a uma aoluclo mait ripida c
juiU *m coaMtjuttocia dat de-
J»:a.ít» fellaa ao uomo juroal
paio prctldcota do Sindicato du»
Proprlctirlo» am 1'adariat. A
fim da manlfttlar a aua talit-
faclo pelo falo da o orfanlsmo
patronal ler reconhecido puMi-
camenta a ju»tc<a da rclvindl*
raçlo qua apratentaram, ctlUe*
raro em ooita redação ot te*
fulutt! padeimt: Udiicio Cor*
atilo dot Souto», membro da
Conluio do Salírlot, J >•» >U*
ria do Artujo, Euclltlcs de Amu-
Jo e Jo«c Murtint Guerra.

Ó AUMENTO DE SALÁRIOS
SERÁ UMA NOVA AHMA

Jo** Martins Guerra «S um
trabalhador emclhecldo na rra-
fliilo. E' tanibím, um tios mait
aDtlf.» »-.-..ifi-iil"*. do Sindica*
to. Falou-nos tôbre at declara*
cies do presidente do Sindica-
lo dot Proprietário», aflristn-
do a (rande rrpercujjSo que ti*
vrrara no trio da rornornclo, e
comentou *.

ttt*4* *¦<** ma «Irado f**r
iiaUtlliiditr tiadiralitada, 4
a primeira »« qur **** falar
rm pattibflidadt 4* i " !-
inriii,» ruiis oA% * at &******
rm|irr<»d«if«>. ráitamot até mui»
N r»|»»riO,.drit rum a puitibl»
:>!- '¦' 

4* l»< l"i;ti » A ti •«» ¦

dioidiu ronun.l rom a tma
«anu-J-* do Sindirélo patronal.

• • :-i- •. <•.'* ¦¦

i i a¦¦-rr.-t.!»:i » quo a fl»¦¦-:-. dclrt ui-! -.1 é -in ;t
com • »ic i. > • aumtata da (a*
rlaba paaKkivtl. II* um ano
«it-1. «alrtitaio, at . t«»> aio
n'-» 11 como ti -.r M«». DlQ
adlaala falar ao panado. '•»
i ¦¦:-: - » abrir mao «to b-.-h .
aumtalo 4a talárloi porquo a
notia «ida a drtorat multo 14»
rrilicatta. O qua podamo» « «a*
mo*, lairr tf dar »¦¦> aottot pa*
trtaCt lodo o apoio qua mart-
cem urtta campaaba tm qut
rtlio pela balsa da farinha.
i :»ia.ii- * o aptlamoi alt, para
que 'ii» i.- • boi arjurm o av*
mento que plcilramot. A <oa*
. -• ' . do aumento que pcdlrao»,
qut t. i .--».:. to podtrA vir a
Mr uma nova airna na tua lula
contia a rxploratto dot Moi*
ohot.
n.i.Mi. CNICA CONTIIA A

ALTA DA i ..lUMIA
Ouvimot a Kfulr Bcalclo Cor*

••¦•!!> dot fauloi, «|ut 4 um dot
lldcrct tíndicait mait conheci-
..' .1 cm tua corporação a mrm*
i.r • da Comittào dt Saléflot
eleita em atacmbUU aiadical.

Sío at aesuinlea at auat
opinlfitt:

Acho que ot notsot cm*
pregador» cttlo oo caminho
cerlo. Nio acredito que, tenlio*
do cm tU4 carne a lula de todo
o povo e dot trabathadorct con*
tra ot exploradorct da nona
mi-iii-, continuem a noi oe*
gar o aumento de taUriot quo
•irdlmot. Creio racimo que rxit*
tem agora condlcoet para uma
toluc&o amigável a que derc-
niot uot unir numa frente útil-
ca contra a alta da farinha do
trigo, isto è, contra a elevação
do preço do pio para tatltfa*
ter a ganincia dot tubarfles dot
Moinho».

Na próxima mnmblri» do
no»»o Sindicato, — afirmou, —
a corporação, apoiando a dire*
mi», ha de tomar uma atitu-
.li- ¦!• apoio e solidariedade aoi

APOIO AO PROJETO
Agostinho De Oliveira

neivindlcacfto dat mais jrnti-
dai pelos fcrioviirins da Cen-
trai do "¦•raiil era a estrutura-
cio dot quadros do seu pessoal.
Tal, o júbilo di-stet trabalhado-

r I>F. PAULO CÉSAR
PIMENTEI.

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTOIIO: — Rua 15
de Nti.--ml.ro, 134

Telefone: C937 - NITERÓI

IMPRENSA SINDICAL
«A voz da Construção

Civil»'

Acaba de ser lançado à cir-
eulaçào o jegundo número do
jornal do. trabalhadores da
Constn...»u Civil.

"A Voz da Construção Cl
7_", cuja aceitação ó um fato
jà comprovado entre os tra-
tmlhadores daaucle setor
•preeenta-se nesse segunde
numero com amplo noticiar;
relativo à vida sindical, desta
cando-se uela sua ooortum-
dade e objetividade as cola-
borações dos trabalhado) es
Ponclano Cândido da Hora e
Sampaio Netto, que aboida
em seu pequeno artigo a pai-
pitante questão da naclonalt-
saç&o do nosso petróleo.

"O 18 DE SETEMBRO"

Sairá por estes dias o vito-
rioso órgão sindical do.»- tra-
balhadores metalúrgicos. A
laida do segundo número do
"J8 de Setembro" promete ser
«ma resposta à altura das úl-
(foias provocações da Junta
Governativa do Slndlc-ito con-
t» a Liberdade Slnaical ga-
rantlda na Constituição e con-
tr» os direitos dos associados.

re» pela iniciativa do deputado
comunista Ago-tinhn Dias de
Oliveira, apretentando um pro*
Jcto de lei, mandando que tal
providencia for.se tomada. Re-
flete esta alegria dos ferrovia-
rios da Central do Bra»ll at
mensagens de aphuto e de to*
lidariedade que sfio dirigidas ao
deputado Agostinho, e aos pedi*
t'o» de urgíncia pira dl*vu3tIo,
t-nviados *i Câmara dot Depu-
tados Rclnelonamos abaixo ai*
•rumas destas mensagens, cujas
cópias nos foram enviadas.

D ' S. PAULO — Ferroviários
rm SSo Paulo, tomando conheci*
mento do pr ..feto n" 635, de au*
toi ia dc V, Excia. (deputado
Anosti.iho de 011' elra) cora re-
Inçfio a reforma do qu-Iro do
ressoai da E.F.C.B., concordam
• lennmcntr, com o mesmo, dan*
do o seu iriosistivel apoio.
.'ose Machado Araújo • mait 31
assinaturas.

No racimo teor foi enviado um
telegrama dos ferroviários das
Oficinas Roosevclt, assinado por
Manoel V. dc Almeida.

—- Hipotecando inttjpral «pólo
ao projeto, de ferro*, iários da
secç&o de torneiro» das aludidas
oficinas. Assinam, além de José
Moura, 70 trabalhadores.

COMPRE SEUS

6^úwlo*í
na

Ótica Continental
Oficina» próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantaa 111

... it » .Tf.|.:-' i qiir. I«»
landi ¦ tu-» rt.Ua pela tuitt da
la.ihi.i í . .!.. tvrl. ftlit» w
roloraad'' «*» l»4" 4a potu * «Jo
!•¦' i''«« • 1 «il* •'!•'» l«-<t<a> Ot
!.«» r-t-'*» o fartinlmtiilo da

Ctttlo da vida • ; • ¦. > nllo»
cia* ao .-'ii

A OlHKTOltlA TEM t'M Wí*vrR a cfMPitin
Aot »>•:»¦-. .i ¦'!--. > qur ***•

l!M»-|t: •• . !•»» MM ,-.'!-.'..:

ti*. íi a*, a qiw» *• rtftrlra, ro«a
t-• i- > 11.-.1... !.¦..-

•- 0**»rm*»t> irr uma atnm»
l»U"a '""" * d# ala-tint .Ila?»
Ma», at « ¦>•» li prln *».. J' .
Xa ala aadam !¦¦•».

tt, e%t>ikmi
— Dopaíi 4e Irr ftvittd** a« -ii * a ' it,-d t »n»

lonWn nai nu«4>» orK«<iitnt-»t.
ei agraln do Mlaitllrio do Tra»
i'-' a da -MiHt*!* t*l*o Intw»
fiando dr<xni(ndiit,(fl!t>t , -.,

GRANDE DESFILE DE
ARTISTAS POPULARES

NA
FESTA DE SBPETIBA
Prêmio.-» cm dinheiro aos Campeões do

desfile:
Cr$ 100,00 para o vencedor

2 prêmios de Cr$ 50.00 c 4 dc CrS 25,00.
Julgamento pelo próprio povo.

Inicrtva-M até * próaima 6' feita, com
TEIXrfRA PINTO, na T-ibtiiv* Pepufar.

a» *JJ»t*l«»rfa» qua si» f-um
»«.i.»uiui4»» f-íni em** m* i-• •
tO l-t t.«t>« !»..-»„».!., ue. ttr.
ti».«»..J|.t,»H»-. a tl.í . p(f«Í.«l*-«ltr* t ** mrtlirto, O *«.n»n
t - m. fui ditcnlIJo tm *s*tm
Wi* *¦ »¦• pè rm *t*te at colfti
xin, -«t.t.í,. * nue hl lat.. é«-t
da i •-!¦' • 4* «».-¦» i. • •»... ii,.
:<», **• í»im anmtrtrr. o*» i qu»
tCirtaitt l'«»r- '• • I > juttallar-l
Ir quando »•¦»»:,•-» l«iat. i ,
ym aunuAlti 4* talatl<»> r mal»
piavltaut »*. dr um *»ü- ii, ,¦., |.,|-
(« C «I- » .1. l-ti. r«:.»i«a',*
e --.-•». «Ia - ..!.»-.,•

A ****** ¦<¦-'••> |rm «m 4t-
tor a cumprir! l-rar à >.¦¦-.»
o tidtto aumento 4* «alari *t e
«¦¦-¦¦.»«..¦ -I ¦ t-l; t*;\- fal.
paHkifwr a* lula mnlra «»
M.,lnt»», qur tio o f*l.»r pito-
«ripai «Ja ».••::... rm que not
,,.í..ht,4,»i., c , it».. aprlan »
para ot dirrloit. Cn noiw or*
Cafti.tli t UU *a-',l..! . ,lr <*-.,.
trm tm fecundo plano at tuat..-¦¦•» ,..-¦... nio drtunam
o Slndlralo e si» tnantrni<«m
not nn ;•¦«•» coma i-*.*.. •
t.,-!. ..-¦ai.tr • !¦,,«. Cato
«ronlririi*, o quo teremot «I »ima
irvnrnçio rm notto Sindica*
lo a fiei terio oi r-»*-.mi»ri».
. • comluiu.
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faro o riivria 4o oumento 4e salários oue n euriiaratão pteiltla.

"Problemas"
or.cn*., politlcamp**!-! icbrs
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DIRIGEM-SE AO SENADO FEDERAL. OS TRABALHADORES DA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DA CERÂMICA PARA

CONSTRUÇÃO DE SANTO ANDRÉ*
purtatincln do <••... o» no» .serviço «Jo* banqueiros tíc W_U
tòriot fascistas « vende-pâ* Susct.
Ufa»"- { Iniciam es o_i>lnatura< do

Terminam rcallrmandfj a"*™'™"**,* nM.^!'al>'l!Lh.L,d^,;4»!ldaricd_dp úos t^balhodo-i-"»*', •*-•¦• Barbosa, Jt»* Fer*
ts ao povieno. df-jtfe

A iiiatír» por 297 CM-Tlai*.!.,
do .s..-.(•:-. ;d do*. Trabalha,
dort» ntut IndiaStrlas da C«ns-
tmcâo Civü t da Cciàmlc-
para Cou-trii-io de "Janto A::-
dr*. foi enviado um externo
mentor ai ao rresidentc do
-*.".adt* Federal, com o objc-
Uvo dc protestar contra o ato
....-*..-..-.,:..i; dt* ;•; ..der.se
da Republica, mandando sus-¦-'-¦. as atividade.» da CTB

qr.f lMi
•*.Ues Soares. João Vieira

&IC p.-orur? voltar atrás, lio £*- ¦»;••••'?• .¥*JníixmAir\' íüf*
autlnho que vem £•?«* -Vl° Jaii ¦-*••¦"•'cdr0 Aa''

ot principais *'•¦..*,-.•' Qíl3 Uiil<&ca blndlcals, a. m
«_. »- , , «..ma t.''cnii.nando a Inier-1'•*!¦*••—• ••*' *••*•« »•»»•»•••• ,;.-•»*-.*intcrasctonaí' * nsa-teian. hvnr'^ cr.i todos oa siaaiestos Ct»mocnieto, n3o cap.tulando,.,,,„,,'„ d„ ,< h„.„

VCm ÍCÍ*U'IU*0 sWl-.H* -aw •*«-"*. « 'V"
dc canstanies tíejfesptltos & •*« c Orestes Potíonl.
Constituição. £ _..•.:¦»¦-.-!•. qur ,
eaaaC aos seitudores. drputntio*»
c veteadores tomar aUtudeij
>.¦¦¦¦.*..t..'.. para garanMr ni

TRABALHO NOTURNO

NA JUSTIÇA DO
Hoje, a audiência de

TRABALHO
a audiência de conciliação do dissídio dos metalúrgicos

DOS ^tETALf BGICOS - Hoje, _ tuprlda nulfdade da dala da

Faça hoje mesmo uma assinatura do diário do
povo «O MOMENTO» e tenha a certeza
que está defendendo os seus próprios inte-

rêsses de bom democrata
i

Senhor Gerente dc "O Momento".
Ladeira dc São B»nto n.° 1G - térreo (Av. 7)

Salvador — Bahia
Anexo um vale postal ou cheque pagável nessa clíade

ao "O Momento", na importância de (Cr§ 120,00 ou 60,00)
para uma assinatura pelo tempo de (1 ano ou seis meses)
do jornal "O MOMENTO".
NOME 
ENDEREÇO 
MUNICÍPIO  ESTADO 
Recorto ou copie este coupon e remeta-o a "O Momento"

RNM-MH

At 13 hnrat, mb a dlrrcfii» dn
prctldrnle do Tribunal !¦ „.- .i..i
d» Trabalho, realliar-M-i a no*
«a audUntia dt concllla-so.

A Junta fíorrraallra pretende,dt arordo eom o t-ut ta vcrlfl-
cou na 1.* aadUncla, firmar mm
n elatse ptlrtinat um acordo
atrivíii do qui.' serio beneficia*
dot eom um aumento de 2'. a .10
ror ctoto, unicamente ot traba-
lhadorei eujot ttUrlot nJ- to*
frerem "«ajoraçlo i-rual ou tu*
perior at porerntaceni acima, no
último ano. Ot demalt. caso
prevaleça o tinfultr aeor*!i rm
pertpectira, permaoeeerlo como
ot aaUrios atualt a nenhum
beneficio Irrá a rorporacSo
«.oro o dlstldio coletivo, poli ha-
ter* tlrnpleroente t extentío
a t*da n ealegorla, dot aumen-
tos ii conferidos por alaunt em*
presadoret.

Para que tal a-rníarjo nao sa
eo* crMirr. prevalecendo a von*
li.de dot Manuel Cordeiro 4 Cia.
sobre as Justaa aspirações da
corporaçSo, é mister qua \ au-
diíncla do próximo dia 2. no
T. H. :T„ compareçam em matta
os metalúr<tlco5, associados ou
nio do Sindicato.

Nenhum acordo detpresando
completamente a tabela aprovada
pela corporação, ainda ao tempo
da diretoria lfs.il c ratificada na
assembléia há pouco realizada na
sede do sindicato, deverá «• r acel-
to pelos raetalúricleos, pois será
uma burla is tuat reivindica-
çõet.

DOS MARCENEIROS — .li
foram r-tllradas as dlÜRénciat
na escrita de vinta das eraprí-
tat tuseitadas. O laudo peri-ciai, apesar di conter algumas
falhas, deixi constatada a ai-
tuaçío de prosperidade e seju-
rança econômica da indústria
de múveis.

Dentro da brerrs dias deverá
entrar cm pauta de Julgamento.

DOS tMPREGADOS EM HO-
TEJS, RESTAURANTES E SIM1-
LARES —- O Julgamento foi
transformado em diligência e
adiado "sir» dle", a fim de ter

F/UTAM APENAS
3 DIAS!...

Ninguém se arrepen-
dera... Todos sen-

tiráo saudades.

FESTA DE SEPEI!

aisembléla. coro a rdllraçlo devolacio em -..n.:*..., Mcrelo,
para aprovaç.o da •>. ,¦¦... . do
dlt»ldio, pela corpcraçio.

DOS TRARALHADOnBS NA
INDUSTRIA DE CACAU E UA*
"AS — Ainda nto etli em pa«i*Ia de Julgamento, O lílator do
feito «* o juic Totles Malta.

Êise dlsiidio coletivo Inlerei
ta a vários milhares de tralm-
lhadorrs, em grande ninrrti mu-
lheres, cujot talirlot «tualt sáo
era média dc Cr5 I.SO.OO, en-
quanto as firmas cmprrgadoias
auferem lucrot desproporcionais
ao capita, emprrgado. conforme
demonstrara mat perícias reall-
radas net escritas tle vâriat lir-
mas suscitada», dc acArdo com
a dctermlnaçflo do T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CHAPÉUS.
GUARDA-CHUVAS E BENGA*
LAS —. Foi transformado rra
dlligtlncia c adiado "sitie dic".
ScrJo indicados peritos para
examinar a escrita das cmprA-
sas que alegam má situação ico-
númlcá.

DOS TRABALHADORES NA
INDCSTRIA DE ARTEFATCS
DE BORRACILA - O julgamento
foi ndindn "sitie dic", depois dc
haver o Sindicato suscitado ao
T. R. T. a com .«.íúri dc um
prazo dc cinco dias para con-
testar as razões apresentadas
pelos empregadores.

O processo terá novo relator,
visto ter entrado em gozo dc fé-
rias o que estava designado, tr. '
Oscar Ftintcneii.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDRO fl-áliri-
ca dc Vidros Mcritl) — Ser* jul-

B»d<> no dia S d<« rorrrnle, »% 13
hora*, no T. R. T.

DOS TRABALHADORES NAINDCSrRIA DC PANIFICAÇAO
K CONFKITAIÜAS — Continua
ídfadt» "slne dle". polt at dl*
llgcnela* na escrita dat empri-«ts, drstinadas h \*erifkaçlo dareal tiluaçüo econAmlca da lu-
t'.)stria, #>nda nüo foram rra*
lliadaa.

O p-Uo drsignado pelo» •¦-.
pregadoret foi demitido por náo
haver apre*cnlado o laudo no
prazo legal «. tfTk nomeado
f.nlrt».

DOS I-MPIIKGADO*. NO CA-
MINHO ACRE O DO l'AO DE
AÇÚCAR — Foram indii-mloi ot
peritos, .lá foram Iniciados ot
exames periciais n.i empresa
suscitada.

DOS OPEPA DORES CINEMA-
TOORAPICOS B AJUDANTI'S -
Continua na Procuradoria do T.
S. T. para receber parecer.

DOS MINEIROS DE NOVA
LIMA (Minas dc Ouro de Morro
Velho) — Ainda nfio entrou em
paula de julgamento, o que de-•erá ser feito dentro de breves
dias. E' relator do feito o ml-
nlstro Astolfo Serra e revisor o
ir.injistro Valdcmar Marquei, ura
dos representantes patronais no
TrMinn.il Superior tio Trnhalho,

pihie sua caso-com

PlflSTi-COR
.' --ÍÒI SIR IBUI 0 0 H

ARY N: CORDEIRO' TEL. 2Í*- 0903^

. s -,jf!w otgi.iur.Kí.
Explirt» o memorial que n

íiliu-iio cl«s un-anUmos rlndt*
c;.;s a CTB rctultou da doei-!
SftO dc ¦'.. :;i: i:... ::. dOS i
«ctw ..-.*.:¦(!¦. conf-rm*» ota*> |
cxlsun;*» AaU>«nalam ainda,
quo n fundação da referida
¦"t-ntral Sindical foi dctcrml-
nada pela Resolução d.i qua
se unanimidade dos delegado.' -
dc t do. os Sindicatos do ;-...
reunidos num memo«.vc!
Conurcaso. convocado pelo Mi

ilunle do rrjq'1*!.' Rnipo a^j..\.a.
of*r*«*>.»» paru •*»* .: i«.r

• tr-i- par*:•»:¦-.- t. .1*»*- Jtsmt!.

*^iJCS»<'V J

NOIVAS a NOBREZA

A Iradirioiinl "r.tascote ilas nolras" possui

rtimpleto tortlmento do que há de mais

belo e moderno em tigo:. para enxovais.

Loncre.v-io. convocario pri" Mi- n II n ti ti T 1 H
nlstérlo do Trabalho. Bscla- II M ii ,*2 K t / IIreco também, quo a diretoria fl I, ü _ ! t L /- H

0 AUMENTO PARA OS
METALÚRGICOS

PENEnCIARA INSIGNIFI-
CANTE NÚMERO DE TRA-

BALHADORES

O dissídio coletivo dos me-
talúrglcos de Petrópolts íoi
Julgado ontem, no Tribunal
Regional do Trabalho. Obtl-
veram os suscltantes o au-
mento geral de truta porcento, sobre os salários vlgen-
tes em agosto de 1M5, e con-¦Jlclonado. porém, a assidul-
dade de cem por cento.

Os aumentos concedidos pe-los empregadores, voluntária-
mente, no decorrer do último
ano, serão compensados.
Assim, na prática, serão in-
slgnlflcantes os benefícios quedele advirão para a corpora-
çao, pois a grande maioria,
nesse período, obteve majora-
ções ds salários iguais ou pou-co menores às que resultarão
d» dsclsâo do T.R.T.

PROGEtAMA
da"FESíl BE SEPEli"

DOM INGO
A partir díi 9 horas :

DANÇAS E PROVAS ESPORTIVAS (corri-
dai para crianças, senhoritas e rapazes; luta
livre; futebol; banho de mar.

As
As

11 horas
14 hora»

CHURRASCO.
SHOW.

1.» PARTE

Desfila de artistas populares de diversos bairros, empresas,
dtsoelaç-ies, com um prêmio de CrS 100,00 ao campeão do
detfila e mais 2 prêmios de Cr$ 50,00 e 4 de Cr$ 25,00. O

Julgamento terá feito pelo próprio povo.

2.' PARTE

Cenas cômicas com Jararaca, Modesto de Souza, Mario
Lago e Nestor de Oliveira, Joe & Aríete: Choros alucinantes
pjlo plston mágico de Pedroca; Desafio de sambas, com
Black-out e Nllcéla Fernandes; Números ao acordeon pelos
Inoomparáveis Irmãos Ichlozo. Os números de música scrüo

acompanhados pelo Regional de S. Cristóvão.

Barracas do tiro ao alvo, Inferno, pescaria, etc. Barracas
de cachorro quente, cervejas, café, frutas, doces.

Já te acham abertas as inscrições para o desfile de artistas
populares. 03 interessados podem procurar o sr. João Tel-
xeira Pinto, na redaçSo da <'Tribuna Popular», As inscriçôet
se encerram Impretc-rlvelmentc na próxima sexta-feira,

dia S.
WI'«-WW»»*ttaM_-MWWMWMM|HgaMawMMaM W—na —_— '¦'7f*^rww_Tl»--lW'.iaw'Ur_«.i»Jii'iU-ti

do som Sindicato, arbitrária-
mente deposta, **m mi»'o últl*
mo, fora eleita lcgaln.i-Ue. e,
cci.10 tal. reconhecida peloMínlítcrlo do Trabalho.

Pror-r-eucm os operários da
Construção Civil e da Ccràml-
ca para Construção de Santo
André, observando que soinen*
te aos trabalhadores cabe dc-
cldlr sôbrc a permanência ou
retirada das suas direções. E.
no caso om questão, as operá-
rios da construção civil ¦->••:•
nr.rn para que a diretoria 1c
gal volte a ocupar os postos
que lhe foram usurpados *
termine os seus mandatos.

DEFECA DA CONSTITUIÇÃO

Exortando oa Senadores a
defender u Constituição, os
trabalhadores advertem :"A aspiração cios trabalha-
dores sindicalizados da Cons-
truçâo Civil de Santo André e
todo o Enusil é que VV. Exas..
digníssimos representantes do
povo, correspondam ao mau-
dato que és:;c mesmo povo

í.hes confiou, para que o Bra-
!j!1 se torne uma Nação livre
| > independente, possa sair tor-
kftlecldo dessa crise miserável*tue se aproxima, motivada
.*ela concorrência estrangel*

a, possa ainda manter o cm-
.•rogo a todos os trabalhado-
.es, é necessário que o Go
forno solicite o apoio da Cias-
se Operária, procurando so-
luclonar estes problemas, ex*

«;*í URUGU/UANA *• 95

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES. SEM FIA DOR
Sem torcida, sem media c sem prcisâo

FOCAO DE DUAS BOCAS. PARA CIMA
DE MSS A PC:. CrS 416.00

Na própria Fábnca â
RUA RIACHtlELO, 38*?

Par
Liv

CONTRA O INDE-
COROSO PROJETO

IVO DAQÜINO
Ao Presidente do Senado Fe-

Jeral fui enviado o seguinie
telegrama:"Os abaixo assinados, bra-
slleiros, residentes em Sáo
Cristóvão, vêm junto ao Se-
nado dn. República lançar o
seu mais veemente protesto
contra o projeto Ivo de Aqui-
no, que consideramos gravo
atentado á-s Instituições de-
mocráticas. A aprovação do
referido projeto traria conse-
quênclas funestas para o des-
tino do nosso cais. (as.) .Tose
Basilio Silva, Ulisses Mesen-
tler. Salvador .Matias, Luli
Gonzaga Miranda, Alcides Eo-
drigues, Ananlas Silveira, Lo-
pes, Maria Augusta Paula,
Maria José Barros, Severino
Barros, Isolda Araripe Ba;*-
ros, Waldlvia Araripe Barros,
Raimundo Barros. Francisco
Cunha Prata, Waldemar pia-
dade Cardoso, Solange Ara-
ripe, Wildes Chaves, Antônio
Cândido, Kteber Sampaio e
Wanda Costa.

ei^rSindieais
res g Honestas

Dirigem-se à Câmara dos D.putados 268 estiva-
dores bnianíis — Novamente explicado o caso do

Memorial das 25 mil ass^taturas — Contra a
Lei dc Segurança

Os estivadores baianos, fiéi.i nenta desligados dos traba-
ao -.•Mi passado de trccçocsilhedorcs. devido ao seu pas-
aemojráttecs e maposi/;-, a sacio do traições e pertldiasnão riesmentlr Jamais cs-.JUa c que se prestam, por Isto, t
L.iidlçoes ue que sa orgulham, fn-íc:* o jeso do Interesse con-
dirigiram-se ao presld. tite da trãrlo ao dos seus compa-
Câmara ao.. Deputados, para nlielros".
protes..-»r contra os acnlncá-1 DESMASCARANDO A JUNTA
ihcA a Constituição Federal t, GOVEF^JATIVA DO SEU
sucessivos desrespeitos aos SINDICATO
direitos c garantias cio povo Aproveitanao a ooòrtuntaa-
e dos trabalhadores. Km sui ce os estivadores baianos ma-
mensagem «nvlada a essa r.ifestaram, em sua mensa-
Caí-a ao Congresso Nacional, gem, a sua repulfa à lei do
assinalam uue os atentados oo' Segurança, a qual nâo aerá,
nosso Estatuto Bá.sico inicl i- j nem mais nem menos, se
ram-se, tão logo o mesmo foilanrove.'n, que uma lei de ter-
promulgado culminando com a ror contra os trabnlhadores <j
suspensão arbitrária das ati- o povo.
vldades da C.T.B. c das Através da mensaner» queUniões Sindicais, segulftdo-se i enviaram ao Congresso, os e*i-*-•¦'* tivadore.-* baianos, lnterpretan-

do os sentimentos do prole-tarlado da Bahia, protestaram
ainda, contra % permanênciadas intervenções nos sindica-
tos, pois a legislação traba-Ihistít estabelece um pmomáximo de 90 dias --fará arealização de eleiçfies nos ca-

as brutais intervenções ml-
materialistas nos Sindicatos
de classe.

Continuam os estivadores,
lembrando ao Congresso N:i-
cional:"E cada vez mais alto so
faz ouvir nosso protesto, r.r.
Presidente da Câmara dos
Deputados, porque dia a dia!sos como o que ocorre"atual
se agravam e se fazem mal
desastrosas para os trabalha-
dores as conseqüências de tais
medidas arbitrárias e inco!..-.-
tltucionals, que cercearam oa
direitos fundamentais do
proletariado, assegurados pela
Carta Magna de 18 de setem-
bro de 46, como o direito de
greve, a liberdade e autono-
mia sindicais, a faculdade de
realização de eleições livres e
honestas, entrei/ando os Sin-
cíicatos, órgãos dirigentes cl. s
destinos da corporação ao Im-
pérlo da vontade de mela dú-
zia de elementos completa-

TRABALHADORES
Cl'$ 980,00 Sadios de diversas marcos & V!Hta ea rra-o. Consertos, troca o roforinas.

A h'*? A I A T A B I A !
Fnltlr.fi Tropical e easlmlrus Cr$ 220,00Costumes cnslnilrns o Tro-
t, Plcalí ••-,•  CrS SIÜ.OÕCortes do caslmlras desdo CrS 8õ,00

0'FREVO DE MADU.REIRA
• Aberto MA A* ít hornsi

v. curtas -> r.oitfins Rua Carolina Machado, 504- A"

mente.
Encerrando a sua mensti-

Etm. os estivadores balano3
desmascaram os elementos
que constituem a atual dire-
çso do seu Sindicato • obe-
,,;n} a orientação mlnlste-rlallsta, Num flagrante des-respeito ao espirito demoerã-ico dos trabalhadores os in-terventoi-es iludiram a boa fécio.-, seu« companheiros, fa-zendo clraular. entre Al-w, atn,o*, respectivos cabeçalhr»

mensagens de congratulações
a apoio a elementos do ío*vêrno. Elementos A**.** qu«nada mais têm demonstradosenão o seu ferrenho odlo aostrabalhadores. Visam esteslacaios mlnlsteriall.staji *tvmantidos nos seus postos dedireção do Sindicato, ondemelhor podem permanrr.wtraindo a própria corporação,o sujeitar.se aos caprichou d(«poderosos em bentflete doaseus Interesses Bessoaln.Assinam o vlbrant* mamo-rial dos estlvadorw balar*»¦ 268 trabalhador*. .ntaV*52Saraardino Olaro de 4i-*njoJoão Cardoso da t^ia5_Ii_

: bania Roaa. Jeoé Bliroí SmlJ-^JjámTm *"'
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Coneumt de t«cicmbro
s »i ¦» • .-a.- a . »; • a/r * . ã testo 4u Maip i— -»

tin* «tt* ,.í--».4.<vi» (|«4 f,,.-:«», .{ » 1,,-iuWi.» dji 'litij» '. *e»
:«fttl»r»», ti, r<.|H»í» -* (141 «jtlttaj i !¦".'* S, |..4»:a-»«, M4»l«l»
ruir* t» |'ti«i«*i*r|t»» **tu<itct}<4ti#: «? t%)u«li»ia» V-, d» An-
ti***!»*. t*. K. Main, J. RtMro, J. ílscii-fl»! r» t^anfíli.

Festa de Sepctib.i
i,.,!,M»i«.«r a i.v»** ai comute* 4a ainda *» amte«.*¦•» Its»:»;.-:.»» !•• 1 utar «iu* Hindu nâo **-".;*»•-*-. »*-*- tua*

mtlMOta .!¦» rtuiiftn tf>laiivaiiieiitn k Fe»ta «I* S*ti»p-r|it*a
par*, nmretn.so ai»* tt.M«*ira. dia 9. í<*«i falia, oi*»«*r.
t/and%v-M «iu«» «i«i«t»»* d**»» data nâo *« aceitar», mai» «te.
vtthtvç-1-***» aa wnviit**».

Picrre Júnior
»V «iirt*vS«j do Matp, foiifita a 111***11*3 dm*e preiado

Catlaiitirador, ua tMe do iii«***tw. Itoj*, #«»m fatia.

Àssinütura» de jornais c revisto» da Imprensa
Popular

,V Direção do Maip eneareco junlo da» Ctimiii-V* da
Ai.;, .. at...*-. ....:¦!-.•»' da lni|-r?it»a Popular a in-ve*.

•lidada d4 *<t utiU-r nfeiiiaiurai de - ... ¦-. »• raví.ia da
littpretita 1'opular. para «t am jà «xitiwn na leçtçlaria
da metmo 01 talo»** Mt-tiur-rJos & ditpwiçao do» interw»
radOJ.

Doações à Imprensa Populor

A direção do MAIP pede a todo* que queiram dar ©b-
jfliti, |.ren»lss para a raa rawp-inlia financeira, e cadei-

(Conetul na í.«* }4g.)

*+*•***•*~*-~~-^*-'>*-~-^^~^~-i—nrrrri—^"i"ni*tr.r.n.* t

TÊM ^IDO IMPRODUTIVAS, A1T. HOJE. AS MEDIDAS ADOTADAS FCI.O COV6RNO NO .SP.NTIDO DB
SOLUCIONÁ-LO - P.RRADO O PROCESSO DE SUPERl-ÍCIE PARA LIQUIDAR O CONGESTIONAMENTO
DO TRAFEGO - A SOLUÇÃO ESTA NA CONSTRUÇÃO DE UNHAS SUBTERRÂNEAS. NA CRIAÇÃO DO

«ajiaaai —»i»i.»,-»»i»ii»«>. «¦«»«»» '., -ai. „«»< ¦¦«¦»

,A LWREJ

Vt-**^ e tawh»**! um »«*», ?«
k*;*. í »»a tt t>-i«i«a r«>4t?fal o
r»òji.'lt*»-a da tría»,*|it»4if, tí p*,-»
j*ia> !..t» ri (Mf--i. -,»-¦¦ *»-*.- ««>
•'«.-¦• '# » »« a « "ãiv-'» «J' •¦"-»»
ik ;.!.--*-¦..'.u *» tfit a ' »-.s.
Ve'i*jjv*»« *uí«..i*» K,'if«t «*»*»4»fi»4>f(r>i j-tt sebêátos «In**».
ol-ftf*,**)*»» *a» aircf*'»* da C«*v
irai da Hf«t.i, «.-.- «4-I*'¦**(?»» r
aijdn «it %\U»v* rw*»Ha" « â
*f-»«» **«*»lf'f.'»4 -e> *?<«•¦« >'j
U»i«4, iV»t>V* «niiãí*»»*»** (W f**l
tt- mmt*m Paia a »•-'=*{*.'» t»>»w

I '. . ,.~a *- - u W l^n ¦:¦•'» t
-a*!*» h ft-at dn» A* »«*«,*.».»>*
t>* botsttAS 4o »j«j»'i-r». t-wrr.-t'
Ia alé aaera r4r»-»»»»:a« |»re* taVa»
cia ttjiia *t**4*araat &*** muk
rJs^tttlSIt» «**»».»•»** fc*»»» H«*':«t*
-.•tir-u^-tt. a«« «Sol» »»t*-fr»iu!.va
e »>t»watttJ-5t-*4t< ftna o ntteer *.«>•
ia Tiíiatt» «ia «.«^M-,4 Brl*.»»**
«» 11-!. v' ¦ DU-w (fw o p(t*lr-
ata é pi >'»,-» ¦•«• da '» tc-jei
iM^atr4i-«*rilt* Nile retta 1 rrtTtttf du-
»"»i* (1*4* * «***a tt*a •«¦»»» «n» e->¦
,V tt <::.. a terdída a*f.ita4a t-trl*»
Citvf». ¦ rtart *a»»í-t*í t'» 1 :¦- a
.• • • ¦ a dr» * .-.. ¦¦¦ Nov» «-aí* t*
Ias «--.-!.--,4i * r mil «.ura* fc**-*
Rea(flM na *iJ#»k vüindo rrrlrto»
ra do Irtetilo. No letapo do tr.
U<tu'..a Vaixia* attfiu»* a Avfm-
da «-.:¦-• fmes. Otiia-J aa povo
èvvtk *-mpi«*t*-»'''*e*Wi>- iacala 1»
vel tuti- ' ¦ V •:-¦• milhar** de
Imsiíí** d»r*k»!a(l*»t de* p::.!»»*,
(!V(»f4.4e* o*» foram reabria**!*-
*\ AvertJa em c-w.tâo i«-ve *íu I
lado p«*!iivf' Fct ií!» etpéíie de
eliv;o p»i* o lrAfe»jo d* veiculo»
da jrttia tul para o norte e vlte-
verta. Ceatttd»}. a qittstSo f*u *a»
nadar A» fsla* deíaparexersí-n' A*
plattfexwas da CcatraL dt L»?e*.
.«Um k •".-.*::»:«n do » no mi-
ihSo de tarlxa» qa* a!i vta|a dia»
Kaar-tK' NSo. O drama do tr» a
porte coniuiu* o metoi*». O de»»
rv.sttílo do irálcfio •.ntt» pirir. O
•Ctmerar Kurrli fada dia o cora-
pl-ea nal*. Cada dia cna-fcc oeu
dilieuldad-».

A SOLUÇO P. OUTRA
í .._:¦.-:.-.. '<¦ «44 -!...«¦.«%•

METROPOLITANO««»¦¦' Wr»i.i»i»»i..i.,,

• -i-w. « etttra Nia r*i»ia«,»«, tm.
mam de .-¦-« ».--» lt4K»tada et
8 Ç-»V *(lr»p, U IE4-» »J #ww %m,
*s» $i»9 itttH-^mi**?'** tiai«*a*wAf,
di» .-a ¦. ... . * i,iífv..o. tv'»-¦ vlta
if»i»«fta da ftltt »• - »» »i< v*l

»'aS|5*<- O ta»a*»aJfBlta*a-ajM*0 tia
t*ã*tA«at**» ' «íví ii» a!-*-.»*»*! 4,

«tVta d# <ar,»>» <-¦ Pwtt- n |V
dnal. Tl*»^****» #*p**;® fa». »*
!.!,.«a»,;f lètúsmit. s«m a* dr
Pt-*»* tra (aia t-ta^ti*» *• fm <*;»
oi**«jtp*»»w dt ria tdiastast (fur

0» waftulfa* vm»lt>4 de «tu d>»
pmi»m nio íüij» a ai'.!» (** at«
«ler a» -tf-c-tiiiad" <is ; ¦ .¦»,'*,* ¦
A?» «jt»t'm !v.v.'.í !<>,*'»..*'
ifvt? a ,.«»»ii*i..;j»i«* de .pau*
ur <•»•» lita na l'»*t# do* Nt»r>
ah»*f(tr»t i » l;.;.. da :.«•»» na
Pr»v»a .'-'»¦;* * na A**«*aiM Ria
f ranço, Naottelei í»v"•'»« »*.« dr
*«Uf de ..--;.»» fitü4- «-¦».•.,.,
»'*»». t»,-».-i»»•,.«<» r»-:*í-*-» de l>»-»•» ¦ ou ..•.;.:.';• por Miro* de»

manteSaifa»* que ixetilisar**! »»
ulntiio d»** dfmtit, tittet I.i»»--
a» *i*'í»i te.tur r *»erda de tem
pt», rrt*j':»i .!n dl«»0 8*j,*l« Us
r.v»»í.» lalta (me *t3p«!<}M a»
a-.ierwl. t,**. de t*tt* *«t»ra cam»
r»o Ditinio Petferal

E. r-ifí-i d«*»K pttnto. wr» 1 *o »»«*l<trM do tia--»p(rriç. Cítt».
oa tntín utnt c»m-itla wí»*»**»» oinaues» p»*** «••H»»» <¦ *•*'<>*<«- ca
eiiOo d*í *ul«rda«íe*. refetente*Ixr.itdo do deK*mfle»r"(tna»»*nio «u

a» r*ar*tta»4t»i»» **¦*¦»' ****** ¦

aàVk í, tfi ~BSty -*WÍ»l Jm^m^BÉL kBBA «tatatatatatratatatatri M *ár*£M f*.«taBa^-l»aatat\»9 .. _,»* ^B Bt^«»«l«L«»» 'V «r *r*K
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MIHM

VAI VIAJAR? TEM PRESSA?

PAIATARIA I.SIDO-RO
RUA DO OUVIDOR, 169 - S/ 205-206 - t. Ouvidor • fcl. 43-7242

UU 0 SEU TERNO SOB MEDIDA .EM 36 HORAS

FALTAM APENAS
3 DIAS!...

FESTA DE SEP»
Uma estupenda festa

para o seu entrete-
nimento!

O scpultamcnto da cabista da TcJcfônica, Joaquim
Benedito da Silva

Pa le cldo .¦:¦¦.¦.-¦¦ noUci*-1 te» da Trldteka. da qual Utü
B-o» em reaja cd.c»o dt> onlrta.• |»tite o «rt-tspar.hrío Itle»»*». Ifx-

NOTICIÁRIO ESTUDANTIL
A CAMPANHA PRÓ-LIB ERTAÇÃO ECONÔMICA

mf~ Bt PZ IS'^r>S*'ir?»- '•¦'¦' *^»~*í ¦idMWIr^P*3B'^r7*iP»
»«C*ir,«r:í?rt W1- :*"^:r ''í "- r^^mWam^^mm^^^^'
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"PÍBíSA LIBERTAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL!" — Com o
decidido apoio dò poro carioca, prossegui} a União Nacional
dos Estudantes em sun campanha' de defesa tio nosso pclró-
leu, p"dindo o. sua imediata erploroçúo pelo Estado, sem a
purtieipocúo do capital estrangeiro nessa tarefa primordial,
para o nosso progresso econômica. Granda número do cor-
tases foram confeccionados por nossos universitários, e o/i-
a-odos nas principais ruas da cidade, vos logradouros pu-
blicos dc maior movimento, despertando o interàssc popu-
lor velo grava problema nacional. Esses dísticos falam dos
imperativas acima referidos, salientando a necessidade da

drs-iwrtieipacfío do povo ncssi luta patriótica. Em algwm
ses cartazes- là-se frases como as que transcrevemos: "Aosso
novo será livro eom o petróleo nm nossas mãos , Luta co-
nosco pelo petróleo". "A àtiem 'leve pertencer nosso pelró-
leo? — somente ao Brasil"-a muitas outras, que popularizam
o objetivo da caminha. No clichô, material de propaganda
do movimento de jovens, pouco antes
os diretórios acadêmicos e entidades

seu cargo

ie ser deslribiildo para
estudantis, que têm a

ulilizá-la.

Pedem-nos da Unifio Nacional
dos Estudantes .i divulgação da
seguinte nota:

"A Comissão Nacional 
'-'ó-

Petróleo c a Diretoria da .liüo
Nacional dos Estudante ;*clam
para toda a corporação uo senti»
do dc Intensificar a propncinnda
-.rn t',i-no da c mpatiha prô-llbcr-
taçSo econômica dn Brasil. N.^
tes dias todos os estudantes, no
Rrásll inteiro, devem promover a
lírópnaanda atravís do oi: e de
nrtiires, holellits. etc... Cndu cs-
idíintc deve, Individualmente, ter

He rculir*iir trabalhos
JíhiTd-vte eco-
instante í rc-

do

ti.tt:
-¦ iniciativa
¦Ti prol dc f.ossn

-.Si:-ii-a. Qiie nf-ste

presentàda pela luta rm favor
petróleo nvicional.

Quanto ôs remessas dc carti-
r:s, boletins, panfletos c material
dc propaganda em fieral que es-
tfio sendo •¦-•licitadas, diariamente
atravís de cartas e telegramas do
irícrlor, a ("omissão avisa que os
mesmos cstfio sendo confecciona-
dos e, tão logo fiquem prontos,
serão remetidos por via aérea. >

A U. N. E. fará realizar em
sua si'dc, por figuras proemlncn-
tes cias letras, artes e ciências Ho
»iaís, palestras e conferências sò-
bre o tema do PETRÓI '"O.

Parn n Comlssfio Nacional fo-
ram convidados mais os seguln-

tes membros; Francisco Costa
Neto. presidente do Centro Aca-
¦Amico Cândido de Oliveira: Ro-
Ixrto Lyra Filho, do Centro Aca-
dímico Luis Carpenter; Vasco
Nunes Leal, do D. A. d» Facul-
dade Nacional de Qulmlta: Rol-
«Uo Fulncncto da Silva, da Uni.lo
Nlctropolítan.-i dos Estudantes dc
Comércio: Adauto Aquino Perei-

ra. do Colégio Juruena: Llncoh
Mesquita, da Escola Nacional dc
Educação Fisic.-i c Ino Matar,
presidente da Avtociaç.lo Metro-
i-i-l.i.iiM dos Estudantes Sccun-
dérlos.
DEFENDAMOS O NOSSO
PETRÕLEOI"

UNIVERSIDADE DO POVO
A Univcrsld.-rir do P.ivo rei-

1 :arã tio próximo dia 10. As 20
horas, na Àssociaçfio Brasileira dr»
Imprensa, uma assembléia geral,
p.-ra a renovação do seu Conselho
Técnico Administrativo.

A propósito desse aconteclmen-
to. a nossa r-portagem visitou
aquela organi-açao. colhendo In-
trtr.-sarvs InforrnaçSes sflbrc c.«
seus csíorços cm prol ria c.iltu-
r.i popular, renliiados cm menor
dc doi.s anos de atividades.

Instalada cm março dc iO-It». a
Urrive-sldede do Povo ir.icioti seus
trabalhos no sent:do da elevaç.to
do tiivcl cultural das cr-iidas po-
pularei, dentro dc condiçSea ma-
(criais as mais precárias. 5r»»n st
prender a formas ri,-idas dc or-
gonbaçSo pedagógica, estrutu
rando seu.-, cursos, Intelramen! -
gratuitos, à b-sc dc i.itcrosscs de
iiior.stradci por seus aluno.-., t-rmo"
se ».:in «forço permanente do au
to-dinamismo rio povo. Isso. alias
tem cxpressSo significativa na
posição que alunos e profciore-
ocupam na Universidade do Povo
participando todos d.i orientação
c responsabilidade na manuten-
çâo da ent'd-ide.

Atualmente, a Universidade do
Povo mantém vinte e nove cur-
so» técnico-profissionaii. como os
He Desenho de Máquinas. Tornei-
ro Mecânico, Desenho dc Arqul-
tetura. Taqulgrafi.ii CVitc. e Co*-
tura etc; rie Lingüística, ecupre-
endendo várias turmas de Ingli^s
e Francês; dc AlfabctizaçSo. com
o ensino sm vários grau.-, de Por-
tugues, Matemática. História, Ci-
éncias etc: o dc M-.islca, que
abrange Teoria e So!'e|o, Contra-

pento e Fuga. Orquestração de
Música Popular. Cacto Úrfcôni-
co e outras matérias: c os cha-
raados Cursos Superiores, com-
preendendo Problemas Econômi-
cos Drasilelro». Filosofia. Scc o-
iogla. Antropologia (Física e Cul-
(ura! • c numcro.»a.i outra» cadeiras.

GrtpeS* 'fcffywoiT

LL1J

vitima du péttl-ca* ...:..•>. d«
tral-süto a que r»t*»o tuh-aetidot o*
irebal!-...' -'•-» da G*. 

'I <•' ¦ >
e ainda em (ontequéocla do de*-
; : » que * tmprltã :.-;¦..•.>"•
ia dec -•'.-» : ¦;* vida t nela
taude do* uaKalhadoie* que («•
piora, o cahitti Joaquim Benetit-
D dc* Santo* foi tmdtado onicra.
no Ceralttfrio dc l->.» - >

Lutador •..-.:.-.-.¦¦. em defeia das
:<:¦.».:.. açtx« da i.•:;..-..»¦.' • que
pertença, corapanlieiro leal. tra-
baiktdor iMortto e respeitado *--'•
sua dedlcaçSo a causa da Drmo-
..-.,...!. loaqulm Bened-to era «je-
rrlmente *-:::..a-io entre o* tra- •
balhadoret da Light. Ontem, a -
sua pobre casa de trabalhador na
Circular da Penh* foi >aeqiieoa
para a-omodir o grande numero
de companheiro* que comparece-
ram. a fim de levar o seu ultimo
«deu» «o companheiro de tanta»
lula.» dos trabalhadores da Llght
nrstes ultimo* dois «nos.

Representando o Parti-lo Comu*
ivi.1 do Brasil, do qual era tntli-
Unir. compareceu ao enterro o
deputado Gervasio Gome.» que ao
baixar o corpo, pronun -au emo-
clonado discurso, relacionado A luta
dot trabalhadores brasileiros por
melhores condições de vida.

Os vereadores Arl Rodrigues da
Costa e Odíla Schmidt falaram
á beira do túmulo, o primeiro rm
nome dos trabalhadores da Light
e Odila em nome dos candidatos
dn "Chapa Branca" .1 futura dlre-
çáo do Sindicato dos Trabalhado-

pi-rs-ando a» topedidt* do* (a
lie-la* ao ...'.-••¦ It-aquita iknedi
lu j lY-cunciou Ca^atovenle diteur-»
t« o irat-aUiador Joio RoJiiuur*,

O ¦ -;• - - ¦ -¦ de ' ¦ ¦ : -i Be*
nedtia acompanludo por -.»;»¦

«t* rteaettt •¦•*»»(...-. perita ¦-•.i-»i »i *i>it d" i<-i
pastaaetras *« ii*ia**Mrf«t»t4

tiáírtft», Mat (rtrada. trersenda-
»¦!•!«• <-.(•'• o (".*•» •:«•«..» i»-
«?le se valer a Preíeiisra paM
tu* K.i>v*(>, Aam é tpie o Pre»
ft.itj, na teia-flt,- cra q*i# a h*t»
.»4» ««runitu na Le,;»,*'¦ »> C s»
; ... ; .--.V « . r.-.: ,1 - At ti-
r.bit t«l'5e'titeea», usma er« levai
a »;.»'.» em vettw rdino do Ea»
!»¦¦¦'.» N-•»,». qual t«*ã e» de abrir
uma raa tic-xtlo o I tico da I.»p*
a A»v • "a Gelutlo Vanju. O lei-
»-! r .e e »>ív'• r ia trlst ia ha-
! /a-;o. |»a>*!e a- •-'¦ »r o q-unio dt
anravamenia par» a m*-t»s repre-
lentara tsl rediila pús que et-
ia. alem de í.*f<ar a ii-i»4e-;la do
Mcrro de Santo Aaiorüo. tines-

I ria no deiahigo nílhere* de ta

««?.* |.V,.rt.al|»a| ...

tia o iriUçx tem rfeluUet p»i.
a eNrtrjdj. bns .orna irar a t
ÍBtl4«Jt*iO «Je »• »»»» t twitrwt
rtío* »í? li«»,»(»(Kte. e* t-utü tf st
as taK%t»(T,U»Kiat «Ja» detx4i« «tif
ti.i.«» ew\* ,*vl*t», atenileisa at
irf.rüiiíJ.-t dUitaa de m»t» dt
¦JW cd tmòa tt-aídreie* er d«»
(frente* ;•¦••»-* da Caplitl d* Re.
r*N*'a. Na *Mtro*. 

i»a*. (-**$ (
t.-!v».' » e par ele deve t* l«lfl
o l*nvií». íipHtad» t prestialínd*»
re r<*««;%íi o j-wi-ta *J« tua too*
iroçre.

PELA MANHÃ

«nlcnat de mba.*ui!o(et da Ll<-*>t
ecrresado* ie leda» a* ""asuKU-
da»' ao r . . tempo que con*-
UltliU ¦;.-..'<¦ «..-r.pr-.-..;•. i de ! .
trrnldade e unidade •"•.:¦¦•;..>¦ tig»
nlficou i.-mbem. a ctmitoaçlo »!•
lenctosa do» eaploraciot da .---¦.
sa aot r- ciodo* adotsdo» pelo"polvo .-¦:¦.*"¦. que vem teme*
ando a -sorte e l.quidando a mu-
de de 27.0.» trabalhadores.

•;.! •-• mlder.ies ce* prédlot ou» •
a Ave?'-!» deatolír-a ra wa pi»-!
isjtm. .'..-.ti ciar»». a."..rj. qae i ;?» i
i potttjvtl te renelver o r««>W*-
na do ir^mito «trave* do pn-ee»*-»,
dt» *«.-•«;.t e. A »¦:-..'o t onira
Eli nti na (-*r-i»li*a«;-to de fs-h**.
¦•ihierrAnea». a esennlo ds* çr.»n- I
'"«*i meiro-cíe* do Mundo. O Mc- >
ttopol.ta*;-». pleiteado pela Itan. '
cada cc-nunisu n^o so co-isen»- |

.**W ^T mw:' \ :€m— -
'iWSüT 4/--*::-•-, '3'¦,¦

JMrXp »*a LM» -.•*»

Wvst JMiwm$ ¦ °'c> *
^^^hEISw b-;-»'e»

COLÍRIO
MOURA BRASIL

SÍTIOS E CHÁCARAS A LONGO PRAZO
V.*t»l»-»« em NUerAI a |1 mlnuin* ila* lUrva». !«(«» Jr. i«<lo« «w

'.:..-¦¦ rrer^r, pof ruMro iiii-a'-»,!,, cri J.5«». KnlrRil-i IBÍi e o »«••»•
tanl» em <n rr»*»»'/-»» **m jur»»». I ->.-.;í--. — a fo-iaini.,*» Tratar a
Pn»ç» Tlrt.lMiii'*. }', • Mi. . ra* 13 »* 17 tuirs». TM. «:-t»SI*t.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

HOMENAGEM AO SENA*
DOR EUCLIDES VIEIRA
Por nintivns de sua volta ar,

Senado Federal, os amljjos e »d-

mirtdnro do senador Euclldes
Vieira, «iferccer-lhc-íi» um »l-
n.âço na Casa do ICsludunte do
1'rasll.

HRÁDIOS DS 1
SIM, DESDE CrS 140,00 por mês 5 E M /S'1

Rccondícionados — Em perfeito eslado

VÁLVULAS
CAIXAS
DECALCOS

AV. PRESIDENTE VARGAS, 920 - Loja
PERTO DA AVENIDA PASSOS

E" FAVOR TRAZER ESTE ANÚNCIO

C «K S Móveis — Riídios ~» Ventiladores
11 — Fogões a Óleo, etc.

praiCKS

Todos Os Patriotas Exigem a
ta Do P. C. B. à Lsg

CONTINUAM CHEGANDO AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL E AO PARLAMENTO
GRANDE NÚMERO DE MENSAGENS - CONTRA A TENTATIVA INDECCROSA

VISANDO A CASSAÇÃO DOS MANDATOS

VO alidade

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 boca. marca REI — CrS 430,00

Aprexeiilnn.'¦• ô«-le nntíiirln terá H% dn abatimento.
PRAÇA DA REPÚ3L1CA, 93-B

tJutito «o l-ronln socorro)

ipis Fílõsicas
dns nifiltt'»'! - i'-is

Filinea em gerai
Hcvclsções

' tiiestia pelo lluemnèlso Postal

Joalheria Pa?cboal
AV. RiO BRANCO, 114

Continuam chegando dc todo o
oals, ao Siiprcno Tribunal Fe-
dcral, i Câmira dns Dcrulados e
ao Senado Federal, milhares dc
*»icnsaf*ens do povo, solidando
n volta do Partido Comunista A
legalidade, cujo registrei eleito-
-ai foi cassado pelo Tribunal
Superior Eleitoral,

Publicamos mais as seguintes
mensagens:

"Kxmos. ;"rs. Senadores da
República — NAs abaixo assina-
f'os. brasileiros de ambos os se-
»-os, Independentes de crenças rc-
;igiosas, tendínelas fünsACicas e
intcrOssc partidário, cimo ,pa-
trloliu e denioerat.is que nos or-
Rulharaos de ser, dlrigimo-nos
a VV, F.xchs., na qualidade de
Mais altos representantes do
povo brasileiro, para trazer-lbes
a nossa esperança de uma vida
melhor, através dn prática da
Democracia e do respeito à
ConstlliiiçSo, c o nosso apAlo na
luta it'.trnnsigen'i» e dcc!sl'-a que
nesse sentido esperimo:-, leveis
ndianfc, bem enmo o nosso p-,-»-
testo contra esta política de de-
sunião e r rseguiçoes c dc des-
t:restlgio d. próprio Parlamento
Nacional, inf--!i;:mer!e e inac.ro-
dil&vclmentc acolhida por alguns
ntiuct '. senadores esfiiiccld' s dos
comp-omlssos que nssumlrum
-iites das eleieõcí.

Confiantes ner.se: mesmos sen-
limemos patrióticos c democrà-
ticos que por certo animam n
VV. l.xelns., esperamos que nSo
vos lui-de passar despercebido.

0 que há de Impatrlôlico, «n-
ti-d mocrátieo c antl-constltucio-
nal. nessa deseja de cassar nu
t»xt' 'girif mandatos de rep.-e-
seu :nii.. clei'.'is legítimos e ho-
nc: in» otc peln povu! a que ca-
mi i-i querem levar a Naçüo ua

cíti- u ini ngeru; u que realltieü.

tu desejam os rpie lutam para
que nSo se registrem novos par
tidos (Partido Popular Progres-
sista), para que o Supremo Tri-
lunal Federal nSo atenda o re.-
curso do Partido Comunista do
Brasil, escondendo que só nSo
existem partido comunista em
2 ou 3 paises rio mundo —• Es-
panha, Portugal e Paraguai —
palse» que ninguém pode cunsl-
('cr.-i-lor, democráticos''. (Seguem
as assln.iturjs).

"Presidente da Câmara dos
Deputados: N^s, abaixo assina-
dos. vimos perante V. Excia,
protestar contra os sucessivos
alentados que vem sofrendo a
nossa Carla Magna. Protestamos
contra o fechamento dos Sindi-
catos filiados à C.T.P., protes-
tamos contra o fechamento do
Partido Comunista e pedimos
sua 4-olta à legalidade. Prolestá-
mos contra a eassaçSn dos mati-
ditos e contra a chacina poli
elal da Esplanada do Cistclo.

(Ass.) .Toso Domingos Rurscb,

rítls Brasil Espíndola, Mi rin Es-
! Indola, Manoel Leal, Nestor Pe-
tes, Pedro (íoes. Alcebladcs »Iosé
rir Barres, Petronilho Selsclr:
•tose Mllani" Se£!uem-sc der-enas
de mitrai assinaturas.

"Exmo. Sr. T esMente e dc-
mais juizes do Supi mo T Um-
nal Federal "Os trnlialb.iJores
tle Estiva dc Vllórifl. Espirito
Palito, brasileiros e dcmocralns,
lem por intermédio deste nbaixo
assinado, di-cr a V. Excia. e
t.'.s demais juizes destft Alta
Córlc, que confiam na juste-a
da decisão de VV, lixei: :. qu.in-
di-, tiverem de julgar o recurso
rio partido político qm» leve o
sr»» rcglslrn cassado pelo STE.
Sabemos qut V. Exéla, e us de-
nal não hSo de querer, por sua»

próprias mfios abrir uma brecha
num direito constitucional que
dè o direito a todos se organiza-
rom. Saudações democráticas.
(Ass.): Sebastião Adão do Nosá-
rio, Clcmentlno Datmnfiio San-
tiago, Ce.rlns dc Freitas Lira, Pe-
dro Ferreira da Graça, Pbiladcl-
pho Marques Costa, Domingos
Augusto, José Lopes da- Silva,
Euclldes Vasconcelos, .Vences-
lou Teixeira Gomes. Eneüino
Xavier da Cruz, Pedro Tenorio e
Oliveira, Antônio Cndá do Nas-
cimento, Vicente Bispo dos San-
tos, digo, Florencio Bispo dos
Santos, Boavcr.tura Rioeiro de
I.ima, Balduino Matos, Waldò-
mar Ma'os, Fraucisco José da
Silva, Manoel Jorge das Neves,
.io6'i Barbosa, Carollnu Domin-
gos, Tcotonio Rodrigues de Oli-
veira, Josó Carneiro de Almeida,
José Ponciano de Santana, Ma-
r.ocl Avelino rios Sanlos, Manoel
IHpolito Machado, Elias André
Dias, Alcides Cru-:, Goncalo Cur-
doso, Manoel M-itias, JoSo Frin-
ci Uno da Silva. Manoel Jncio-
to da Oliveira, Hipolito Piedade,
José gebasH&o dis Saiiln-, Sa-
turnino Goulart. .i»ão Sev^riano
Pir.po, Terenein Costa, Manoel
Plspn Llmu, João llutist.i Olivil-
ra. Arlslides Teixeira da Silva,
Ormindo Ferreira dos Sanlos,
1'mberto \'»elra, José do-, Sun-
tos. Francisco Silva. João liamos
dos Santos, Luiz Florericln Uns
Santos, Isains Soares, M.irclllo
Coelho dns Santos, Osearino C.
Nasclmenti,, Llndolfo Patroclalo,
Osvaldo D:.-is Araújo,

DOS M0RÀDORRS DF.
VAZ LOBO

"Exmo. Sr. Presidente e ile-
n-.ais Ministros do S. T. F., nós
nliulxn assinados, moradores de
Vaz l.obo, vimos r.cspeilrjsanitfii-
I* pedir a W. Excia». se v«'-

nunciíirem pela volt» á legállda-
de do P.C.B., medida patriota
que tranqüilizará a mais dc
meio milhão de eleitores. (Ass")
.Inuas Barbosa Penna". Seguem-
se centenas de assinaturas.

AMPARO AG3 EX
COMBATENTES

Pedem-no* a pnblieaçSo dn ••,
puiníe:

"A Auoela«;9<» do» C*t-Oinibt-
trntt» «]<i llrasll — Seecanfj 'ln
lllstriln Federal, trvari » eteltn.
hnje. qulnta.fetr». 3 de ou-
lulir»», as '.''» Imra». mai» um»
di surja rcuiiliirs irmanai». Nes».i

fim:.' ¦ sriii debatida c acerltd.»
ti ntiin'i'1 da .\£»<ici.-yai, eon o
tini dc dar novo impultn .,,.¦
projctoi dc lei quo se rnconlnti
Ir.iii.ilandii na» Cíniar.-i» Frdrr»!
i M»iniei(i,1. bem comi »eri lido
i discutido o parecer «ta comi»-
tS» de cx-rnmbotenles. «teslit.
nada na lillim.i reiiniln. sAbre o
i «tudo comparativo enlre o* pro-
jclos — d.» Exmo. Sr. Ministre
lia Guerra r o »l-» li.* 1.10 — «m-
mos na ("amara Federal * vls»n-
dn a rcf-irnia d»» e.»-enmb.il*n«*'
irlacado» de mnléslla» adquitl-
rias <|tt,iiii|i» em jeniço de -fuer-
rr «rn ilelns ,*<.n»--ifiirnle». C»»n-
siderando a inipnrlanria dos di-
ter.Mi* nv.iinto» a ««-rem traladi!
nessa rennlln, a Diretoria pede c
coinp.-iieclnieiitn de Iodos ot CX»
combatentes dc lerra. mar e ar
associados ou não".

~Jr-— ... i ni

Nascimentos
Claiulelle. filha do sr. Antônio

ile Paula Batista e d. Darr;- Cor-
leo Batista, residentes à Ru*
Conde de Rezende, 81, em Bento
llibeiro.

FESTA DANÇANTE
NO CENTRO MI-

NEIRO
Sábado próximo, dl* 4, a*

ED.riO horas, em sua sede, k ru»
Álvaro Alvim n.° 27, 1.* «ndar,
ii Centro Mineiro realizar» um»
feslii dançante,

O trnie será de rigor.

¦ar»**-»*»?r**,^*fc

KGt*^
^ ISENTES* 2**
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FEITIO nu CASIMIRA. <U I. . . CW WOO

MAG-AZINE SIJI, 
'âMEMCA

Av. MARECHAL .FLOR8ANO, 154 (Ao lado da Líght)

MOVIMENTO DE tt
—a__ ¦^r.^^-jg_^-=.i>M;B^ -^.jraix^-u*.*-v

pwn w em ¦TKESKM.
rare:

RUSIAA l>\ '•' - - 0 apianduta soprano patrícia, ral r*a
liwr «m raneerlo *<# T*alrn Municipal ».,. prurimo dia í<i- ..*.!• '•'.'. A »;rii.«) «-s. apreciada <¦ que t-t tanta temi>o
não $t apmteutn ta mtta i ¦ I . rei «.Mim reaparecer in-
lerpretandit trecho* d* mUtiea de cãmera t da repertóriollrlea.

\*WUc4/&L-
MUelfA VIVA NA FNP

Diretório .\ ..:•:..- . da
raculda-ic Nacional de Filo*
10! ta. com o propósito «le apro*
r-lmar 0$ nouos colcgoâ da
arte musical contemporânea,
e debater seus principais pro*blemas, convidou o crupo .Mu-
slca Vira, a realizar uma at-
rle de cinco audições na Fa*
euldadc. aos sábados, as JU
horas, começando no dia 4 do
corrente.

Gorutario u audlcfc . que
serão rc-li-ados por toterme*
dlo de um "otc-up". ti.... se-
gulntcs partes:

— Tcoiínclas da musica
contemporânea — Palcsita
com exemplos de Strawlruky.
Vllas-Lobos. Alban Derg. De-
bate.

— Sehoemberir (Plerrot
Lunalre) — Comentários.
Execução Intcm-al. Debate.

CABELOS BRANCOSn
JUVENTUDE
ALEXANDRE

BELEZA.VIDA E VIGOR

3 — !;:..:.:::*.«-..'. . de uma
ettlUea materialista da mú-
s!ca — Mm redonda.•I — FcaUv.iI Música Viva— Obras do cruoo Musica VI
va.

5 — Musica clnematocri-
íiea — Pai •..-.,. Exemplos t
debate.

As palestras serão realiza*
das pelo •>.«.:«•.-.-¦*.- Koellreute;
Estão cuuvidados prolesjores
e alunos, bem como a todo*
aquele* quo «lulsercm awisttr
a estas audições.
RECITAL "FANTASIAS IN*
TERNACIONAIS", NA ABI
Na série "Intcrc&mblo Cul-

turul", da temporada dc 1047.
a comissão de música da ABI.
apresentará no dia 6 de ou-
ttibro. às 21 horas, no audl*
tório "Oscar Ouanabarlno", us
compositores «• pianistas po-Icneses — Alírcd Shutz e
Oeori-cs Pctersburslc*/, com um
selecionado programa de com-
postc&cs internacionais. Os
convites podem ser procura-
dos na secretaria da ABI, sen*
do que os sócios e suas faml*
lias i' r.io ingresso com a apre-
sentacúo da carteira social.

."I._?*i, ?iVW — 9.SSS. Sfl^ »«-
|£,«0 — •,,«4-?. ?»O^I _ a.fg', |fl,0«l
l.««t — 5,|*»ü. A.VH* ~ '..«si*. i-«'- »
ftt.flrt — a.PIrt, 7Ó.Od — U.VM. :<\w ,
:> -.-.I _ ..--.'. ,-.-. ¦__, . , «.«mi ,

f.031. Ií.«« — l.i*'*,
• "».lò*. IIÍ.IHÍ — ;* lilil

&.ÔJ0, |fl«w .-. ,*..«*?j,. Q.DXl, wm — rt,H'»i,
0.117. UM «.D.lin.

.1(W — o.l |p, «-..oo _, rj.ifto, ««Mil) _. rl.151, S9M
;«i».iW — 4,153, H,«NI —6.IM, l*MM — «l.l*»5, .T?.«W ~ rt.?3_,
l.-rt.ufl _. «S51.IS, ,%4.«i«» -. «J.i'4?. ;'J.«i« », *),;•;», ti?,.«Mi _. «J^i,i|,
I5.«i -. fl.-iaf, 11,00 _ 0..13:1, gw,i"«» — ü.uh\, i?,««a M To-(ai «Ias lífta» arima; 1,483,00.

ruHiri/iMir.Vi mi! se,(e da ('i,m(*iãa Centralt.,*w*rirj,>ts .|a i"4,j| i^utiiri» a Ilirtli ... l«nVlil'm l"*|»írtia »o,on
!•:>¦ *.¦¦ e um s¦¦'!•» rle •!•=¦¦:.'. .... .••-.

NOTA:
TOT.VI  lthi.Oó

Foi pei-diila em hraneu n l.«u 5.01». íieamlij |K>lí
**m \««l«r. - Foram |*fi4í'la* aiihla m IíMüí: I4S3
com 0.00. — a.ojr. rum ir.0.«w — a.sus, v*m\ "t'..w

<-'...••-: com 15.00. O lulal deflu |j«ia, vai ui..:¦=¦!. no lulal aeíma.
lantribulçòei no, portaria da Redação

l»liri*'\«.*«!•»; m- ft »? \,|,.i( .
citnirilni'ii ,«'-,» «;rí ri*»,«a) t» ns.i e,>..,i ¦
iiiitilieatlo s!«íi* n»»* c*«»f. iuuhít»!. o ,
IrilMitíi «M«.iii A! .VS-iií', 0 n3o f.i.i« 1*1 »
bliraiii-M |««í mimIvoço.

Contftbulçvft na* Variaria da (ifieim

M.
'•»»¦•«.

A»» rraiinlltiiilurcâ
•li»» Ti i|*alí!ai|««rri
l,lit*ii íi rstSM «li J'
,V(*#lOf «f«» l'T<*i:=í« , ,
Imi antigo «!« Tnltiiníi

1'fh'ÍIÍSI .'.,
irlícilsri .. i
Míiii.hI «liy

Tfll HliJ
IVii.i|ii;«
í«ií»tt».--[ ,

:im»»i«)
ÍÕ-tl»Íl3

Mltill

jli« i!«> Janeiro, ;'7*",»-"».
*i'M\

J, t.imo.

- SM,Bi
tLnTw^Wm^Tr^r _;_^^ 4- -*'_ *"""WÍ" ^m _f__E ?""'¦'¦' '*_?S_i __f_ '* '

t^/1 v~'4* j/ i Hj f __a *' _¦ f________R__r

I
0«OlrOtí

j!».uji jj

•"•rupo Erie
Anltnor Jojú «ja tiíh-a Nunes

RESUMO:
TOTAL

1; •••¦ do contribuições
Na portaria da licilaçio
Na portaria da Oficina

.............

.............

TOTAL

Total aulerior . ,

Tolal alé onlem .,

..........

.........

¦«.3*»i-,i».i

20,00

.i.:i;o.«iO

llW.Ofl
:i.3Ti),00"O1.0H

l.SOI AO

50.013,10

M. ¦.'77.10

viiinin
VAPORE8 ESPERADOS

ÜO I.XTtlUO.t
HOJE:

U,V. "i.l*. «•!« qu*i. Traias* d* unia i*r
f**i«»«. diefoida par /.«ií

*%. •-«.. *.. (--»sj_ ***, f-~3_ mw j__*k l

"Stoek lloU", do Stü."Onnoco". «lo í*or.e."lll !li;.»l!(í , «JO &!!(."It,o Santa Cru,;*. t!o
to.

Nm ¦

AMANHA:"Lyoia r..=_iar{ij.o*. úa N».r-
te."Alr.oríib", do Norte."Usolino Vlvaldl". «a
U'."Ri-siiia"'. do Norte.

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

como CORRETOR™
«TRIBUNA POPULAR»

ATENDE-SE DAS

17 AS 19 HORAS

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:
"BaroDlat*;" com 2.5S7 i«i ,•irladas de car_j chegado »

.7-3."Murrav u. Bluin"*' cmr.

lAnnrmrm t-; "OcslelõUe"; Ar-
t»»as«*n '.; "I'ía3i;í'«*t"; Aii,ü--*

j wiu ü-'J; "Braait-a"; PâUo
j Armaxem 0: '"ilw cabiu*. .
{Filfiorlllco; "Ettyptian Uoa»
i.tr : l'4tto C-Im: *llcnry 11

Kichardson"! Armazvm »-"Aiaiiuu": ,'.:=:i. «i 11: "Ja-
«•pü llOüUir'"; A-.m.i.-4-in 1-:
Rio Curunl": Ann—^m 13:

:»apuba", "Arasano": Arnn-
r,,n i". "Iluijuea": /.,:,i.;.* .-.s

jl£: "Amarcaj*", "Almotira ;
Nor-1 .irmr_4m 10: "Sau Pauiu*.

1'MOCClii": Air.i •¦*:!! 1": "SallU
jtuphcn"; Armazioi 18: "Ya-

ra", "f)u«i(ic cíc Caxla*."

/.v.i í/.v.i nu -o xiaLxxi .. 1 1
aparecem Istara Suarei e Tullo /.'.¦

11 iípctieuuida pela lit:, I Vil
d' llarrtit, liaseada num »riqinal «'a lleiríqu* fMyetíl, f»«»
i..i.,//.) musicada estoca e$a ,• "»»'•_-.*.» ni ;,'..«,', „| .^»=..in,-.
«• li*r.»iii«í» nt»trlunidade *!*> aprertir iricepre-neôes d* Sllre
1'ilb,*, Claudia. Sonelli, (ri* dei Mar, Idii liíot, Maria d»leu, 1'edra iDn: 7.e Trindade r* rt«í/,«*ir.

CsC/fteísKsfc

•Atlântico" "Marco Polo *

: 2.557 tri""i" as de carsa cht
sado a 30-a.

I D*_ CIRANDE CABOTAGEM"C-rar*,-

VEÍCULOS E MULTA

DE PEQUENA CABOTAGEM
(IATE8I"Ttngur

"BírciiKí-
"Anna".

NAVIOS ATRACADOS AO
CAIS DO P6RT0. ONTFM:
Armazém I: "St. Morrier;"-.rmazém 3' "Ar."4:ro": Ar-"jazím 3: "Rio co.Tlenti"»'.

\rm?.zém 4: "Francisco Mn-
lirairo": Armaz.r-m 5: "Ria

^lanoqu-"; Pátio 5-0: "Ossle":

•canto Antônio"": Armasím
l'.t: "Borcas"; M. da Lu?.•Brlt-fl Um", "Síticnuslca 2.''"
n "3.°"

A RENDA DA ALFÂNDEGA

Dia 20 ae xelcmbro de 1817.
C:S r*.043.7-*3.50: Dia SO d?
ctrmbr- tíe 191G. CrS ....

3 3C'3.753„0: Diferença n
maU cm 1C17. CrS 2.-J.--3.013.03
Dc- 1 Ce Rctembra a 30 de sc*
trmbr» dc 1017. CrS
120.353.273.20: Da 1 rje 8t-
tembro a r*9 dc setembro 'o
P'8. CrS 27.027.143.80: Dl-
íironr»a dn receita :*.!*i-;cadaaa
a mais em 11-47, CrS 
3S.721.132.-fl). Dc 1 de tev.ehc,
n 30 â" rst-^mbro rt*s 19-57. C:r,
1.r03.67ô.**"3.''0: Dn 1 de ii-
ve''o a ??l ris sel.rr***™ '"**•
1?!3, Cri 7*").7?1,5?' "0; PI-

a nn'*! nn 1947, Cr? 
«23.954.81240.

JORNAL DO M.A:iP.

MULTAS EM 12-0-1017
EXCESSO DE VELOCIDADE!

MIS — r-*«82 _ 19812 — ...
33129.

ESTACIONAR Eil LOCAL
NAO PERMITIDO! — Apr.: —
151 — V.: — 233— 331 —...
1651 — 2250 — 3516 — 3S91 —
4*,*,3 _ 4626 — 5276 — 5317 —
Mu, — 60S2 — 6551 — 6865 —
8954 — 9311 — 9728 — 11)665
11525 — 11838 — 11961 — 11974
.12117 — 12305 -. 14532 — 14522
14793 — 14897 — 15224 — 16231
16382 — 16573 — 16599 — 17026
17977 — 19739 — 21010 — 22616
22860 — 236U9 — 23912 — 21661
24832 — 25054 — 25396 — 26043
37233 — 27669 — 27777 — 27780
29349 — 44227 — 46533 — 48058
48125 — 88405 — 86813 — Cl
61458 — 63466 — 69230 — 72851
S. P.! -- 6995 — 9152 — 114329
R. J.« — 27879 — C. M. ü.: —
»077 — M. G.í — 60S'.M'. — CE.:
36044 — S4B20930 — N. Y. ...
933144

DESODEDIUNCIA AO SINAL:
Apr.i — 81 — 95 — IV. — 32 --
343 — 290 — 2!)S — 317 — 450
618 — 1206 — 1774 — 2222 —
2603 — 2613 — 2701 — 2784 —
2947 — 35 U — 3767'— 3976 —
4036 — 4.'i67 — r.471 — 6050 —
7736 — 7773 — S012 — SUO —
8249 — 0120 — Ü297 — 9355 --
9468 — 10108 — 1023 — 111411
10652 — li 727 — 12200 — 12409
12990 — 13026 — 13784 — 11120
14226 — 14'.ii)2 — 15665 — 15565
16503 — 16575 — 1»ii7D — 10050
19491 — 19712 — 20138 — 21«.'',"i
31881 — 22356 — 22499 — 22512
22666 — 22906 — 21016 — 24057
24554 — 25222 - 25276 — 255CI
26121 — 265111 - • 26541 — 20771'.
27129 — 27177 - 27:í2.i — 28312
28105 — 28517 -- 2855-1 — 20310
29361 — 20375 -- 204011 - - 40391!
413715 _ 4'J7!|-, ..- 4'JS'J'I — 42000
43372 — -13801 — 43909 — 4:i'.ll5
44406 — 41407 — 14500 -- 4 10In
•14901 — 45229 — 45889 — 40040
4615(1 — 46115 — 16005 — 40727
40831 — 10071 — 1700(1 — 471)01
47073 — 476S5 — 170(7 — 48111
48189 — 48261 — 48267 — 88368
('„: — 62370 — 62088 — 0462H
Ü473.S — 00584 — Ii73(í:i — 011504
712114 — 73498 — 73(ili.'i •- 74097
7IO;ir, _ 7;,(i)(i _ 75042 — Oi'.:
86470 -- llondc: — 1900 — Onl-
lius: — 80212 — 80258 - Su-llil
800116 — 80053 ••- 80070 — 81011
81Q70 — 81070 — S108K -- 31100
S. IV. — 3136 - ''0534 -•¦ 1371
li. ,1.: — 0030 — M. O.i — 52180
H. A.: — 70 — N. V. 611100,

INTERnOMPER U TltAí SITO:-,51 ... «nr, - KI20 — 5,-i84 07(17
13424 -- 15000 — 17304 — 17120
48015 -- 18016 — Ci — 00858
02810 — 043,18 — 68142 -- Gll!'78
ônibus! — 80501.

MEIO FIO li DONDEt - or.?:.
Jlllflll _ 24(1(1(15 — Knrga! — ..
68928 — 731156,

OONTUA MAOi •- 7;::.*, — ..
2151íl — Cai-iiai — 72087,

CONTRA MAO DE DUIKGAO:
1002 — 4605 — 527(1 — 5451 —
11409 -- II129 — 10004 -- 17001
18711 - 1021(1 — 20507 -- 21440
2tP0.1 — 24866 - - 28880 -- '10274
4II44II — 42574 — 42817 — 8511!)
834711 _ «0440 - 08710 -- 74063
C. D,| — 110 — 1'. E.i — 3828.

EXCESSO DE FUMAÇA! —
ônibus: — 80258 — 80369 — ..
80609 — 80657 — 80693 — 80719
80805 — 80921 — 80950 — 80962
80966 — 80970 — 80979 — «0984
8100L

FILA DUPLAI — 210 747 —
2025 — 7137 — 10933 — 13744
16829 — 29138 — 41097 — ôni-
bus: — 810.

PARAR XAS CURVAS OU
CRUZAMENTOS! — 16922.

RECUSAR PASSAGEIROS! —
Onilius: — 81098.

DIVERSAS INFRAÇÕES: —
186 — 197 — 669 — 2830 — 3110
3127 — 3151 - 3475 - 3941 -
3970 - 4853 — 5443 — r,287 —
7813 — 7870 — 8412 — 8843 —
10031-11345-11531-11617
11706 — 12573 — 12723 — 12791
12S12 - 13385 - 13744 - 13989
13291- 150511- 15646- 15806
16927 - 17088 - 17101 - 17238
17782 - 18123 - 18413 _ J8597
20700 — 20824 — 20866 — 22783
22786 - 23443 - 24111 _ 24590
24614 — 258.10 — 26510 — 27417
2843.1 - 29208 _ 40376 _ 40605
40712 - 4M737 — 10797 — 41067
4122.1 — Ii:i24 — 4202.1 — 42153
42470 - 42721 — 427.17 — 42807
43227 - 4.124 7 - 4,1356 - 43433
43702 - 14022 - 44183 - 44685
45829 - 40236 - 46296 _ 46634
1068(1 _ 40688 — 47000 — 47435
47560 — 47784 — 47863 — 47968
48117-48110 — 48140-48140
48154 - 18218 -Of.: - 88550f.iirc.i: —= 02385 — 62749 --
02057 -• 03477 — 64206 - 64738
05101 — 60766 — 66850 — 6*7077
08075 - 00272 — 71233 — 7170,1
72208 — 72528 — 72570 — 72578
72727 — 7.1021 - 73104— 73249iiiiilms: — S0012 •- 80279 —
80.12,1 - 803,12 - 803.18 - 8063780302 - SOS,-,:, _ 80027 - niofir-intlc do Sul: — 31827 — D.I'. -I..: — 508 — Argentina! —
'6006 — Flórida: — 1111417.

CHAMADA PARA HOJK AS7.00 HORAS (EXAME DE
MOTOR ISTASl

Aürr dc Oliveira Santo?Barroso. Plorlvaldo CurolnloAlvos, Era Neschlin-r, SimonKaufmann, Américo SoaresMonte rroso, Nelson Inocln deSiqueira, Nelson Nebóa. Vlcen-te Ricardo da Silva, Clodoml-ro Barcelos. João ria SilvaJosé Coutinho dn. Silva FilhoAntônio Borges Corrêa Júnior,'Torne Dlb. Octaclllo José dasilva, Jcno Eniilo da CostaEdgard Barbosa dn Silva. Ge'.nullio Feri* '

da Silva e Souza, Damlao Fcr-
rclra dos Santos, Pedro Im-
brotsc, Ernanl Alvarcz, Silvio
Carvalho da Fonseca, Custo,
dlo do Couto Machado, Cio-
vis Joslno de Melo, Antônio
Gonçalves, Avelino Pacheco
da Rocha, Donozorio de Ollvel-
ra Campos, Ernestino Mar-
quês Vieira, Geraldo Agost»
nho dos Santos, José Ferrei-
ra, Nilo Alves de Morais, Alice
P. de Miranda Valverde, Wal-
demlro Alves Pinto, José Lan -
celottl, Cld Rodoptano da
Fonseca, Altamlr Lopes, José
Dueto Cardoso.

CHAMADA PARA HOJE AS
13 HORAS (EXAME DE MO-

TORISTAS)

Virgílio Marques Cedo, José
dos Santos, Antônio José de
Oliveira Campos e Sá, Amai-
do da Costa Soares, Marina
Ramos Quattronl, Silvio Braz,
Luiz Alves de Araújo, Miguel
de Souza, Euclides Chlfarello.
Luiz Santa Isabel Netto, Ra-
miro de Oliveira Leigo. Arme-
nio Vlanna Ribeiro, Marlano
Euzeblo de Vlcta, Luiz Lobo
de Souza, Waldlr Salla Bar
balho, Euciro Franco de LI-
ma, Jorge José Fernandes.
Walter Dean, Samuel Francis
Chlarelll, João Antônio da
Costa Belham, Estoessel Du-
tra.
CHAMADA PARA HOJE AS 7
HORAS (EXAME DE MOTO-

RISTAS) T. EXÉRCITO
Antônio Brilhante de Albu-

querque, Pollneslo Pereira
Santiago, Luiz Gonzaga Nor-berto dos Santos, Geraldo
Viana Emeri. Hector Silveira
Marques, Waldemar Freire da
Costa, Serafim Carvalho de.*_, Euclides Gonçalves Cabral,Waldemar Honorlo Dutra.
Gilmar Alves Pinto. Dirceu
Tavares Ferreira, Elislo Alvesde Araújo, Orlando de SouzaLima, José Vieira, Bananal-
i)ho Feital, üuaiim Telis de!*'á, Edlr Lima de Castro, Ja-nuárío Gonçalves Lopes Lava.
Ernesto Urbon:. Dalmo Silva,Sebastião de Oliveira, iltivên-cio Rodrigues h-bi-iro, ManoelSoares da Cunha, Walter Cancio de Fonte. João Batista N<j-to. Pedro Barbosa Portella,Waldemar Luiz da Silva, Uni-
gino Raposo. Adão MarlanoRosa, Antônio Vétianclo dePaula "

,. ,. ,. , ,„  Filho. Antônio Batista
Sanai, A£cííf RoS~ ^^ ¦«¦ d° °™t0 Cha"
rie Souza, José Bouzas 'lin ""-amos, Vaie.i*-n r*a.*.rmj

ro Grochoskl, Carmino deLuca.

Gonçalves, José do Couto.
Zcrl Soares, Hugo Alva Cor-
róa, Antônio Mendes dc Oií-
velra Amado, Frederico Alvos,
José Umbellno rie Lima, Incl-
des Silva, José Menezes Ban-
deira, José Francisco do Nas-
cimento, Rubem Gomes da
Silveira, Arllndo dc Carvalho,Lúcio Achlles de Carvalho,
SUverlo Corrêa Machado, Jal-
des Alfredo Fuli. Orlando VI-dal Gadelha, Carlos Alberto
Ferrone, Edgard Ferreira do
Nascimento, Walter Mcrlno da
Silva.

CHAMADA PARA 1 DO COR-RENTE, AS 11.30 HORAS
(EXAME DE MOTORISTAS1

Mario Dorls Mc Grcgor.Walter Braga tle Nlemayer,
Albhio Januário Valdez, Luiz
Baumwòrcel, Avelino Fran-cisco Duarte, Elza Maria deOliveira Pereira, Jorge Mona-ihães, João Alves Vldnl. Sebastião Caetano Gonçalves,Ricardo Augusto Belchior, Se-bastião Corroa do Amaral. Al-bert. Alexandre Ramalhão.Allplo Carlos Palhares, Dona-to Rodrigues Poi, João Clprlano dos Santos, Américo Mar-Uns Estrela. Delphlm Corrêada Silva, Roberto de CastreMadalena, Manoel RodriguesOsmar José Cheblo, ManoelMarciano Corrêa, HenriqueRouede Cavalcanti, Rui deAndrade Costa. Geraldo Lis-boa, Jair Ramos rie Flguéire-rio, Amintas Bittencourt, Hohenzollern Doria. Kayter deSouja Moura da Cunha. Re-nedito PImentel.

Observação : A falta à cha-mada Importará no pagamen-to de nova Inscrição.
Serviço do Transito do D!s-irito Federal, em 1 rie outubro.ie 11347.
O Diretor, (ass.) Dr. EdgardPinto Estrela.

Conselho Prático

ras o bancos, <|in* o íaçum
.loné, 03 — 1.0 andar.

(Conclusão da üfi)
iMiIresaiirlo-o. na ma «lo São

Concurso dc outubro
d ajuda ii Imprensa

esuinln-feira rifa t*>
ívlerenl'! a outuiii*

Popular,
ns car-

Todas -15 conii^sôt1
podem npii iliai* a parlir de
tü''.» pura u concurso inensu

Concurso tle amadores cm Scpctiba
Além «Ias inúmeras inscrições de arllslns niundurcs

tio povo, quo loinurão parle no ("ünciii^sü. hojo recclictnos
,*t inscrição «Io .*•;*. Adalberto tlu-* Santos, operário dn Loi-
tio Brasileiro, quo interpretará «1 samba "siOFIIER" du
popular compositor patrício Arlindo Alvarenga.

Aqueles quo ainda não se insereverain »• o quizeram
fazer, poderilò fnzé-lo nlé sexta-feira dia .", na i-edn 1I0
Maip ou na Redação ila TRIBUNA POPULAR.

Veremos qual o nvliâía do i»tj\o, que arrebatará n
valioso prêmio oferecido.

ANÜNCI0S CLASSJF
M É D ! C O S

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DF, SANGUE

Rua San José, lis — l.c uniu*
l''uno: 12-8SS0

} Dr. Augusto Rosadas
VIAS LHP.AIUAS — AKUS E
IlETO. r.!=irlamento, das ()-ll
e tl»'f 18-10 horas — Rua
tia Assembléia, 08 — 4.» — s. 10, ;

rinii!: 22-458''

Dr. Francisco de
_a Pires

DOCENTE l)A UN1VEB-
SIIIADE

Diicikhs nervosoa o montais",;ir.i di Rlúxlcoi il — Sala H0D
Diariamente — fc'ono 22-595I

Dr. Urandolo Fonseca

Dr. Anibal dc Gouvca . Consultas iliáriamcnto «Ias

«DOIS REt«IITAS VOLTAM»
Citai!<•* llarlaa «- <»*«»•»««-«««.;»vi j^r e*sa • <i-.. ,/i--. tea -Wtremo* eh/itiu.r. «»•«=". ii« s-niade, »/«? um

pattelãa dn /dor «*»•«>«'•, ,-u qut. (sj »,,», /.i.u ¦ »r,i • 7 i^m»
fa*>'i. vniee /i»íiiin«*»»«,i>» c /liií/.f•{•»'(/,*, lude.i e piuda* sem
graça tão jogadas nu (>hae, nma iíe*eaei.ulr.» e.ioi»reaie.

, ulo etil t?q»*ncias ».«;r.j«, deeotaieidmle qudm nula, »í>:•«.*..,>» cepeildu* «•»»»*«. prfsett'tes durante l>*l>i « narraUra', ,;,i( Abtiott, realivi t.nlasot ema* da prtMlueiht, .«.,..,» -/ , . vdtpmla imipUla, for-romto a ptoiela a aceitar tnat r-ilmleas incríveis, ,*>#«"i.niitiheíro i(e arenimat. «1 «»'¦» utemt tioetirel /.««Costclh', apsraee como uma #**., nr. figura Imóvel emrada iftiailn>. composto* noa door-.i infelkidad*. Ca.bem nchse filme Uelat us Im.iea ,•»*.*« de uu esi*eetttdor..V.ií/it fmuleiuos aproveitar de inte,e-ta.de, #0'» -mdqier
iM/M-«-.'ii que na* ocona. Ar-ja. .cii.', tllreçfla, cle.tr,, ._
verdaiklrn crVtieãii de Incapacidade, 1 -.; •* *«• esforçam-9.il•-•/«««,'«• nu procura »/.- maior ni;-era de lugares co-Mini.i. "Raek Prlcate* Come tlam.-" p,Hlc ser indicada
fi.f.i.» um das fmntvs mau altot nn emulação em que es-lám -. ¦(. .1.. ,*,1.» rerlo* prinluiore* norte-americano*, es-
peciuIUtas cm, abacaxis disfarçadas.

Completam o "rmr dessa !•.••>.:u-ãa as alortt Tom'/.rom, 
Xnt 1'cndlaton, dan Ueddoe, hor.ald fleürlde, Dow1'orlcr e, Joaix Fiilton. Há ainda a pequena lleeeriy *v'»n-

!!,•»•!,<, flxlraordlnáriamciitc eme e mi sua prceacldadastatulardizada, o filme i-emino ».> mesma nível das pri-meiViis cenas, caia o habitual "Aoppu e,id\ ,; uma boadose de pieguismo.
R. RAMOS.

OS FILMES DE ooi-acabaxa « metiio tmü
í-TniT7 '"^ 

~" **'ir v,-nl's"» cata Katl..iui_7*_ ,.„,. üciiburn c Spencer Tr»r*
•>s 1'. 16, 13. 20 e 33 hor»i.'

ItlíX — "Ao ruíar do» Umb.
us" | reprise"), c»»m Claudrtl
t.ulbcrl. A'» 11, hi, 18, 20 « 2;
liurot.

PATIIB* - "Milslci da »o
1 lio", mji Ur.iiaiii uo Ulsll. Ai
'I. IJ.IU, 17.2U, 10, 2Ü.1U e _2,'_t
horas,

i. CARLOS — "Gunrte bo
i.ança", com Itlchard Arleo' .Mis jo peri-osa", com noy Ho
':.-» c 1» selado "O .Cf-rfdo di
'•'¦*• misteriosa. A partir da* IP
liorai.

[ OlüiON — Sigmida semana"O IVlio da* Caoligas**, comI Ariiúní.i V.hr. As 14, 16, 18, 30' ¦.' --' li.irus.
IJIP6IU0 - "A Casta S«u_

ra", filme aruenl.no. A's i., 18.
If 20 c 22 horas.

IPAN«*MA - "Na solldío danoite", com Melv-n John».
l-!.A_A, ASTÔUIA, OLINDA,

iilTZ. PARISIENSE, STAH, RB
PÚBLICA, PHIMOn — "A fell-
i*:dadc nüo sc compra", tom Ja*n-_ Sts 1:. , ... j-, . , ,(B
l{/,45 c 22 horar.

S. .lOor.' — *'(:m;i noite nt
paraíso", com McrJõ n:.ortin. A »It', 10. 18, 20 c 2? .oras.

CAPITÓLIO _ Sessões Passa.
tempo. A pnrtlr das 10 hora»,

CINEAC TIUANON - Se.sõe»
l assalcmpo. A pa-lir das 10 ho»

EM PETRÔPOLIS
PETH6PO»IS - "CorrenUi

«0iltas", cora Robert Taylor.
D. PEDRO ~ "Dois .alermai

rm Oxford" e "Trem de luxo".
CAPITÓLIO - Sessr-5 Paj.a-

limpo.
EM NITERÓI

ICARAI — "Ironia do .lertl-
nu". ct>m Rcx Harrison.

IMl-EÍUAL - "Senhor recni»In' c "Paisâo ile ouiono".
ODEON - "Cavalheiro 

por11111:1 imiti;".

PALÁCIO — 2.' semana -"Carnejrie Hall", com Mnrslia
llunl. A*s ia, lfi.45, 13,30 c 22,If»

S. LUIZ, ItOXY e AMr.ltICA
- "Os ilcdos i" morlc", » IV
ter l.nirc. A'» 14, 16, 18, 2(1 ,
22 hora».

VITÓRIA, ICARAI. I' *)N'i |-
CASTELO, CAPITÓLIO. ItlAN e
CARIOCA — "Luz dos meus
tilllti.s". inm <",i..n,:r Otclo. A'i
.*), 10. LS, 20 e 22 horas.

METRO PASSL.O, METRO

— '»¦ — — — — »¦ a/, ^.

IÇADOS I

ias. José Paáilha tia Silva, Di-
etnho,.ha„ - ¦ ¦-; -s piei. lermando Passos Dtiavte, Alblbeoastlao Guimarães Alber-nxt, José Carthaut Peres da¦¦'lva, Plavlo de Castro Brovm.V/ald-r Perslra Castlajo, Gtii-.lierme Augusto Álvaro. Mad-11 Damião,

CHAMADA PARA HOJE AS8,15 HORAS íEXAME DRMOTORISTAS)
Edlvftl Gemes Pereira. Liacie Mendonça Fontonelle ,Totfre Ferrelia Silva, JorònimoSeisas da Motta, Antônio Jalme Gomes, Ellodoro S.mões,João do Souza Ferreira, José

CHAMADA PARA 4 DO COR
RENTE. AS 7 IiDRAS lEXA-

ME DE MOTORISTAS)

! Heitor Pereira de Souza,
|Alexandre Miguel Suan, JoséRubens de Freitas CerquelraUma, Zoé Oliveira Mendes,k*bastião Popolre, I.elb Pln-
jltert, Astrolabío Antônio d-r-cioso Ecistoá, Jo'é Moreiia li-ma, Mauro de Angell, Manoel 1Prasedes da silva, Nllton j

PARA TIRAR MANCHAS DACARROSSBRIA - Os võrnlaesa» tintas o as Incas são foitnácom doií ou niai.s destes mate-rlalsí óloofi, secadores, resinasdissolvcntna orgânicos o, às vê-«es, outras substâncias, E' evl-'Ifntp, portanto, que algumasnwrcas do tintas são muito mais.acilmento removíveis quo ou-trás. A "Idade" da manchu éum dos fatorpr mais importan-to?, pois, tanto mais velha, tan-.0 mais difir-i) do tirar.
. f-e a. majicha não eetâ eécs ti-rj-.i o melhor qua pudor, esfi»-¦rando-lhe um pano limpo, ume.decido i^om torobentlna, Sidi>r resultado, aplique a

abaixo, para manchar.
Para. remover maneh

eas. use o seculnto dissolventouma parte de álcool desnáturad 1uma de ben=2lna, uma do acetn-na c uma dí. biitll ou acetatoamiláceo, Saturado o lugar comosso dlssolvente, procuro tirá-la
com a ponta de uma faca.

Feito isso vá 1 ins vezes, satureo lugar com ,1 dlssolvente e lr:rn
depois e.-fiegue-u com urn "•.•i
limpo embobldo de água .'

I bây. morna v bem r 1
| seguida, limpe con um
! molhado om águn fria.

'

TUBERCULOSl* - RADIO-
COGIA PULMONAR

Praça Florlano, 53 - ".' • sala U
Tel.: 'Í2-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Itua dn Quitanda, sa • 1.' andur
Dns 13 às 17 horns

Telefono: 23-1840

Dr. Otlüon Baptista
Cirurgia o Glm"

Araújo Porto Ale
8.« andar

'dOi-ll*.

¦ Dr. Lmandro Dias

Tiiberciilo -e — Radk
Pulmonar

nau
processo
sèc.*-s;

já sé-

Cn
ií'l

ísuitas 1
as tias

.ias.,
às

5;is c 'ias
IS horas.

Lv, Rio Draueo, 257 - IR0 an-
dar — Sala 1.801.

Te!. 42 1-1-13

>. Caetano Magalhães
Oükis • Ouvidos - Nariz o

15 às 17 horas.

Rua (Ias Laranjeiras, 1?.

Telefone :»"í-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAM

ipor oonciirso)
i DOENÇAS ilo aparelho respl-

rntórlo — Clinica Médica."dir. ne*;, Ki.'' and. snla 1007
! in«„ Si!1,, t» sâlmtlos tios 17 iis

in horas.

' ^"o'n^"adorês
Henrique Cal

r.egalIzasQo tle rirmns. cinbuv-
cnçOeSj escritas avulsas, peri-tias e liuluneos. — Ol&ríamon-
te. — Rua dn ulercado, 1^, S. «.

Tel. 13-3120 — Res. ,18-0.'-17

AP V O GADOS

Dr. Demetrio Hamara
Rua í-ão José, 70, 1.» andur

Da» =2 As 5 horas
TKI.EFO.VE 22-036S

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Branco, Uü — ie.' and.

Saiu 1512 — TcL 42-1138

Dr. Luís Werncck de
Casíro

1 I4:isi dn Carmo, 4ÍI • 3.» - S. 2,-,.
Dlnjrianiontc, das 12 às 13 n 1(5
iis Í8 horas. Exceto uos súbudos

Fone: 23-10(11

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem dos Advogados Brasi-
loiros — Inscrição ri.* 1302

Trav. tio Ouvidor, 3'" - 2." and.
Telefone: 23-4205

Dr. Octavio Babo Filho

FALTAM APENAS
3 DIAS!.

1.» dn Março, 0 —
(Edifício do

Tel. 43-0250
Poço)

L E I L O E í R O S

'¦'inldos
iirganta

Av. 1?, df
lurhe 17." a:v"

Diíirianiente U:>s !l i

— Kdüfcio
Sala 1 710

s 11 horas.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas

II ;

Kua ('¦• ¦

ri *: -"¦ •.ente
-ras.

das

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis — Terrenos
ete. — Escritório « Salüo de
Vondas à Rua da Quitanda, lii
l.« and. — Sala 2 - Tol. 22-1400

C OR RETO RES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso - Gen-
tii Fernando dc Castro

Dr. Artstides Saldanha

Dlftrloments das .17 t>* 18.30

líoras. ~ Travcsv» do Ouvidor,

17 _. ,|.» nndar, saiu, 401

Tel. 43-5-1.

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84

Sala COS
Oas 16 às 18 horaa

Tel. 43-0771

ira SEPEIi
a

U. M, It.

Tels

Atlântica, 5

17 I2r»:; e 17

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Rrai;n, 2!)!), 1.» nndL,
il) ¦ Lu ia s. n — Edifício Profissional —

Êspl. Castelo. - Tel.: 127180 —
) As ,'ius„ õu-i., e 6as-feira.i das
il.lin ás 12,30 e daa 37 às 18 hi.

!¦ .«An 1, nfii 1 ,iHii tt* _i-í*_-_. mai. ~»ít*_W^.-i*fc.»^ÍUk-MfcMJ^*»_*A.

nurrasco — Bar
Frutas — Doces

CONTRA A CASSA-
ÇÃO DOS MAN-

DATOS
Ao Senador General OnofrePinto Alclxo foi dirigido o teie-

grama que abaixo transcrevemos:
Nos, ubnixo assinados, mo-radores da Eiplanado do Castc-o, vimos mui respeitosamente so-licitar a V. Excia.. como dignorepresentante do povo da Bahiae cio glorioso Exercito de Caxias,cefenda os mandatos dos parla.mentares ora ameaçados cora o

projeto Ivo de Aquino. a bem dorctpc.to da nossa Constituição eda Democracia, pela harmonia donosso povo e o progresso da nos-sa Pátria. Respcitos.is saudações/Antônio Ròmuoldo e mais txintaassinaturas".

tIVRE-SE DA TOSSE ,
E DEFENDU OS *

SEUS BRÔNQÜIOS COM i
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O "Dragão Negro" criou um novo caso no futebol, com a tentativa de aliciamento de vários jogadores do
Internacional de Porto Alegre. A propósito o clube gaúcho enviou ao Flamengo enérgica nota de protesto
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AO FUTEBOL CARIOCA
Esperam, o antigo médio sanenistovense, fixará residência em nossa capital —
Em decadência o futebol italiano — Piola ainda um crack — Juan Carlos brilhando
-£tt£.£.._S - U- «©mo aquii árbltroe o grande problema
c_*.t*l. vindo dt UUiê, •
M'Mmm ttntio médio |um
Cft|4ti* Itptiot*. • conheci

pettlvo Rema, eedo figurava •
coei grando daitaqwa.

Coevarundo com a noiu
ale crack qua multou algum ropertagom. Upoton cantou
tampo a» Sto CrHtòvio. j ai vitimai novldadei da fu-

liporoe attava ultima* tebol italiano. Segundo uai
manta legando no Afie Ei* I declarou e veterano crack,

loccer" italiana atravataa
uma loto ml, da decadin*
cia. |oga-te duro, um tule-
boi pendo. Li, como aqui.

cepcionâii que a ternaom
famata. |uin CmIh. «quèlc

da qual k tua maneira, cem*: tema titico uude pelo fu- - mala da Sie C..tto».o tam*
pletamente am detecirdo I tebol inglii. Na Torine alua bém etti legando muito
cem ai regrai da F.I.F.A. O; Fiela, o natival centro avan> bem.
melhor quadro de Itilia á o!te do Campeonato do Mun

o problema dai arbitragem I Torino. I' o único quo nio j do. Itperon noi dine que o
conilitui um cato lérlo.
*oucoi juiiei e apitando ca-

uia a nona conhecida "dia*
gonal", preterindo um lil-

grande atacante penui ain-
da tWai ai qualidadet o»-

Gringo minou
O atacante baiano esteve presente ao ensaio do Flamengo — Vevé

entre os titulares — Zizinho reapareceu em boa forma
^^^^^ 
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CO.W7.A O A.UKHICA 0 771/0 AT AO ANTE l)U FLAMEXOU, tudo foz crer, continuará com <t
formação acima, Zisinho, Pirilo e Pcráxio.

A novidade du rr.-..:-. da (.;'.-
«rw. (ol a prescrita dc 0rlng«i cn*
Ire o» |layer» rubro-ncRros. 0

crack balann, cuja iltuiçlo ainda
nio foi definitivamente resolvi-
da, compareceu a campo, baten-

do*boIa, atraindo ns atenções
de quanto* estavam no estádio
rubro-negro.

Nova Formação
Pinhcgas, Simões c Pc de Valsa deverão enfrentar o Vasco

vevê i.nni.i.Ki

I i::-,.n:r ii-.-i. lati: •*. lr.;.--

reteu no quadro lilular o pon*
klru Vr.f o antigo KUlchnun
i.aeional. hi muilo afasla.l«, dot
clamados, treinou um tempo, de*
mooitrando desembaraço. I.'
l>osslvel nn entanto que ufio teja
aproveitado na peleja com •>
'•m.r:.-... Isto porque a» suas

condltves físicas nio •* . ainda
¦lc lodo satisfatórias.

Blfui nio treinou, ma* Jo*
cará domingo, Zizinli» voltou
.'. mela*dlreita, permanecendo
f. r.tr-lo na esquerda, dada a au-
ttneia de Jair.

Km Reral o conjunto revelou
t.m Flamengo bera preparado,
principalmente na ofensiva que

i .i-io.ir.iu a contento durante
tudo o exercício.

\ vitoria dos titulares foi ron*
..cgulda pela maior dir.i>oslcS«>
cm campo. S cont-gem foi dr.
3x1, guals de Jalr, Pirilo e Te*
rido.

Os quadros:
TITULARES: Tanan (Doin;

Newton c Qtiirino: Ernanf, Brla
t Jaime (Farah): Jarir, Zizinho,

1'irilo, IVra'|o e Vevé lllrnrl-
que).

RBSBRVASl Lulr: Alctbladcs
t Sentira fQuilo.: Mlgurl (Oe*
rald«... Waldir e Farah (Morei* ,
ia): i--.*..n! Vagulnho. |ie||.,, f g-oli. meu amigo

FICARA NO RIO
Eiparen pretende fl*ar*ie

aqui na Ria. Coita de Ce-
pacebana a neite bairro
pente encontrar residência.
Trouie da Itilia uma mit*
•éo. fncarregou-lrie o Las-
cio de comeguír o contrato
de bom jogadorei braii*
ieiroi.

O crack platina tem con-
tudo duai boai propoitat de
grémioi dei Eitadet. Uma
da Vitória da Bahia e autra
do Siderúrgica de Minai.
Eita última por intermédio
de Fantoni.

—- I o Sie Criitóvio —
perguntamoi. Voei wbc
que elo atualmente é o "lon-
tema" do campeonato?

— Sinto muito ver o meu j
antigo clube auim. Tenho
li grandei amiiadet, princi-
pa'mcnte o preiidentc Ma*

**************
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Arllndo e Jrnel.

lim cont;nu«.o ao pronrama
elaborado por Gentil parn o cn*
tonlTO tom o Vasco, treinaram
hoje â Urde os tricolores.

Apesar da derrota .sofrida ante
o Õotafoflo. os capitaneados de

Ademir nio se acham desanima-
dos. Nas Laranjeiras, pelo con*
trârio. os "cracks" estão se em*
penhando a fundo no sentido dc
melhorar sua forma tecnica.

Agora para o próximo com-

ESPORTE P0PUL..R
«V^rf^tM*^**---*^-'*****'*

O BETHANIA F. C. QUER
JOGAR

Desejando c-treltar mais os
laços dc amlsadcs entre os
co-lrmáos, o Bethànla F. C.
convida a todos os clubes que
queiram jc..ar para mandarem
ofícios para a Rua Nova Je-
nisalcm HO-A -- Bonsuces-
so, oú entendimento.; pelo te-
lcfone 22-7610, Ramal 17, dns
14 às 17 horas, com o sr.
Amado. _ _„.„
lNfANTlL VERDE E BRAN-
CO X S. MIGUEL A. CLfBE

Está sendo aguardado com
multo Interesse o j°e° do In-
fantil Verde e Branco e o Sao
Miguel A. Clube. Este jogo
serti realizado no próximo do-
nili.0 no campo do Efpevan-
ca, nu Gávea. O Infantil Ver-
de e Branco espera contar
com todos os seus valores.
Por isso Já foi escalado o se-
BÜírité quadro: Adilson, Da-
niel e Mozart; Crlstiano. Cai-
lito e Anastácio; Antônio, 7.c
quinhai Sereno; Lele e leo
INJUSTO EMPATE DO ES-

PERANÇA
O Esporte C. E_..eran.a, Jo-

gândb domingo último em Seu
campo, obteve um Injusto cm-
pate com- o Grêmio F. C. O
Esperança fez 4 tentos para
só valer um. O Juiz da parti-
da, para evitar aborreclmcn*
tos futuros, entre us duas
eauii.es foi obrigado a preju-
dir-ar o Esporte C. Esperança,
quo nâo flcoíi satisfeito com
o resultado. O Esperança me-
receu a'vitória porque o seu
citádrô mostrei-se mais se-
nhor cio campo. Seus jogado-
res dominaram complctameii-
to o seu adversário. O Grêmio
enr-páreceu rm campo refor-
cado pelo 'jogador Paulo do
Sinta Cruz. Mesmo assim o
Esperança mostrou que nao
estava disposto a perder.

E C. JAÚ 3 x ESPORTE
CLUBE QUITUNGO S

Sensacional prélio foi leva-
.•„-> ti effelto oomingo' próximo

---sado no campo do Quitun-
,» entre a equipe local que foi
-brepujada pela equipe visl-

tante pela contagem de 3 ten-
oi a 2 A equipo do Quitun-

co osou assim constituída:
vrutiA (Albino). Fllola e Cel*
¦io- Rapndurn (Tiãol, Amaun
i*iI:-chado) e.Tião tAmauni;

l.imbirra '(Baslllo), Nelson,
iflllo (rapadura). Machado
rjiinibirra e Pcráclo. Flze-
im oa tentos do Qultungo

HMTMMMW»^
I

Baslllo c Amaun. Na preli-
minar, apesar da forte resls-
tència dos visitantes, sairam
vencedores os locais pelo 

"sco-
re" de 3 a 0. O quadro vence-
dor Jogou assim formado :
Quinha (Odllardo) Euclides e
Souza; Moura, Mario c Tonl-
nho; Juvenil. Tol. Cachorro
Quente, Noel c Blchoirinho.
Consignaram os tentos Juve-
nll, Tol e Blchelrinho.
QUER JOGAR O CONSTELA-

ÇAO F. C.
O Constelação F. C, agre-

miaçâo esportiva com sede à
rua São Luiz Gonzaga, 242,
avisa aos grêmios co-irmaos
que disponham de campo, que
aceita Jogos para os prrmei-
ros c segundos quadros. As
comunicações para a marca-
?ão de partidas podem ser
feitas para aquele endereço ou
por telefone 28-8501, aos cui*
dados do Sr. Jader Silveira
Alves,

ACEITA JOGOS O PONTE
O Ponte F. C. aceita jogos

de caráter amistoso para o Io
e 2o quadros em campos do
adversário para o próximo do-
mingo, dia 5 de outubro, de
preferência a. parte da tarde.
Aos Interessados pedimos te-
lefonar para 43-3011, chamar
o Sr. Francisco ou escrever
para Av. Francisco Bicalho,
n° 391.

O IPASE suspendeu
seu3 empréstimos

Esteve em nossa redação
uma comissão de trabalhado-
res da Imprensa Nacional, os
quais queixam-se contra o
IPASE, que suspendeu a con-
cessão de empréstimos sob a
alegação de que não há mais
verba para este ano. Essa in*
formação foi dada aos nossos
visitantes, segundo nos Infor-
maram, pelo diretor da car-
telra de empréstimo daquele
Instituto.

Acontece que os descontos
em folha do • ftuicionalismo
público continuam sendo fel-
tos pelo IPASE, e a situação
de milhares desses funciona-
rios, em face do alto custo da
vida e de outras dificuldades,
é verdadeiramente dramática.

Por nosso intermédio, os
nossos visitantes protestam
contra essa atitude do IPASE.
que não foi ainda logicamen-
to Justificada-

promijjo i de sc esperar alnu-
mas modificasse., principalmente
na Intcrmcdl-riri c na linha dc
frente. Gentil Cardoso tnlvc: ex-
perimente Plnhcflas cm uma das
pontas c Pé de Valsa será obser-
v.co para tomar o posto dc Pas-
coal. Podemos entretanto adlan-
tat que a estratégia será completa
mente modificada, dc ve: que o
sexto atacante não será mais em-
pregado. Simões também está co-
tado paru entrar no time.

ATITUDE CONDENÁVEL
DO AMÉRICA

O jovem Cllvca Salles. filho do
operário Juvenal Salles i um ar-
ilcroso tercedor do America. Nilo
perde um só jogo âe seu clube
favorito. Agora Clivcs Salles rc-
solveu ing.css.ir no quadro social
do Amcricn. Preencheu a propôs-
ta. enviou os retratos e f.cou
aguardando o resposta, do clube.
Foi negativa. N..o lhe concede-
iam a perniissSo. Isto porque Cli*
ves Salles — alegou a direção do
America — i negro c portanto
tlSó pode ser sócio do clube. Feia
gesto. Principalmente partindo do
America um clube
Iln.n dc'exemplar. conduta

popular pela
at. e n t ã o

FALTAM APENAS
3 DIAS!...

FESTA DE SEPETI
Esportes -*-*¦ Danças
Música — Diversões

Barraquinhas

OS EX-COMBATENTES
NOS ESPORTES

A Secretaria de Recreação
c Esportes, da Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil —¦
Seção do Distrito Federal, co-
munica aos ex-combatentes
interessados na prática de es-
portes, que poderão fazer sua
inscrição na 5.1- feira, dia 2
dc outubro, de 19 às 21 horas.
A Secretaria de Recreação e
Esportes convida a todos os
inscritos para uma reunião
no próximo dia 4, às 15 ho-
ras, sábado, com o fim de
ser debatido qual dos espor-
tes dará início às novas atl-
vidades da Associação. A Se-
cretarla comunica ainda, que-•Já tem a sua disposição, eam-
pós de futebol c basquetebol.

Perfumes ZAMORA
Todo. os pcrlum.-s mun*

dlalmrnle conhecido* a
preços móctiem -

VKNDAS A VAR-MÜ
Rua Sí-nhur do. 1'wot, i9

Esquina Andradas

— Interessava uma pre*
posta?

—- Sim. Voltaria satisfei*
to para o meu antigo clube.
Em todo o caso tudo depen*
deria das condições. Uma
boa proposta • não teria dú*
vida em assiná-la...

Hcje o Treino Do América
CÉSAR, A ÚNICA DÚVIDA

Nn gramado dc Campo S..-
les .-•,-.',. hoje rm ensaio fl*
nal os proflssinniiis du Ami-
rie».

1'mpcnhadns que r.t&o em
conter-var a * Ice-li.leranca, pre*
tendem os rubros se apresentar |a altura do posto que ocupam
no presente campeonato, c tu*
do faráo para transpor o
prdximo obstáculo que è o Fia*

mento.
CÉSAR, A Df-VIDA

Delia Torro ronl* com Iodos
os titulai.«, iodos c.ii . em ex*
eelcnles condições física» e i«V-
nicas. A únl.-a dúvida 6 a pre*
senca de César oo próximo com*
promlsso. No entanto, o
apronto de hoje servir! de tttt
para o dlnlmico comandante
da vanguarda rubra.
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O VASCO EM FORMA ¦«- CHICO REAPA-
RECEU BEM - POSSÍVEL A INDICAÇÃO
DE DJALMA PARA A PONTA DIREITA -

EMPATE DE 4 TENTOS COM OS
RESERVAS

CHICO _ o
d.} país

maior ponteiro
reapareceu cm graiuui

fôrma.

Uma tarde movimentada, ontem
cm Sâo Janunrio. O primeiro cn-
saio que o Vasco rcallsava esta
saio que o Vasco realizava esta
meroso publico desejoso de conhe-
cer dc perto as condições teeni-
cas e físicas do esquadrão lider.

O treino do Vasco teve assim
uma importância maior. Alias
todos que lá estiveram devem ter
voltado satisfeitos. A atuação do
time titular foi de molde a agra-
dar toda gente. Muita movlmcn-
tãfSo., tudo sob o comando com-
petente d« Plavio Costa.

Como novidade o rcaparcdtrlen-
to dc Chico. O notável ponteiro
cm excelente forma deu - maior
vida, mais agressividade ao ata-
iju. efetivo. Djalnin também trei-
irou. um tempo nn direita. O "Fal-
cão" iogou bem. podendo ser
aproveitado no prélio de domingo.

O resultado do ensaio foi o

empate. Quatro tentos pnrn cada
bando, o que demonstra o cm-
penho cios dois quadros em bui-
Ca do triunfo.

Filtram o< floals dos titulares:
Maneia e D.mas dois cada um.
Parn os reservas l.elé três e Ipo-
jixan. f.cle foi umn dns grandes fi

duras do treino, conquistando goill
àe grande feitura.

Os quadros foram os seguln*
les:

TITULARES: Emani (Bar*
queta) AuguMo e R.ifaiicli: Ely.
Danilo c Jorge: Djaima (Friaç*)
Mancca, Din-,...-. Ismael e Chico.;

ASPIRANTES: Bnrbosa: Wií-
.«.on e Sanipnio: Romulo, Moaclr «
Vitorino! Ncstor (Alfredo) Ipo*
jiicnn, Pacheco. Lelé c Mario. '.í

Os vascainos ciláo concentra-
dos c amanha voltarão a campo
para o .ipionto llncl.
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BASKET-BALL
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LUTANDO PELA ÚLTIMA
VAGA NA 2.a DIVISÃO

JOGAM. HOJE. FLUMINENSE
E AMÉRICA — OFICIAIS

ESCALADOS
Três clubes já estão classl-

ficados para a disputa da
parte final do certame da ?..*
divisão: Botafogo, Rlachuelo^-^SEP FESTA DE SEPET1BA

•
A NOITE

A Noite' dit Longcluviips merece, por todos os moli-
vos, uma referência especial. A sun finalidaçtà, tão elo-
f/iávcl, foi plenamente alcançada. A receita atingida foi-
magnífica, Iraduzindo-se dessa forma o espirito canta-
tivo da nossa sociedade. Aliás, foi o objetivo do bchéme-
rilncia, dc conseguir um auxílio maior para o filho tio
tuberculoso, nm. dos principais fatores cio sucesso clessii
primeira, noite tiirfislica em nosso país. Outra razão, sem
dúvida alguma, foi. à curiosidade. As tribunas convple-
lamente lotadas compareceu muita gente que muito ra-
ramente ou. quase nunca vai ao prado. Km conseqüência,
as dependências do tíipódrúino du Gávea apresentavam-
se com, um aspecto festivo, só mesmo superado nas tar-
des, do "sivcçpstalie", Infelizmente .> tempo conspirou
contra a festa, que, sem a chuva impertinente, teria sido
o deslumbrai/lento desejado pelos sclis promotores, tis
números ilc bailado o orquestra não puderam ser reati-
zados. e apenas parte dos fpgos dc artifício pôde ser
apreciada. *

A-'porta tócnica-rspartiva c, que esteve bem falha.
Se por um. lado as disputadas foram animadas,, como bem.
atestam as marcas registradas pelos ganhadores, forçoso
c reconhecer que a' iluminação foi a mais infeliz poi-
sivel. Deficiente, com os focos colocados na edreo. julga-
ram melhorá-la com holofotes do exército, o que, a
nosso vêr, piorou, a situação. So estes an.riliavam um
pouco a visibilidade nas partidas, na curva nenhum pro-
veilo davam, e nn reta provocavam tremenda confusão
aos espectadores. Mas, apesar di! Indo, póda-so dizer que
o resultado foi snlisfalúrio, pois as falhas da experiên-
cia, que nâo podcrhtm tlcixiir tle existir, conforme liv.c-
mus ocasião íle nccntuai' dias antes, phtlcui ser corrigi-
das, e. iiaaiida isto acontecer as reuniões noturnas serão
um absoluto sucesso "MILUS P0RTELLA.

! GRANDE INTERESSE PELA REVANCHE REDAÇÃO * ADMIMIS-
TRAÇÃO X OFICINAS DA «TRIBUNA POPULAR» - BANDEI-

| RANTES, GRÊMIO MONTE ALE3RE E SECURITÁRIOS, OUTRAS
ATRAÇÕES - «PAPO DO 99», O ESQUADRÃO-SURPRÊSA

Sáo inúmeras as atrações
da Festa dc Spootiba, mas
talvez a que maior Interesse
venha despertando seja a pu-
rada esportiva, o desfile de
verdadeiros "mestres" da po-
lota que lá estarão empenha-
c'.c. cm préliõs sensacionais.

A PARTIDA PRINCIPAL
O encontro número um cio1 festival rcunc as equipes, dus

oficinas versas Redução-Al-
ministração. Este ,1óro já está
ficando famoso, uma espécie
assim dc Fia :. Flu. Na peleja
anterior n Redação venceu

i brilhantemente, numa virada
I espetacular. Agora a turma
; das Oficinas, bem preparada,

; "Problemas"
| GrcnL. poüf-icamcr.te sobre
jos principais acontecimentos
I internacionais fl nacionais.

espera conseguir ampla "re-
vançhe".

— Venceremos facilmente
— dizem os "cracl-S" de lá.

OUTRAS PARTIDAS

Alt-m deste grande 
'"match"

haverá outras provas cm qtie
tomarão, parte oi; clubes: ..

Bandeirantes, Grêmio Mon-
te Alegre, Arsenal de Marinha,
Funcionários Municipais e Se-
ctiritái.os.

O Bandeirantes pretende
apresentar um excelente qua-
dro, tendo indicados os se-
guintes jogadores: Rosa Bran-
ca; Luiz e Delalá; Ramos.
Russo e Waldir. Roberto. Bar-
ca, Paulo, Jair c Agriões.

O ESQUADRÃO SURPRESA

A última hora inscreveu-se
um autentico esquadrão:

"Papo do SO" um time só de"ases" da pelota. Embora
cercado de grande mistério,
conseguimos descobrir algun:;
dos "cracks" que integram a
famosa equipe. São eles: Mau-
riclnho, o único que bate tiro
ti. meta com a cabeça.'

Brocoló, o sete-léguas,
Motinha, o "r,rael-"-obr.so

que pesa, 35 quilos cravedos.
Criscgmo, excelente ao ai-

meço.
. E além desses a atração

maior: Arlstides, o "bomba
atômica" o homem que clesln-
tegra qualquer defesa.

Tudo isso sob a direção do
competente Sadi, o rival c'.e
Ondino,

Não deixem d- ir a Sepo-
tiba. Só pelo futebol já vale a
pena, n-.r.rj álám ;lis3o haverá
banhes dc mar, danças, eran*
dn "show" c um excelente
churrasco.

e Flamengo, lutando pela úl*-
tima vaga neste campeonato.

Fluminense o América jo.--.
garão, hoje ;'t noite, na quiir.'
dra do Flamengo. O venciv-
dor deste prélio enfrentará'
então, o Vasco no dia 7. ¦:/. _..

Para a peleja de hoie. en*
tre trlcoiorc i c rubros, estão
escalacios o.s seguintes oficiais.
Juizes: Aladino Astuto e José
C. Lima; Cronometrls.a::
Adolpho Pereü rilho; Aponta-,
dor: Edgard Tiuoco; Delega-,
do: José Paiazzo Filho. • ,,

NOTICIÁRIO •'/..'•¦
—- Foram considerados aplci '

pela F.M.B. para o turno d';J.:
Campeonato Carioca os se-;'
giiintes basl.et-ballers: Silvio '
José Ludolf, Mareio Lu-Iolf,
Carlos Otávio do Nascimento
Silva, Oclln .'Sarmento, Odino;.'
Sarmento, Celso Meycr, Osn.ií.
Vascóncellos, Armando Fra-
gpso Filho, pelo Tljuca, Adi;' i
lio Soares dc Oliveira. Nilson i
Rangel de Castro, Hélio de
Oliveira Cadete, Alfredo Ro- •'
d-igues da Motta, Raimundo
Carvalho dos Santos, Ednò
rc Sou.a Aguiar, Donato Riba-
mar Ferreira Vianna, Harol*
Carvalho Mattos, Reno Guedes .'
de Carvalho. Flàvlo Casta c!e .
Souza Aguiar, Rui Machado. •'
Silva, Walter Ferreira da SU-
va, Luiz Cardoso. Vicente Es-
tevês, pelo Vasco; Fábio Prós-,
peri. Helios Malebranche Ol-
brlsch Fréres. Themistocles d,í".
.Silva Oliveira. Washington
Trindade. Walter de Almeida
Lima. ,Helclo Lopes da Silva;
Newton Abreu. Felicio Gerándl
Negri, Walter Rodrlgu.es dc
Almeida, João Coelho do Nas-
cimento, pelo S. Cristóvão.



QUEREM ENTREGAR
NOSSO PETRÓLEO

•AOS TRUSTES ESTRANGEIROS
Of«ar (Mciro. pioneiro da ciplorif âo navional de m***** ja:ida«, fala a
ImpreoM baiana, denunciando a a^ào dos derroiiwai e do imperialismo
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los Vereadores De Cabo Frio
Qtmtros Candidatos Da Coligação Democrática
Entre i*tt9, figuram dois antigo» c comprovados
lutadores dc vanguarda, em prol da classe ope-
riria c do povo — Para Prefeito, foi vitorioso o

candidato do P.S.D.
CABO FRIO, !.° «io corro- i tanclfco Ribeiro 4e Almeida

poiiitailci — Terminaram o»|c Osvaldo HodrigUM doa San-
trabalhou 4e apuraç&o

Foi eleito
IIMl-MO..

município. FM ciei» p*r*
Prefeito o 4r. Francluco de
Paula Potente*, do PSD, ten-
do perdido, por pequena mar-
nem. o candidato da Coligv
Cio Democrática.

No pleito para a Câmara
Municipal, o PSD fe* 7 ferea-
flore», rnqtianto a Colisaçfto
elegeu 4. Sntre Mes. desta-
cam**c os comprovado! Iu-
tadores da vanguarda da cias-
k operária o do povo, os srs.

ABONO PARA
FUNCIONÁRIOS DA
CÂMARA E SENADO

O Sr. Mantido Grabois agre-
moiou ooirtrl ua moldo

AÍ..-..
um prolíto coocí-

iiinJo aboao dc Natal ao» fun-
clonatta da Ornara dot Depu-
UAos a do Sitiado FrdrraL l!s*e
•óono. («grado o pro|t*to (Jo re•
r».wi,i»"i» roaufllsta. terS Ae
un rr.t: dc vnidincntos corrr**
fomicnti* ao que vrnccm atual-
mmlc os bcntfldados.

A verba dnUnada ao pagameo-
Io ilf-iic abono cnconlra-tc no

• * *Ido a que se refere a Ld n. 67.
O projeto enquadra-te no etpl-

. rM» 4o Projeto de Retoluflo n. 7
4o aao ratsado. que viuva con*

, ceder aos funcionários >Jas duas
. etuaa pariamentarts o aludido'abono.

RESULTADO DA APURA-
ÇAO EM NOVA IGUAÇU

Prossegue o trabalho da
apuração eleitoral em Nora
Iguaçu.

Damos a seguir os resulta-
dos al4 ontem.

Para Vlce*Got»*crnador:
Ji.i-i Oulmaràes  2.S10
Abelardo Mala  1.431

Para Prefeito:
OS Arruda Negrelrot .... 2.769

Herculano de Matai . 1.433
Lecen4a*i:

UON  1.898
PSD .*.  1.398
PTB  543
PDC  3!S
PRP  i:

Candidatos mais rolados
na chapa 4o PSD:

Paulo Machado  393
Alcebtadcs Melo  301
Carmelita Brasil  201
Dlonlslo Basti  134
Cld do Couto Pereira f.3
Manuel Santiago .... 03
Juvenal dos Santos .. 71
APURAÇÃO DE N1LÔPOL1S

Sábado próximo, em Nova
Iguaçu, será procedida a apu-
rnçâo do novo c vizinho mu-
nlciplo do Nllópoll...

' -i- :-'-' •''--• mml*S '«t*'
*Am\*mt r**tm. *m tinai
eMamiei defronta*, owm
.:•..!..».i-'.::'.j.» 9 %ei\04 r*MH*
ii.t-»« mini» sotUtam tntt*«»r
¦4 Híàí««llwUí4i- 49 IHMO-
Im ga» tm»!**** e*»*''-iííii,«J*-
fítifc» aao **»«» pmim **«*
fitinm i****5»*» d» Ume-»,
U ¦•.-' em nada rfon><famif.
pgn a *'-r: ,"r'"'» de i« '•*•••-'
iw HfA»i|. muno a« «mu»»*'.
ri.iniiííif. Mai me*ini»
_|.-t«*niu> uuuiiafam oa br»-s
, .>=.'..,:» «lie ie dedkavain *
Ima ne!» iioeiwcàu eto«<wtl*
es* do Bf»*ll. liiíulUram *
domb oàuvt tom a ne«*câ^
fo rtltU::'.:* do OUrO l\egtO
0 ainda hoje ronunuam a «»
gar náo to - iaha ú* '.*.:'.¦¦¦•
;..•*.¦'.._:: coma a oobreia aal
Brasil Para êle*. « tvômertt-1
ttara ¦ •*¦¦ náo temo» reeur**»
P»ta Indu.iftalliar o peirólro-,
t%ue d» direito uot petviire e
qu** fo) «•¦•:-.ii'.i'.-.,.»ii.» pelo» bra*
_<¦¦".- auando o torêrno t
o- tècr,'..¦ ¦..- esttangrlmi pro»
ruravam esconder à sua rea-
l;dade. «oncaando 9 entravan-
d<» a lula dos reidadeiros pa-
iiMiaa".
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SOLIDÁRIOS COM 0
REDATOR-CHEFE DA
TRIBUNA POPULAR"
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OS EX-COMBATENTES NEGROS VIVEM COMO
ANIMAIS NO "PARAÍSO AMERICANO"
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NOVA YORK, setembro —
iPor tia aêrta — Especial
paro a TRIBUNA POPUURi
— A primeira vista ess* par*
dielro do Harlem. o bairro ne-
:: 1 de Nora York. parece es*
lar abandonado Há multM r**
:...;..<¦.. Mas depois se nota
oue è apenas mais uma daa"cabeças de poroo" onde se
acumulam principalmente ns
veteranos, desesperados à pro-
cura de alojamento.

Um quarto de casal, nesta
casa, mede dois metro* por
dois metros e melo. Cabe ali
uma cama de solteiro para o
ex-combatente e a mulher.
O vidro da Janela esta que*
brado e é substituído pur ,ia-
pet de Jornal. Há grandes bu*
racos na parede. Uma vettts-
ta banheira e um aparelho
sanitário servem a trinta e
cinco Inquilinos. A titulo de
cozinha, há uma "Itltchenet*
te" no recanto escuro do"hall", com dois bicos de gás.
Os pratos sâo lavados na ba-
nhelra comum, quando se
pode chegar ató lá.

No Invento, o único aque-
cimento é a própria limpada
elétrica do quarto. No veráo,
è&sc mesmo quarto 6 um (or*
no, o dormir ali transforma-

UM CORTIÇO NO HARLEM - SUJEIRA.
DOENÇA E RATOS - CASA DE NEGRO
NAO SE CONSERTA... - SITUAÇÃO SE-

MELHANTE A DOS JUDEUS SOB O
REGIME DE IIITLER

Por ALBERT ELLIS
»t^»»*^^*»S*^r^*''»»^*«^*«t>*»^r^it»V,'*^^^V**>-^^%'V^^>^>^^^^'^*
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VITORIOSO EM CAMPOS
0 CANDIDATO A PREFEITO QUE
TEVE O APOIO DOS COMUNISTAS
ELEITO O SR. FERREIRA PAES, DO P. S. D., POR PEQUENA
MAIORIA - ESCOLHIDO PARA A CÂMARA MUNICIPAL, SOB A
LEGENDA DO P. L», O LÍDER FERROVIÁRIO BARRETO GOMES

, .. .CAMPOS, 1 (do correspondente) — Tnr-
minou n apuração do pleito de domingo, nô_-
lu município. Para Prefoito, foi vencedor o
m*. Ferreira Paes, candidato do PSD., com
aiiòlo do P. L. • dos comunistas, quo teve
11.745 votos. Em segundo lugar, colocou-se
o sr. Serafim Saldanha, com 0.098 votos, e,
am último, o sr. Rodrigues dc Oliveira, com
¦¦••'M- .....

Para vice-governndor, foi vitorioso, no

município, o sr. Joáo Guimarães, com 20.140
votos. Contou o sr. Abelardo Mata com 4.752.

Para a Câmara Municipal, foram escolhidos 7
vereadores Ac, PSD, 4 da UDX, 2 do PTB, 2 do
1'SB, 1 do PL o 1 do PR. O candidato vitorio-
so sob a legenda do Partido Libertador é o
lider ferroviário Barreto Gomos.

Transcorreu
apuração .

normalmente o trabalho da

TieráA Festa De Sepetiba
Um Êxito Sem Precedentes
TRABALHAM ATIVAMENTE TôDAS AS COMISSÕES A FIM DE
PROPORCIONAR AO POVO UM GRANDIOSO DOMINGO -
CHURRASCO, «SHOW», BARRACAS E OUTRAS ATRAÇÕES

esmero c cuidado com quo 1 qual tomarão parte equipes
vem sendo organizado. To- constituídas pelos funciona-Os preparativos para a

grande festa campestre cm
Sepétlba, organizada pelo Mo-
vlraento de Auxilio à Impren-
sa Popular, para o próximo
domingo dto 5, prosseguem
nurty ritmo cada vez mais In-
tenso.

As inúmeras comissões cn-
carregadas desse grande chur-
rasco, no qual o povo terá
oportunidade dc divertir-se,
num ambiente sadio c alegre,
estãü se desincumbindo de
suas tarefas com grande èxl-
to, lançando mão de todos os
meios no sentido dc propor-
clonar às milhares dc pes-
soas que acorrerão à aprazi-
\el praia de Sepetiba um
agradável domingo.

Pelo vulto "dos convites ate
o presente momento distribui-
dos e pela programação que
está organbida, constando
ae numerosos atrativos, o fes-
tlval do dia 5 obterá, 'sem

dúvida um sucesso sem prece-
dentes.

O PROGRAMA

O local onde se realizará a
festa está sendo devidamente
ornamentado de maneira a
emprestar ao pitoresco recan-
to um colorido vivo e brl-
lhante.

. Concorrerão para o abri-
...antamento, destacados ar-
tistás de nosso "broadeast"
exibindo as suas qualidades.
Um cortejo de mais de 170
artistas populares e atletas
participarão do "show" e das
provas desportivas. ,

O "show", que terá o co
marido dc Jararaca, constitui
uma djis principais atrações
d» "Festa de Sepetiba", pelo

marão parto no mesmo, cie-
mentos de grande projeção
nos nossos círculos artistlcos
como a atriz Wanda Marchet-
te, o ator Jackson de Souza, o
compositor Mário Lago, Al-
varo Mòreyra, Zellta Rios, Eu-
genia Álvaro Moreyra, «Toe e
Aríete e muitos outros.

Além do "show", os artistas
desfilarão diante dos preseu-
tes c serão realizados"sKetcl.s", atos cômicos, etc.

A principal parte da Festa
é, sem dúvida, o suculento"churrasco" que será servido
as 12 horas, para o qual se-
rão abatidos vários bois.

A CONDUÇÃO

rios da Redação, Administra-
ção e Oficinas da TRIBUNA
POPULAR", e ainda dos tra-
balhadores da "Light", dos
operários do Arsenal de Ma-
rlnha e outros.

Em virtude do grande nú-
mero de concorrentes ao tor-
nelo, cada jogo terá a dura-
ção máxima de 30 minutos.

A condução que transporta-
rá os convidados para a fes-
ta de Sepetiba está a cargo
de vários caminhões que os
levarão de Santa Cruz, de 8,3ü
às 11 horas, cm combinação
com a chegada dos trens elé-
tricôs que partem de D. Pc
dro II, às 6,55, 7,35, 8,15 e
9,02 horas.

se num tormento. Enormes
ralos saem dos buraco* à pro*
cura de mtsalhas dc comida.
Durante tâd& a noite ouvem-
se »¦ suas corrcrlas.

N.1.1 lu melo dc manter a
roupa limpa nem de evitar a
doença. Pelo prlvlléttlo de
morar nesta Imunda toca.
paga-se uma quantia cquiva-
lente a mais dc milnhcntos
cruzeiros mensais. Parn quem
duvidar, ai vai o endereço:
53. West 131 th. Street. 110
Harlem. lii um nmnctoImcn-
so dc veteranos vivendo nesta
casa e em outras análogas nas
accçócs negra.*, da cidade.

SITUAÇÃO DESUMANA
Para o veterano medio, a

situação em matéria dc alo-
lamento pode ser descrita rom
uma palavra: 6 uma situa-
ção desumana. Não há
nada, a nno ser a própria
guerra, que tenha acarretado
tanta miséria e aviltamento
para o ser humano.

Existe o problema dc alo-
Jamento em todo o pais. mas
para os negros a dificuldade
c dupla. O odioso preconceito
racial lsola-os, como «c sabe.
era asquerosos "ghcttos" c a
especulação desenfreada das
grandes companhias imobillá-
rias controladas por podero-
sos capitalistas ainda vem
agravar mais a situação.

A população negra nos"ghettos" cresce rapidamente
c nfio há quase construções.
Segundo as últimas cstatistl-
cas, a população negra dc
Nova York aumentou de 67 %
de 1930 a 1945; só cm Man-
hattan o número de hnbltan-
tes negros subiu de 224.670 a
344.000. Quando os veteranos
começaram a voltar , depois
de partilhar dos sacrifícios
da guerra, a situação tornou-
se impossível. Ao regressar, o
soldado negro esperava gran*
des mudanças na sua condi-
ção como cidadão americano;
mas ao contrário, achou o
preconceito racista ainda
maior e teve que morar em
ignóbeis cortlços, .onde ns vc-
zes se amontoam cinco ou
seis pessoas num pequeno
quarto.

ESPECULAÇÃO
A existência desses "ghet-

tos" sempre teve uma razão
multo simples, que são os vas-
tos lucros obtidos pelos pro-
prletários com casas impres-
táveis. Só se vive nesses lvja*
res quando nãó há outro re-
médio; e os negros, neste"paraiso americano", não têm

mesmo outro remídlo senio
morar ali.

Ü. um fa.10 ••c!»...» que 1 » lirol*
(rs do Hailrm. o* pioj-fídatto»
aitffit-tilAvam ot stugurãf ¦• rardidi
qur ms casas iam-ic lubuiluínifo
inquilino! nc_t-o* ao* moraiotts
branco*». «M ¦•***. dluo, o* Knhottos
rão Mm despesa*. N.lo K con*
nidi-ri m-cíiuiio coi.wft.ir unu
tesa que innvc «le moradú » ~<o-
loitd peop!»". Com o mesmo pte-
«;o |uifj.> P->r ire» qiwitos n«.«e
r-¦••' • *•' infame da na 134. ob-
i»m-»e num bairro brarn-o um bom
.ipariarariüo «le ire* pects. «ora
flevador. rjeludelra. aaua quente
c *era ratos. O cotizo estai nva-
liado em 3.5ÍK) dolaif». e d.l por
ano uma renda de .'."100!

Ha multo tempo existe uma
conspira-lo enire os bancos, as
..:::.•.¦¦¦ companhias de seguro c
imobiliárias para evitar a cotwlru-
v.lo de casas baralas no Harlem.
Oi bancos n3o emprestam dinhei-
ro sob hipotecas Am da rua 110.
Qucr-sc conservar o Harlem lal
como (. uma zona sórdida e super*
povoada da cidad.. otide duas fa-
milias vivem no lugar de uma. e
or.de os veteranos pagam um dl-
nhcirSo pura morar era condi-
<.''-. piores <*o que na Idade Mé-
dia.
POLICIA UM VEZ DE CASAS

Os negros constituem des por
cento das forças armadas dc Tio
Som. No entanto» foram contem-
piados com apenas ura c meio por
cento das novas casas que se cons-
tniir.im. No Harlem. n.lo foi des-
tm.-i i.i aos cx-combatcntcs nem
uma só construção nova.

Em fins do ano passado, um
inquérito oficial revelou que 600
edifícios no bairro precisavam ser
demolidos para ceder lugar n no-
vas construções. Depois acresceu-
laram-sc novas casas ia lista subln-
do o total b 1.500. Foram feitas
muitas pronicssas, que nflo tive-
mm cumprimento sob o pretexto
dc "falta dc verba". Em vez dc
novas casas, mandaram-se para o
Harlem mais destacamentos dc
policia montada, n iim dc rcprl-
mir-sc as "ondas dc crimes".

Os cortlços s.lo focos dc docn-
ças, dc mortalidade infantil c de-
linqucncin juvenil. No Harlem
central, morrem anualmente 179
pessoas tuberculosas cm 100 mil.
quando cm toda Nova York o
índice í dc .7.

RATOEIRAS MORTAIS
Esses pardlciros sSo tambem

presa facll das chamas. Recente-
mente, foi noticiada com sensacio-
nollsmo a morte dc -17 inquilinos
queimados no incêndio dc dois
ptedios. Noite após noite ouvem-
se na.i ruas as sirenes dos bom-

f,..|--.*,4".<
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Ã Situação Da Marinha Mercante liana

:¦-**.-• As . -j» vrtba». t.;•-¦: • -
i- -'« i pctdm tao ratorlrM not* I"
tais.

IU *-!-•-» dtfcmsfa. coeso «¦ «.*
* ". -i .•-¦•••"> '>••¦••'¦» '-.¦'- 

m IN*
IvwvoJ •«-¦.!.- u deliclM d* *iA*
nas graodes cidade, arnemaiu».
O conforto continua a rxbilr so*
rsente |**ra ot •:'.¦¦¦¦ Ptr»
ch r •• ¦< ¦ a vida < dura e
uurga.

E OS ei.-'.'••;*:: '.<* r f .•.- •:. «•• •
;..,:¦ r:.:t Mbcffl O qtM ;--•¦-t
Ae%u clvtliuçSo doralnaeU pelo».¦•'.'•. =?•...-...»,"•.¦!.<•¦. ocule elet. «»
heróis da guerra, tio IraUalo*
cecio animai, e cspertnenlam uma
Muaçí» : -.•.•.-•• ¦••¦>-,*<• •.-:•-:'•-¦
le .. dos (udetu sob o regime ile
llliler.

Êstc gongo BATERÁ
inúmeras vezes por

dia no
MUNDO DAS

SEDAS!

Um total de 14 barracas
venderá café, salgadinhos, la-
ranjada, bolinhos enfim tudo
que se refira à matéria de co-
mida. Terá assim o povo
oportunidade de alimentar-se
sem entrar em íila e, isto com-
parado à situação de crise ali-
mentida por que atravessa o
país, é algo difícil de levar a
efeito.

A parte desportiva não ii-
ca atrás, Está animadíssima.
Consta ela de uma "corrida
dc três pernas", com 30 pa-
res, para homens; uma "cor-
rida da agulha", com 15 pa-
res, para moças e rapazes; a"corrida do ovo na colher",
da qual participarão 20 mo-
ças; "corrida do estafeta",
com 30 pares, para meninos
e meninas; "corridas para
morder it maçã" para criai.-
ças dc 4 á 8 ano;-;', luta livrei
cairei amadores . um sensa-
clonal torneio de futebol, nó|

RESULTADO DO PLEITO
EM S. GONÇALO

Estão em andamento os tra-
balhos da apuração do pleito
de domingo último, em São
Gonçalo. , Até ontem, são os
seguintes os resultados :

Para prefeito :
Paulo Pimentel  1.308
E. Justl  2.827
Gilberto Pires  1.820
Manoel Amarantes .. 1.405

Para viee-grovernador :
Abelardo Mata  820
João Guimarães  1.170

Legendas :
U. D. 1.183
P- S. 812
P. T. 1.220
P. S. 1.013
P. D. 103
P. S, T. ., 86G
P, T< 48
T. S. 265
P. R. IM

S \\
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POUCOS NAVIOS E DESEMPREGO PARA OFICIAIS E EQUIPA-
GENS - NA INDÚSTRIA A SITUAÇÃO NÃO E' EOÀ - A BORÜO

DO «PHILIPPA» ESPORTISTAS E INDUSTRIAIS
Vindo tle Gênova c escalas,

aportou ontem u taruc na
uaanaoara, o vapor ac bau-
i.eira panamenliu "Pnilippa*.
irazenao bl passaeclros uara
o Hio o 440 cm transl.o para
Santos, Montevidéu e Buenos
Aires.

i_ntre os Da.ssaeelros dcõ-
tlnados ao Rio, figuravam o
si*. Anselmo Foroni Lo Faro
e Cario Pecorlnl, proprlctá-
rios da empresa dc navegação
Maric Loulsc, o .sr. Mario
Vlscontl. campeão olimplco de
esgrlma e o jogada, r argen-
tn-.o dc futebol Juan Gregorio.
Esperon acompanhado dc sua
esposa e dc um filho menor.

NAVEGAÇÃO ITALIANA
Faljindo à reportaeem ma-

ritima, o sr. Lo Faro diz que
velo à América do Sul estu-
dar as possibilidades de au-

FALTAM APENAS
3 DIAS!...

FESTA DE SEPETIBA
Banhos dc mar...
Futebol...
Luta livre -
Corridas...

... e todas as vezes

que êle bater, alguém es-
tara recebendo, de graça,
os tecidos que tencionava

pagar! Mês de aniversá-
rio do MUNDO DAS
SEDAS, que está torran-

do todo o seu estoque.

LUIZ DE CAMÕES, 22

CONTRA A ENTREGA DE
NOSSO PETRÓLEO AO IM-

PERIAÜSMO IANQUE
,\i> deputado Café Filho foi

nivinda a seguinte mensagem:
"üí abaixo-assinados mora-

dores de Itapctinlnga, Kslatlo
iln .SSo Paulo, vítii mui respcl-
lusamente pedir a V. Excia. que
erga nesta Casa cm seu nome
o mais veemente protesto cou-
tra o acordo bi-latcral amcrl-
catio-brasileiro, por ser íle um
Instrumento que cavará a nos-
sa ruma econômica, trazendo-
nos portanto a mais completa
escravizaçüo econômica-polltica
aos magnatas norte-americanos.

U petróleo e os nilnenos
quando explorados cm benctl-
cio do povo que os possuem sao
fontes de riquezas c prospen-
dade mas auando feitos por
trustes estrangeiros, serão pelo
contrário, fonte de miséria,
doenças, guerras civis e mesmo
guerras internacionais e se-
gitndo se anuncia o governo do
Brasil! infelizmente prefere a
segunda hipótese.

Pedem também lembrar aos
seus pares que assinatura tlfis-
tu Já famigerado acordo ser.1 a
mina tolal dc nossa indústria,
portanto a ruina do lirasll e
dos brasileiros, já com tanto
sofrimento c calamidades eco-
liúnilcas, causados peln falta He
lirorinlo de nosso governo. An.*)
Antônio Pedroso Pinto Pilho,

. Marinho Uma. Pedro Zeliuski,
,\rlindo Kuivo". Segueni-st eu*
Ins 4HÍU4lur.a_,

monto do número de vapores i íego, a nüo do obra mari*
a que. pertence o "Phllippa"
tudo dependendo do cresci-
lento da Imigração ltallanr»
para èste hemisfério.

Acrescenta, a seguir, que
seus navios viajam ..ob ban-
delra c!a República do Paiw-
má por ter sido constituída
a empresa com capitais mis-
tos visando evitar que as po*
ténclos aliada.*» vencedoras cs
incluíssem como indenização
no tratado.de paz assinado
recentemente com a Itália.

Referindo-se as atuais con-
diçócs da Marinha Mercante
Italiana Informa não ser a
mesma boa, pois antes du
puerra tinha 3.500.000 tone-
lrdas e agora só dispõe do
350.000, ou seja, apenas 10
por cento daquele tot.-.l.

MA SITUAÇÃO DOS MA-
RÍTIMOS

No que se refere ao pessoui
marítimo a situação ainda .
mais séria porque somente cm
Gênova calcula-se cm cerca dc
40.000 o número dos doso-
cupados desse setor.

Devido sem dúvida a êsse
estado de coisas, que só po-
de terminar com o aumento
do número de navios em trá-

Uma c barata, _.ai.tiat.do um
capitão a média uc Cr$ 1.&00.00
cm no-sa moeda e um inari-
nheiro especializado, de CrS
600.03 a cri 700,00 mensal-
mente.

A INDÚSTRIA
Abon.anc_o ligeiramente a

.situação econômica dc sua
pátria o rr. Lo Faro, tam-
bím industrial cm sabão com
fnlêncla.1 cm Gèno7a c Mi-
lão. Informa predominar o
mercat.o negro cm tolos os
ramos, Quanto ao de sua es-
pcclalldadc também atravessa
scrirs dificuldades para aqui-
sição dc matéria prima para
fabrico rio -jabâo. Toda ela
vem eu t'a Indonésia ou da
Algérla o atualmente nada
chesa a Itália daquelas re*
EÍõj.s.

Apesar c.c ti-'.o o preço da
sola cáustica náo é piais alto
do que o do Brasil, atual-
mente.

O "Phllhpa" trouxe 76 to-
neladas dc carga para este
porto, principalmente auto-
móveis de fabricação Italiana.

Durante a vlsltn. nortuárla
foram entregues à PoMcla Ma-
ritima, dois clandestinos de
nacionalidade Italiana.

Notícias Internacionais
Julgamento dc 23 monstros nazistas

NURENBERG, I (U. P.) — O promotor Ben.jan.in' B.Ferencz, concluiu a apresenlaçfio do sumário do culpa còjitravinto e frés chefes nazista acusados de crimes monstruosos.
Entre os documentos foram exibidos filmes quo mostram pri-sionciros rufsos quando eram assassinados.

Discussões sobre o futuro das colônias italianas
LONDRES, l (U. P.) —¦ Um porta-voz do Ministério

do Exterior anunciou quo a UniSo Soviética aceitou a pro-posta para que as quatro grandes potências realizem nego-ciações sobre o futuro das colônias italianas. A fonte oficialdeu a entendfr que «s conversações começarSo em breve.

Executados 5 traidores da França
PARIS, 1 (U. P.) — Christian Masuy, chefe da GeitapoFrancesa durante a guerra, e outros quatro condenados comotraidores, foram executados hoje, por um pelotão de fuzilamento em Fort Montrouge.
Os outros executados foram Pierre Charbonler Bernard

Faulota, e Raymond Fresnoi, oficiais da gestapo francesa,
e Jacquês Estaes, condenado por haver denunciado a gestaDO
patriotas da resistência francesa.

Centenas de pessoas vítimas de um terremoto
TEERÃ, í (U. P.) -— A organização iraniana que cor-responde à Cruz Vermelha, noutros paises, enviou socorro

cie urgência para as províncias do nordeste, onde como re-sultnrio do um terremoto pereceram centenas de penou eforam destruidas numerosas casa». Os desalojados eatfio em
perigo de morrer de frio. Ainda nao loi possível «•Umu* ototal rio vítimas.

Mortos e feridos no ínc?ncfto em um teatro *
I..ANA.GUA. Nicarágua, I (U. P.) — Dezesseis pessoasin<Tp.|""fi r uiuicrosas outras ficaraai f«r.da« no Incêndio

que t i.rniii n nuilo passada o Teatro Margot,• & principal,¦alu ..I. i.<;.vi'-'ó<". cinematogréflca» desta oldade. Calcula-..»'â* « üí.?®,' ffttóiijtó m. *iesm ? ti^-ã -^Kw. • •'


